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- Através p D.O. no80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eletivo e
Suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos com base no
Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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o da Administração do Estado de São Paulo.
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GABINETE DO GOVERNADOR

e DO

ESTADO DE SÃO PAULO

São Paulo, 18 de maio de 1 964.

Senhor Secretário:

Para a alta spreciação do CONSEIHO DE SEGURAN

GA NACIONAL, a vista dos elementos constantes do relatório de fls.

74, cabe-me a honra de encaminhar-lhe o incluso procedimento ir-

vestigatório referente às atividades de JOSÉ MOLINA JUNIOR e OU

TROS,

Na oportunidade apresento os meus protestos de

alta estima e distinta consideração.

 

 

ADHEMAR DE BARROS

GOVERNADOR DO ESTADO

A S.Excia. o

Senhor Secretário do Conselho de Segurança Nacional.

G U. A N A B A R A.
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o PRESIDENTE DA REPÚBLICA ,

tendo em vista Q artizo 132 da Constituição e

a representação do Governador do Estado de São

Paulo, constante do Processo número 06.3544/70,

do Ministério da Justiça, resolve

APOSENTAR

Na forma do disposto no artigo 12, letra b e

$2o do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, com pro-

ventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço, os

servidores do Estado de São Paulo:

- ISRABL DIAS NOVAES, no cargo de Redator, Re

ferência V;

- JOSÉ MOLINA JUNIOR, no cargo de Assessor Aa

ministrativo, Referência 74)

- EMERENCIANO PRESTES DE BARROS, no carso de

Dentista, Referência 3

 



 
Sacosestereo 

NEMPO.0133-9,/0,

- RAUL SCHWINDEN, no cargo de Professor Secun

cario;

- ANSELMO FARABULINI JUNIOR, no cargo de Pro-

2 - 42% .
fessor da Escola Tecnica Getulio Vargas;

; a + ee -e em r as J so *
fo- MIGUBL LEUZZI, no cargo de Medico, Referen-

cia Iii;

! _- ONOFRE SEBASTIÃO GOSUEN, no cargo de Profes

- A + A C
sor Secundario, Referencia I;

- EWALDO DE ALMEIDA PINTO, no cargo de Assisten

te do Departamento de Ensino Profissional;

—.ANTONIO SÍLVIO CUNHA BUENO, no cargo de Pro
£ £ A - --eurador do Estado, nivel I, Referencia II;

- ROBERTO CARDOSO ALVES, no cargo de Procura-
3 i f A .
dor do Estado, nivel I, Referência !,;

- CHOPIN TAVARES DE LIMA, no cargo de Promo -

tor de Justiça;:

x - CID DE ALMBIDA PRANÇCO, no carzso de Redator,

Referencia 67.

B é !.1 - a 17 Y UAA ”Kªká! 2
Da, «A- de A+ de 1970;

149o da Independência e 82o da República.

  



 

 

 

DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL JOSÉ MOLINA JUNIOR

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

c - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõOES E DE

OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - DEPOIMENTOS PRESTADOS EM INQUÉRITO

3 - INFORMAÇOES OU INFORMES
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vB. PRo.c65.133-2po,

Brasília, DF.,

Sa 29 as 4A4 a, 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 200/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo estadual do senhor JOSÉ MOLINA JUNIOR, Deputado Esta-

dual pelo MDB, Seção de SÃO PAULO, nos têrmos do Art. 229, do

Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminha-

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de

Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das característi -

cas de corrupção e das atividades subversivas desenvolvidas pe

lo indiciado, através de pronunciamentos, manifestos, apoio a

greves, agitações e ligações com subversivos e agitadores .

Líder comunista dos mais influentes e ativos do Mo

vimento Sindical Brasileiro, e cooperando ativamente para o

desenvolvimento do comunismo ho País, sua cassação interessa

à segurança nacional e aos ideais revolucionários. 1
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIvos No 200/69 Fls. 2)

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Em 21 FEV 1964

"Os latifundiários e seus asseclas tomaram posição

nítida de combate à SUPRA chegando mesmo a afirmar

que ela provocaria a subversão social e geral da

nação. .

Os nacionalistas - e nós no incluimos entre êles-

viram na medida tão somente o início do atendimen-

to a milhares de camponeses brasileiros, que, ago-

ra, terão no mínimo, o necessário para a sua sobre

vivência" .

Em _29 FEV 1964

"A reação dos magnatas, dos latifundiários,ãos gru

pos econômicos, dos monopólios e dos trustes, já se

faz sentir - e desta vez com grande amplitude - fa

ce às medidas saneadoras do Govêrno da União, que

visam a desapropriação de áreas não aproveitadas".

"Aos reacionários de Minas e de São Paulo, coveiros

da Democracia, meus pesâmes".

Em 25 MAR 1964

"Os grupos exploradores, deste povo, deste País,qg

tão apavorados. 0 que eles querem é que continue es

ta baderna, com o leite a Cr$ 120,00 e carne a Cr$

700,00. E para que continue este estado de coisas,

Eles se organizam. Não se assuste com o govêrno .Se

o Presidente foi bom, será reeleito. Se não foi

bom, apanhará nas urnas".

e
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3.2 - INFORMAÇõES DO SNI

3.2.1 - Extrato do Prontuário

- Deputado Estadual, pelo MDB/SP.

- Fê z parte da Federação Nacionalista de São
Paulo, entidade que constituia uma das
frentes do PCB.

- Líder comunista, dos mais influentes e ati
vos do Movimento Sindical Brasileiro.

- Foi signatário da moção do PSB pela imedia
ta liberação de LUIZ CARLOS PRESTES.

- Assinou manifesto pedindo a legalização e
registro do PCB.

- Foi um dos fundadores da "Ação Socialista".

- Incitador de greves e agitações. Pertenceu
ao "Comando da greve", em São Paulo e,lóg0
após a Revolução, estêve prêso pelo DOPS ,
como elemento de alta periculosidade, comu
nista e um dos líderes do Movimento Sindi-
cal e do Comando das greves que tantos pre
juízos causaram contra o país.

- Participou do movimento "TROTKISTA" do Par
tido Comunista.

- Manifestou a favor da anistia Política.

- Ligado à "FRENTE PARLAMENTAR ANTI-ARROCHO" .

- É agente de influência comunista, subversi
vo e agitador, cuja cassação interessa à
segurança nacional e aos ideais revolucio-
nários .
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIvos No 200 /69 Fls. 4)

3.1.2 - Histórico das Atividades

Em MAR 1953

- Iniciou-se nas atividades políticas em mo

vimento de apoio à candidatura JQ à Prefei

tura de S.PAULO.  

Em _NOY_ 1954

- Participou de comícios ao lado de JQ, ten-

. do declarado que, apesar de pertencer a um

partido pequeno, o PSP, estava contra o au

mento de subsídios e combatia o capitalis-

mo .

Em JUL 1957

- Registrado que fêz parte da Federação Na -

cionalista de São Paulo, entidade que cons

tituia em uma das organizações de frentes

comunistas existentes no país.

Em MAR 1958

. - Conforme publicação do jornal "NOTICIAS DE

HOJE" (Comunista), edição de 11 Mar 58,foi

um dos signatários da moção do PSB pela

imediata libertação de LUIZ CARLOS PRESTES.

Em OUT 1959

- Eleito Vereador de São Paulo, pela legenda

do PSB.

Em ABR 1960

- Foi membro da comissão promotora que subs-

creveu um convite para conferência do Jor-

nalista JACOB GORENDER, líder comunista, a
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ser realizada no dia 3 de maio, no antigo

centro do Professorado Paulista, sôbre o

tema "LENIN, FUNDADOR DO ESTADO SOCIALIS-

TA" ,

- Desligou-se do PSB, por haver o partido a

poiado a candidatura LOTT e fundou, com

outros, a "Ação Socialista".

Em JUL 1960

. - Tentou obstar a ação de componentes da

Fôrça Pública de São Paulo, quando manti-

nham a ordem e apelou para que os funcio-

nários do DNAE paralizassem o serviço.

Em MAR 1961

- Manifestou-se pela legalização do PCB.

ABR_

- Estêve presente ao comício e passeata que

se realizou no dia 17, na praça da Sé, em

. prol da Revolução CUBANA.

Em SET 1961

- Foi um dos signatários do manifesto lança

do pela comissão Paulista patrocinadora

da coleta de assinaturas para o registro

do Partido Comunista Brasileiro.

Em DEZ 1961

- Foi eleito 3o Secretário da Câmara Munici

pal de SP.

Em FEV 1962

- Participou do movimento TROTKISTA e mante
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 200/69 Pis. é)

ve ligações com CARLETO FAVALI, RAFAEL ZA

ROTINI e EDVALDO CAMARA, todos elementos

da "ALA TROTKISTA DO PCB".

Em MAR 1962

- Falando em um comício, promovido, na pra-

ca da Sé, em SP, pelo centro Acadêmico de

Economia Financeira e Administrativa de SB

declarou: "o contrabando no Brasil é le-

gal para os tubarões; não existem frontei

ras no Brasil e não há ninguém para ver o

que se passa".

Em MAI 196

- Defendeu o aumento de subsídios dos edis

da Câmara Municipal de SP.

Em JUL 1963

- Participou de jantar de confraternização

promovido pela Direção Paulista do PCB,

no Restaurante PETRINI, com o objetivo de

angariar fundos para cobrir as despesas

das campanhas dos comunistas que se candi

datavam à vereança paulistana.

- Presidiu a Assembléia Geral Permanente da

Associação dos Servidores do Departamento

de Aguas e Esgotos de SP, a fim de delibe *

rar sôbre as reivindicações salariais da

classe. Entre as resoluções aprovadas cons

ta a de "Irrestrito apoio à luta dos tra-

balhadores do DER, inclusive, participação

no Movimento de Protesto de 6 de Agôsto vin

douro e programação de greves e agitações.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 200 /69 Fis. 7)

- Na Assembléia do Pessoal do DAE, como pre

sidente da Associação dos Trabalhadores

do DAE/SP, pôs em votação as resoluções do

"Comando da Greve", ficando decidido, uâni

mente, a completa paralização dos serviços,

no dia 8, às 030 horas.

Em _NOY 1963

- Tentou sublevar os trabalhadores braçais

do DAE/SP, pregando greve e agitações em

. apoio aos funcionários da E.F. SOROCABANA.

Em DEZ 1963

- Votou contra o projeto que conferia o tf

tulo de cidadão emérito de São Paulo ao

General PERY CONSTANT BEVILACQUA.

Em ABR 1964

- Estôve prêso, em SP, pelo DOPS, durante a

eclosão do movimento revolucionário, acu-

sado de ligações com o PC, o Movimento sin
. dical e o comando das greves, que tantos

prejuizos causaram ao país.

Em SET 1965

- Foi um dos signatários, da Moção no 163/

64, da Câmara Municipal de SP, na qual era
feito um apélo ao Exmo? . Sr. Presidente da

República, em prol da anistia dos presos e

condenasod políticos por ocasião do natal.

Em _NOYV_ 1966

- Foi eleito deputado estadual, pela legenda j

do MDB/SP . i

ai
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Em DEZ 1967

- Foi signatário do seguinte documento: "Os
deputados abaixo-assinados, sem prejuí -
zo de suas convicções ideológicas e de
sua filiação partidária, constituem a
"Frente Parlamentar Anti-Arrôcho, cuja fi
nalidade precípua é coordenar a ação par
lamentar no sentido de restituir aos tra
balhadores, funcionários e assalariados
em geral as conquistas perdidas, a aposen

. tadoria aos 30 anos de serviço e princi-

palmente, reajustamentos salariais, ao ní

vel do desgaste inflacionário e da digni-

dade Humana."

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 529 ,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor JOSÉ MOLINA JUNIOR consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

OÉÉÉZÁF'
tário-Geral do

DE SEGURANÇA NACIONAL
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AGÉNCIA
CENTRAL

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA
SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

R. " - € y 2, Data: As Y 69

f ":( IMT "TNTA "I €.“. I“,?)

€ 3. NOME: J09ÉMOLITAJUNIOR

 

$ FÓsé Molina

4, -FILIAÇÃO: Per a

Maris Gonzalez

 

5, DATA DO NASCIMENTO: Ol; de julho de 1918

 

 

 

6, NACIONALIDADE ' Brasileira [

|

|

São Paulo

7. NATURALIDADE:;

  

 

|

Contador [

8, PROFISSÃO: Deputado Estadual (MDB/SP)

EF
*

35 ESTADO CIVIL: Casado
à

 bomm:

10, INSTRUÇÃO: Nível médio(Contador)

 

R Ly - - CAPITA11. RESIDENCIA: ua dos Lyrios, 93 SP CAPITAL
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES E DE

OUTROS ORGÃOS
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12. PRONTUÍRIO a cEstraL /a

- Deputado Estadual, pelo MDB/S8P. «, ", b CS
£?“ C

 
- Féz parte da Federação Nacionalista desaão P to, en

iídade que constituia uma das frentes do PEE"

- Líder comunista, dos W&lS influentes e ativos do Mo-

vimento Sindical Brasileiro.

- Foi signatário da moção do PSB pela imediata libera-

ção de LUIZ CARLOS PRESTES,

-. nineiriaaaa

do PCB. EEM o

- Foi um dos fqggâforesmda_"Auao_Socialista"

- Incitador de greves evagítâêóês. Péftenceu'ao " Co-/

mando da greve", em São Paulo e, logo apos a Revolu-

ção, esteve preso pelo DOPS, como elemento de alta 4.

periculosidade, comunista e um dos líderes do Movi-/

mento Sindical e do Comando das greves que tantos /

prejuizos causaram contra o país.

- Participou do movimento "TROTKISTA" do PartidoCo-/

munista,. !

- Manifestou a favor da anistia Política.

- Ligado à " FRENTE PARLAMENTAR ANTI-ARRôCEO",
- 1 agente de Influcnela comhhfªfã,"Subversivo e agita

dor, cuja cassaçao interessa a segurança nacional e

ao e registro /
  

  

 
aos ideais revolucionerios.

Misto

13. HISTÓRICODAS ATIVIDADES

1953 - MAR - Inlciou—se nas atív1dades políticas em movimento de

apoio à candidatura IQ a Prefeitura de 3. PAULO.

19511; - NOV . Participou de comícios ao lado deIQ, tendo declara-

do que, apesar de pertencer a um partido pequeno, A

o PSB, estava contra o aumento de subsídios e comba-

tia o capitalismo.
 

 

 

 

 

1957 - JUL - Registrado que fêz parte da Federação Nacionalista /

de São Paulo, entidade que constituia em uma das or-

ganizações de frenteãmgomunlstas existentes nopaís.

1958 . MAR .-. Conforme publicaçao do jornal "NOTÍCIAS DE HOJE"(CoÁ“
 
munista), edição de 11 Mar 58, foi um dos signatarios

da moção do PSB pela imediatailibertaçao de LUIZWCAB

LOS PRESTES.



 

  

1959 - OUT

1960 - ABR
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líder comunisªâg a sér realizada no omarina     
antigo centro do Professorado Paulista,753€?2 O tema

"LENIN, FUNDADOR DO ESTADO SOCIALISTA", cipa

- Desligou-se do PSB, por haver o partido apoiado a #

candidatura LOTT e fundou, com outros,““Acao ªôcia

lista",

      

     

 

- JUL - Tentou obstaraação de componentes da Forºa Pública
  

de São Paulo, quando mantinham a ordem e apelou para

que os funcionarios do DNÁD oaralizassem o servico.

  

mesmas    

   
1961 - MAR - Manifestou-se pela legalização do PCB.

- ABR - Estéve presente ao comício e passeata que se resli-/

zou no dia 17, na praça da Se, em prol da Revolução

CUBANA, ! E

 

- SET .-. Foi um dos signatários do manifesto lançado pela co-

missão Paulista patrocinadora da coleta de assiáatu-

ras para o registro do Partido Comunista Brasileiro.

- DEZ - Foi eleito 3o secretario da Camara bunícipaldeSP,

 

 

1 3 63
)
< 11962 Participou do movimentoTROTKISTA e manteve ligacoes

com CARLETO FAVALI, RAFAEL ZAROTINI e ROVALDOV à
todos elementos da " ALA TROTKISTA Dó PEB,

- MAR - Falando em um comício, promovido, na praça da Sé, em
SP, pelo centro Academico de Economia Financeira e /
Administrativa de SP, declarou: " o contrabando no /
Brasil é legal para os tubarões; não existem frontel
ras no Brasil e não há ninguemparavero quese //e , cone roSommer e *

 

 

 
MAI - Defendeu O aumento de subsídios dos edís da Câmara

Municipal de SP/SP,

1963

JUL - Participou de jantar de confraternização promovido

pela Direção Paulista do PCB, no Restaurante PETRÍNI,

com o objetivo de ggggriar fundospara cobrir as das

pesas das campanhas dos cºmunisuas que se candidata-PAPEA

vam à vereança paulistana.

 



 

NOV

DEZ

19611; - ABR

1965 - SET

1966 - NOV
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tos de SP, a fimwdedeliberar sôbre as re vindica—Í,g

ções salariais da classe. Entre as resoluções a-

provadas consta a de "Irrestrito apoio à luta . dos

trabalhadores do DER, inclusive, participação no 

Movimento de Protesto de 6 ªgôsto vindouro eprogra

mação de greves e agitações.

Na assembléia do pessoal do DAE, como presidente da

Associação dos Trabalhadores do DAE/SP, pôs em vota

ção as resoluções do "Comando da Greve, ficando de

cidido, unânimente,acompleta paralização dos ser-

viços, no dia 8, as 030 horas.

Tentou sublevar os trabalhadores braçais do DAm/SP
 

pregando greve Svggâgggoes em ªpºiº_ªºs_fun9;99griqs

da E,F, SOROCABANA.
 
Votou contra o projeto que conferia o título de ci-

dadão emérito de São Paulo ao General PERY CONSTANT

BEVILACQUA., à
 

 

Esteve prêso, em SP, pelo DOPS, durante a ºçlosaoSade

do movimento revoluc1onarío, acusado de ligaçoes com

o PC, o Movimento Sindical e o comando das greves,
WWW NAE

que tantos prejuizoscausaram ao paíê. 
Foi um dos siºnauarioslaa Moção no 163/6u,da Cama—

Tra Municipal de SP, na qual eraLeitºumapelo ao

Exmo Sr Presidente da Republica, emprol da anistia
es I ITIL

dos presos e condenados políticospor ocasião do
s uem £ SERRARIA coo nilieSa ate vaispc

natal.

Foi eleito deputado estadual, peTQlegenda do MDB/SP
DAEoTaroeta
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constituem a "Frente Parlamenuar Anti-Arrocho, /

 

meiomemos   
cuja flnalídademgreclpua é coordengrraanao parladatas da MOON

mentar no sentido de restituir aos trabalhadoras,
pescar 

funcionarios e assalariados em gºral as conquistas
Olasnieieao

perdidas, aaposentadoria aos 30 anos de serviço
 

  
e principalmente, reajustamentos salariais, ao ní
 

vel do desgaste inflacionário e da dignidade Huma
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PRESIDENCIA DA REPUBLICA

SERVIÇO FEDGRAL DE INFORMAÇõLS E CONTRA INFO

Extrato de Prontuário

de

JO3R MOLINA JUNIOR

peers

eee

mass

- Vereador & Cê#mara Municipal de São

Paulo, pelo MTR

- Registra os seus antecedentes ser elemento ligado aos .

funcionários do DAE, que orienta sua vida pública no inciterento
erreapor

de greves, em particular as dos servios públicos (DAE, runcionâ-
 

 

rios Municipais, Ferroviários) e de solidariedade.
 

Tornoi-se conhecido na defesa de concessão do título/

de cidadão paulista a BRIZOLA. Acha-se bastante comprometido co os

comunistas, embora faça profissão de fé democrática.
 

- Pertenceu ao PSB, partido pelo qual se elegeu vereador
 

em 1958.7Posteriormente ingressou no MTR, partido pelo qual foi re

eleito, e a cuja bancada pertence, tendo sido apoiado pelo PCB /

(DOPS/SP. a 3

- Foi signatário da moção do PSB, pela imediata liberdade

de LUIZ CARLOS PRESTES (NIQSB) ( DOPS/SP ).

- Em Abr 1960 integrouas Comissões Organizadora e Promo
 

tora da Conferenciado Jornalista e membro do presidiun" do PCB,
ponei

JA COB GORENDER sob otítulo"LENIN, fundador do 2o Estado S0C18=
 

s

lista" (DOPS/SP).

- Em 25 Jul 1960, procurar impedir estuação da Fórça Pá--

 

blixa de São Paulo, que estava levando a efeito uma revista sôbre

porte de arma no DAE, ooncitando se us funcionáriosaentrarem em

greve (DOPS/SP).

- Defensor da Revolução cubana, (DOPS/SP).

 

- Em 1961 foi signatário de manifesto peloregistro

_

doIe apor   

PCB (DOPS/SP).

- Em 1963 foi assinaledo como um dos articuladores de /

greves da Frente Unitária dos Ferroviários das Estrades de Ferro, 1



 

 

 

 

   - lim 9 Dez 63, votou contra a resolução da Cemas Fé

pal, que conferiu o título de Cidadão Emérito de São Paulo, ao Gen

PERY BAVILAQUA (DOPS/5P). o '
- Foi indicado ao Conselho de Segurença Nacional, para fim

de cassação. do seu mandato legislativoe suspensaode seus direitosooineeuosemode ta eaeenaaeenhaa eas

políticos,pelo Governador do Estado de SÃO PAULO.

Rio de Janeiro, GB, em 30 de maio de 1964

(a) João BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

v8, PRO .L68.V33 , O,Pá;



 

 



 

1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS

2 - DEPOIMENTOS PRESTADOS EM INQUERITO
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1 - DISCURSOS E PRONUNCIAMENTOS
s sff=z crl

1.1 - DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA - 21 FEV 64

1.2 - DIÁRIO DA ASSEMBLEIA - 29 FEV 64

1.3 - DIÁRIO DA ASSEMBLEIA - 25 MAR 65



 

  

  

Ino ER.. JÚNIQR - sr, Prost |
___ O Derieto da Superintendência de P;!lítica Agrária Que determinou a desapro- .bandonadas, às margená |ferrovias e açudes fetirrais,tem provocado, como é lógico, in Itraditórios debates, á gomas caO3

.

Jatifundiários e seus asseclas 19.

(
combate à SUPRA,afirmar que ela pro-Social e geral da Aà&s

altatis -- e nós nos inclulmosnutre éles - viram na medida tão somer+te o início do atendimento a milhares de
Camponeses brasileiros, que, agora, terão, noânimo. o necessário para a sua sobrevivén-

melhor, tem sido costu-:
suas Casas Legislativas,

econômicos, jati-
aparecer, espontâneamens-

maàram pusição nítida de
cherando mesmo a
Vocaria a subversão

' ção. ,

| Os Bncion

É costume, ou

me no Brasil e em
quando sa critica

fúndios e "trusts"
te quem de imediato venha em defesa dá.
KX$. Entretanto, quando o custo de vida
Sobe assustadoramente, quando a inflação
dilacora e corrói o poder aquisitivo das mas-
6a» obreirs3 e operárias, quando várias

[

Asia
tações de irmãos nossos nordestinos conti-
Nuam morrendo A mingua, por não ter quem
lhes ampare, por não ter onde plantar, por
não ter o que vestir, por não ter o que
comer, êsses líderes latifundiários nada pens
sam, nada dizem, nada sentem e nada en-
xergam,

|
A reforma egrária no Brasil precisa ser

feita, tem que ser feita. Entendemos que a
BUPRA, com todos os defeitos que possa vir
& ter, já é um grande primeiro passo pela
emancipação econômico-social do brasileiro
do campo. Entendemos, ainda, que o pro-
£esso para a efetivação da refonnl agrária
deverá liquidar definitivamente com o loti=
fúndio improdutivo e desuimano,.

 

O importante é vitar era que se desse
inicio A reforma eprária, A S ['nª Prapi- '
eiárá com e rproveltamento árên8 |
impródutivas que tenham mias de 100 hecta- :
fes. Não se irá dessa forma prejudicar áreas
produtivas, nem seus proprietários. Tão só- !
mefite se irá dinamizar e aproveitar (mas!
que representavam para a Naçãoe para e
pora um peso morto, nesta nossa fase de

vimento,
do hosts conhatimento que 1.200 sin-

Elentos rvrais astão mm.?“
nhecidos Belo Ministério do Trabalho.. ASUPRA tem o grande mérito de pretendes
gia: Igªra-:o 80 mais grªtªoxxx-0133: ::&;
onelidade: a emane ag É

€ do homem do campo, co .,. . . g
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v ses mp compressas -v t
O Rr. Odon Fereira da Silva - Quero

apenas dizer, nobre Vererdor Molina Júnior,
ue os inimigos da Reforma Agrária não
iscutem mnis se técnicamente ela deve sem

feita; discutem as intenções do Govêrno. 1
Então, de uma parte, se a terra não

serve para o camponês, ee a terra não tem
importância, por que se reluta tanto em fBs
tregá-la #o govêrno? Entregue-so a terrá
ao poro e vamos ver o que acontece. Em
segundo lugar, não é o govêrno que não diz
coisa com coisa, A reação tem sido da par-
te de inconsequentes. Não há ato do Sr.
Presidente da República que não seja coma
batido por essas pessoas inconsequentes;
onde há paixão, ódio, não se funciona yes
fuiarmeme. Então, já não es voltam www—á
63 inconsequentes contra e dosreto da
PRA, mas dizem por aí que o 8r. Presis
dente tem imás intenções, Parece-me
0% Inimigos da reforma agrária já não [

m mais o conteúdo da medida em tela,
O SR. MOLINA JUNIOR -- Está-8é

querendo ferer-ema-reforma agrária com
tratores, tom adubos. Todos sabem te,,
neste momento, isso é difícil, é impossível
mesmo. Então, o que alguns querem é isto:
que se faça uma reforma de fantasia. Não
queremos isso:; queismos é comêço e depois,
pela luta, pelo trabalho, pela tramitação,
pelas exigências dos camponeses, virá o rea-.

ito. Não temos dúvida nonhuma a êsse res-
| peito. É e mesmo caso que ocorre com é
|idadão que dessja possuir uma cama e que
hem sequer tem o terreno; éie que cumpriª
O terreno e temos a certeza de que, depois,
àos sábedos, nok domingo. éia irá levantar,& Eua data; primeiro virão os tijolos, a areia,e acabará construíndo com barro mesmo sefôr preciso, Assim será com a reforma umª
ria. Essa reforma tem que ser feita,
M Por tudo isto somos é seremos daques '

a

 

   

 

que não mataremos no nascedouro as!
andes iniciativas. Se elar, como no «ªgi
SUPRA, com e decorrer do tempo, nel

Coss!tnrem da uma reformulação, pegensitã=
féiru dé Aperfeiçoamento, irsmos lutar com
denodo e patriotismo, pria que éla hão
apresente quaisquer falhas, mas, gratuitas
mente, esmagar, estraçalhar, não aceitor é
repudiar uma idéia que é o enmsio de anos
ée milharca de brasiteiros, sómente para des.
fender os latifundiários. Isso é o que nuns |
ca faremos e é 3 Que sempre repudiares |

+ e !
; . A Petrebrés guands foi eriada tembém,
teve as suas poqunnas falhes, Hoje funcio* ]
ha, vive e alimenta as voias da Nação, Tes
mos confiança e certeza de que a SUPRA)

 

 

também será asim, e os latifundiários se;
tãoesmagadosde vez " _ -. r
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3 masnatar, des la 3
ms 3, dos monoçílios |

. A$a fre sontir - e Gesta ver.
uma - fara às nioildas

jo, que tisara
aprotaltadas .

mes a campo, t
ometror que na seus componentes dese-
túnica e esusivamente e atraso da Rs—

-

_

temos hoje estarrscidos que a agitação
(doIRAD em Micas Qerais mªs“: esten-.

-Se até São Faulh. Os famiru.
per.w..«m'fs ao * feudal"

erlar uma MahaM

mé ,
preventivas 1á

ra o TI Exército e Observado"
"res j4 se encontram no local, 4
a Túm bas am investigações anteriores,

bia está pinás feito o levantamento de
ins quedriliics de $$$“!ng gue, apro-
lando 9 terror espilho4 _

la, erião essiquecendo
grinamentios m 63 fase

Os eompram mm'dm que
ªo para defender as terrea contra o em

sMmo,
Torna-se necessário, à vista desses hª

Worimaçios de novas badernas que pretens
(“em lefar # tífpito no Estado debao Paus

que s9 alorto a opirião pública e que
do Governo de Estado & nos re:;

porº—"rª" pela ordem, medidas preventiv
para quo o homem que trabalha, o operá-
rio, aquilo que vives de seu suor, não venha
e sofrer o impaeto da baderna preparada,
que, tão-sômenta propiciarà a espoliação e

do consumidor, mesmo porá"
ve onda de agitação que Ve

amuoer fo País a mutuamenteem São
Faulo, bsneficiará tão-sômente os “tun—'
r6es", os inagnatas e os especuládores, que |

terão novos motivos para lesar, escorchu

roubar o trabalhador e o consumidor. / ,

2 Aos reacionários de Minas e de São Paus
»ln enveliros da Dortocracia, meus pAsames., "

Isto pôsto, Br. Presisento, requeiro ne
piada cónia dêste meu discurso ao Exma..

Br. am:-nadardo para as provi |
tias que S. gim:de direito.

9 sR. PRESIDS -
tempo destinada ao Pequeno Expediente va-

GrandeW to

 

 

 

 



ao Lalau Melian delae doom Echo io n rarte pi->

nds, V, E€1.
ia do custo" Q

aro este Governo p % ito

Mencoficio do poro dizsm que são inco
R, por que 8. Exa. não pode ser
O povo é que vai julgá-Jo. Esta é

tunidade da ma polis o

tê satisfeito. "-" * é

F

_

Outro ponte de vista que eu quero f

par é ssbra o que ele serve pa
RB mestre da doros. P torneho. É

Prerantos. Eo hortem que conserta avião. 58,

Bis tem direito a Votar e dizer o Cove
quer., Conhecé mapas, contecê tudo,

ganização administração... dd ca rias
O SR. HLIO DIJTUIAR - Carma &)
Mínbeto vai escrever o nome de cildadã&B

: O PR. .MOLINA JUNIOR --Por uma.
venção qualquer. O cego vota, , . **)

Q SR. HELIO -- O cego
ànão porque é analfabeto, mas porque nÃG

LOISR. s $ t+ d

1." osn. MOLINA JUNIOR - Quero dê,
E = % * gru pl ©;

p te povo, desta país, pea
Woralos. O que eles querem é que.
Ra esta baderna, com a leite a Cr$ 129,28.
me a Cr$ 70009. E para que continue es-
estado de Enisas, eles po organizam. Não
assuste tom o CGovarno. E+ O

loi bom, será resleito. farão Ki bóm, apie»,
I a? nas urnas. P , sãs

-,

Ó

SR. IDM DIJTIAR - Quero mbps».

trar a V. Exa. como o Governo Federal 8a.

tá mal intencionado. Von citar, por exenás"

lo, 9 decreto sobre os aluguéis. Aonde F.

Exp.,viu, em que luzar do mundo V. FER.

iu aluguel de casaser tabelado so

i9 salario minimo? r E
1a, GBR. MOLINA
Kto, punca vi um tabelrmento tão eito coma.

'este, porque na maioria dos países, é bem,

nto sao

-

V, Exal de
nilinato nª

per

ªmem de que pela Lei do Inq
possibilidade de ninguem aumentar Vea

real sequer numa locação?
i- o SR. AURELINO DE ANDRADE-!
7. Exa. sabe que há aumento. 2%
; ; O SR. HELTO DEJTIAR - Se V. Exa.
me wine. vou -concluir. Então, o
acohtece? gªmes.» decreto, absolutamente
Malªca te, o que faz? Dis que o alu-
B os predios vagos ou a vazar serão eal»
culados sobre o salariominimo do País, num 

 

 

 



 

 



2.1 - DEPOIMENTO PRESTADO NA DOPS

NB.PRo. 055.1832, B 31

 

08 MAI 64
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Ordem Social, onde se achava o Doutor José Paulo Bonchirtiano, Delegado .

Adjunto respectivo, comigo escrivão, de seu cargo, ao final assinado, com

pareceu JOSÉ MOLÉNA,JÚNIOR, filho de José Molina e Dna, Maria Molina, dom

quarenta e cinco anos de idade, de côr branca, eatado civil casado, de 1

nacionalidade brasileira, naturel de São Paulo, Capital, de profissão Bel.

Cienc. Contab., residente à Avenida RBfonso Bovero (Suparé), número 935,

 

sabendo ler # escrever e declarou: que o declarante exerce atualmente

o mandato de vereador na Câmara Municipal de São Paulo, eleito pela le-

gênda (M.T.R.), Movimento Trabalhista Renovador, do qual é Membro do Di

retório Regional e Vice-Presidente do Diretório Municipal, mandato esse

que exerce pela segunda vez, tendo sido pela primeira vez, eleito pelo

Partifo Social Brasileiro, do qual afastou-se no ano de 1960, por ter

o Socialista Brasileiro, naquela Ocasião, apoiado uma candida-

tura h Presidência da República, cujos candidatos eram apoiado pelos co-

munistas e, divergindo apóio, desligou—sokgvapoiando então, as can-

didaturas do Sr. Jânio Quadros e Milton Campos, para aqueles cargos, dal

então formou, com outros dissidentes do Partido Socialista Brasileiro,

a "Ação Socialista", sob a Presidência do Professor Alípio Corrêa Heto,

a qual teve apenas o objetivo de combater os candidatos do Partido So-

cliasta Brasileiro, dissolvendo-se após a campanha eleitoral, que, como

vereador particípio de duas greves, sendo a primeira a greve do "DABa ,

greve essa que não tinha objetivos políticos, mas apenas de interesses

salariais, na qual o declarante não permitiu a interferência de elemen-

tos estranhos ao quadro do "DAE", digo, de elementos estranhos ao qua-

dro doi'DAE", tendão firmado sua pºsiçâo_contra essa greve, àegando—ao

inclusiva a presidir a assembléia que diacutitia a greve e debretar a '

mesma, porque, o mesma seria contra o que estabelece os Estatutos do

Pundignê»"o



 

 

 

   

 

Funcionalismo Público e iria afetar o abastecimda L.

Capital e o seu resultado poderia carsar a demissao : >—

nas de operários de baixo padrão, "pá e picareta". que, deal—g
tada a greve, pelos gbrroviarioa da Estrada de Ferro Sorocaba»
na, pelos rodoviários do D.R." e pelos operários do D.A. P, O
declarante fez sentir 20 "Comando da Greve", que não permitiria
a infiltração de elementos estranhos sos quadros do "DAB",

"

em
seus departamentos e diante dessa posição, deslocou-se para a
Ponte Pequena, maior reduto do trabalhadores do "DAiB" , e alí -
Permaneceu durante cinco dias e cinco noites, mantendo contato
com 0 Diretor do "DAE" e seus engenheiros, como elemento de 11-
gação, como representante dos trabalhadores do D.A.EB., para que
não permitisse a interrupção dos serviços de abastecimento de
agua e esgotos da Capital, o que foi feito : Pois caso contrá-
riê, a interrupção densoalaorviçoa, causaria verdadeira situa-
ção de calamidade pública, Que, no primeiro diada greve, o
Diretor do D.A.E., e vários engenheiros dos diversos  Aepartamen-
tos tecnicos. compareceram nes instalações do D.A.E., na Ponte
Pequena, para verificarem a situªçao e 09 andamentos dos tra-
balhos afetos àquele departamaªfo, tendo nessa ocasiço o decla-
rante garantido aos mesmos que 63 serviços-do agua: e esgotos
da São Peulo, não parariay, bem como os grandes arrebentamentos
e de fato, êsses serviços foram mantidos rigorosamente dentro
&a normalidade, não havendo qualquer atrito ou desobediência
às determinações superiores do D.A.R., que, tendo sião feito
o acordão entre a Associação do D.A.E.. a Associação dos Ferro-
viários da Estrada de Ferro Sorocabana e a Associação do, Depar«-
tamento de Estradas de Rodagens, com o Senhor Governador do Es-
ta£o, o declarante ainda permaneceu nas instalações do D.A.B,
na Ponte Pequena, solicitando a cooperação de todos os traba-

' lhadores, por mais vinte e quatro horas, para que continuassem



 

  

      âà*º$.n
& conco noites durante o movimento grevista do D.A.E., nasist
da Ponte Pequena, dali não se afastouum momento siquór para visitra
outros setores do D.A.E., preocupado que estava para que não fossem
interrompidos os serviços de abastecimento de ªgua e esgotos de São
Paulo, fatos êsses que poderão ser confirmados pelo então Diretor do
D.A.E., e demais engenheiros daqueles setores, que, na greve dos Ser

vidores Municipais, sendo o detlarante Vereador representante do fun

cionalisro público, onde têm seu maior reduto eleitoral, compareceu

na assembléia que estava deliberando a eclosão da greve, isto já na

metade de seus trabalhos, e alí, em companhia dos Vereadores Hélio

Mendonça e Vereador Silva Azevedo, o declarante teve a oportunidade

de lembrar aos servidores municipais, as dificuldades de uda greve

do funcionalismo, os prejuizos ocasionados à população e aos próprios

fuincionários que estariam sujeitos a serem demitidos, leàbrando aos

mesmos Os resultados de umagreve anterior, da qual o declarante não

fez parte, que resultou a demissão de 400 quatrocentos servidores, na

administração anterior, estando com êsse ponto de vista do declaran-

te, diversos diretores da associação, mas mesmo assim, seu ponto do

vista não foi aveito, tendo sido eclodida a greve, que, o declarante

diante déssa atitude, retirou-se para seu lar, tendo sido procurado

cerca das 3 ou 4 horas da manhã. por um grupo de funcionários, que so-

l1icitavam sua interferôncia junto às autoridades, para libertar diver-

sos lixeiros que tinha, sido detidos pelo Departamento de Ordem Polí-

tica e Social, e atendendo os mesmos, diriçõu-se para êste Depaítamqa

to, onde encontrou-se com uma comissão de vãreadoroa & Deputados, digo,

de deputados estaduais da qual faziam parte o Sr. Cid Pranco e Bote-

lho, que soube ter sido designada pela Assembléia Legislativa, com a

finalidade de parlamentar com as autoridades, comissão essa que

bem recebida e informada que as providências seriam tomadas dentro dos
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dos preceitos legais. Que, dêssemomonto em dinnte

B

: te

nos crevistas, que não romagem "piquetes", porqueetm prof

bido pela polícia, pois ceso contrário, o declarente não tonarta a dos

fesa dos nesaos, pola a forasçro do piquetos eta Que, epós ©

8a recomendsção, o declorante não compareceu nois perente es antoridss

dos para interceder em favôr de detidos dêsse movimento greviste, 109,

dal em diante, o declrrante ententeu-se com o Pr. Ary Silva e Pnílio

Meneghini, Líder e Vice-Líder do Ur. Pregoito Prestes Maia na Câmera

Municipal, durante todo o políodo da grave, passondo a gar 0 alehbento

da ligação do Sr. Profeito, junto eos grevistas, om rezão de tsw dodo

sempre seu apóio à “Meti—ação do Sr. Prestes Maia e tantés ror sem
um do seus lÍderes na Câmara Municipal, até esta data, mantondo sempre
em haraonia, ôsse ontendimento. que, no acôrdo feito entre o Sr. Pre-
foito Prestes Maia e os grovistos, salvo engano,ão Declarante, pois não
80 recorda bes, o Sr., Profoito frostos Naja não ecoitou a assinatura
da Associação dos Servidores nas sia a assinatura dos Vo
rendores Ary Silva, Emilio Moneghini:; Mo Branco Paranhos sento que
ôsse Vereador esteve presente a pedido do "r. Prostes Maia e a nosins-
tura do declarante. Que, 0 decloronte não perticipou da

negando-se a isso, e como pode so» cmâtumio pelas autoriintos que 14

castiveraa prosntas, aáhtmm na Câmera Municipal, aponss ohservando

& . "passeata" da sacada do pródio da Câmara Municipal, não tendo tido

qualquer conti£o com os manifestantes, esclarecendo sinda, one não es-

teve eu qualquer setor da frofeitura Municipal, consitando os

E

VÃ1g8

tas a adariroa a greve, Que, tersinada a grave cor o acório feito, o

declarante dirigio-se nos sotores sw trabalho da PSefoitura, epelanão

aos lixeiros que i1inpessea urgontorente a cidade e que trabalhsssoa

noite a dia se prediso, como colaboração ao r. fNrofoito Prestes Pala,

tendo sido presencinão sse apôlo aos trabalhadores municipais, o Sr.

Fiore Vita, Chefe da Irrigação da Profoitura M,nicipol e os Incarrega-

dos da limpeza pública da fona Morto e o Sr. Spartocco, da Zona Leste,

   

  



 

 

por ser menos esclarecido é para evitar que essa greve se"'f

de caráter político. Que, o declarante não participou de outras -

greves, tendo apenas tomado parte nessas suas, pelas razões acima

declaradas, tendo sido nesta última, greve dos servidores munici»

pais, que teve contÃ£to com o Sr. Duílio De Martini, por ser o ma-

mo Presidente da Associação dos Funcionários Públicos Municipais,

do quem sempre divergihu e se distanciou por tratar-se de pessoa in-

tratável, O quel sempre dificultou o entrosamento do declarente com

s servidores pªblicoa em suas reinvindícaçÉoa, procurando entretan-

to, outros vereadorés na Câmara Municipal, para essp9 finalidades,

Procurandossempre implir o declarante de se fazer Ouvir pelos ser-

vidores, quando de suas manifestações defronte à Câmara Municipal.

Que, o declarante qyer esclarece» que apê: o grave dos servidores

municipais, as restrições que o Sr. Duilio de Martini tinha contra

O declarante, diminuiram, isso em vista de ter crescido a maior con

fiança dos pequenos servidores muníciâais, 03 quais, em sinal de -.

gratidão pela interferência do declarante na greve, em assembléia,

dicidiram outorgar-lhe o título de Sócio Benemetito, tendo o decla-

rante recebido êsse titulo a córca dê 60 dias, na séde da Associsção

dos Servidores Municipaiá; sitta à Rua 24 de Maio, na qual entrou

pela primeira vez, não dependendo da Diretoria da Associação e38a

homenagem, mas sim, dos pequenos servidores. Que, o Sr., Duilio De

Martini, Úúltimamente têm procurado várias vezes o declarante, para

esclarecimentos e estudos das várias emendas. que sejam necessárias

no projeto de lei enviado pelo Sr. Prefeito, referente ao Estatuto

dos Servidores Municipais, e por não estar o declarante bem informa-

do por alguns artigo; dos estatutos, é que tom recebido em seu ga-

binete de trabalho na Câmara, ô 87, Duilio de gàrtini, por estar é

mesmo em pauta e ter sido pedido prorrogação da discussão da matéria
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e ter sido encaminhado com vistas ao Sr. Prefeito.

rante, fôra êsse contatos, nada tem com o Sr. Duliiço

nunca o tendo visitado e mesmo ignorando o seu BHQQÍQÓÉQ'Qeçrinª/P

declarante quer esclarecer que no movimento grevista dos sorvídg

res-municipais, faziam parte da direção o Sr. Duilio de_Martin1

e o Sr. Mpuro de Alencar, desconhscéndo outros elementos, por -

não ter participado de nenhuma reunião, fóra da assenbléia perni-»

nente do movimento grevista. Que, o déàharaàte quer esclarecer

que no movimento grevista dos funcionários da Prefeitura, estive-

rai presentes vários dirigentes sindicais, os quais compareceram

para dar seúlapdio e o apôio de suas classes, na Assembléia Per-

manente, entre outros que não conhece, os Sr. "Tenório", que o -

declarante não ter certeza, mas paroce tratar-se do Presidente da

Federação dos Sândicatos e o representante do Sindicato dos Neta-

lúrgicos, que o declarante não recorda o nome. Que, o declaran-

te após a posse do Sr. João Goulart, tomou parte em uma Comissão

designada pela Câmara Municipal, composta de Líderes dos diversos

partidos políticos alí representados, que tinha a finalidade de

cumprimentãilo pela posse, bem como de fazer a reivindicação do

retorno de posse do Campo de Marte aoMugicípio de São Paulo,

sendo essa a única vez qúe foi à Brasília, nad tendo tido nem

antes ou depois, qualquer outro encontro com o então Presidente

Goulart., Que, o declarante foi portador de um convite da Camara

Municipal de São Paulo, Sr. João Goulart, isto no mês de janeiro

prªximo passado, convidando-o para comparecer as solenidades do

dia 25 de janeiro na Câmara, não tendo sido recebido pelo Sr. -

João Goulart, entregou o referido convite para um ogicial da gat&

nete fazer chegar as mãos do mesmo., Que, o declarante com refe--

rôncia ao governo do Sr. João Goulart, quer esclarecer que nxXxIXX

na tribuna da Câmara fêz diversas críticas à administração dêsse

govêrno, principalmente nas atividades da COAP, COFAP. por não
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quando essa matéria passou a hor explorada politicamente. Que, o de-

clarante restringiu êsse apóio exclusivamente dentro da Câmara Munici-

pal, não participando de quaisquer rouniãea. particulares ou pâblícas

e nem nos bairros da periferia de São Paulo, como poderá ser verifica-

do a qualquer tempo. Que, a ida dodecbarante ao Rio de Janeiro, para

É ©a=o8 a entrega do convite da Câmara Municipal ao Sr. João Goulart, foi

em virtude de não ter sido confirmada a audiência para êsse fim e por

 

estar os serviços telefônivos paralisados. pos estarem em greve seus

funciºnários, não havendo mais tempo para a confirmação da aceitação do

convite. Que, O declarante, Que, o declarante não tinha conhecimento

das ligações sindicais com o Govôrno da União a não ser por leitura dos

" - , jornais, pois que nunca frequentou sindicatos, nunca se envolveu com

03 mesmos, nuhca esteve em portas de fábricas, nem mesmo em suas campa-»

nhas eleitorais, não tendo qualquer ligação com lideres sindicais, não tam

dando em ocasião alguma recebido qualquer apóio dêsses elementos. Que, -

quer esclarecer que, por ocasião da visitado Embaixador russo em São Pau-

lo, o declarante recebeu um convite para compârocor ao "coZuetel" ofere-

cido ao mesmo pelo Sr. Assis Óhatoaubríand, convite êsse feito pelo Sr.

Napoleão de Carvalho, deixando o declarante de comparecer, por estar es-

sa reunião social, fóra de sua linha política., Que, o declarante não

conhece o Sr. José de Paula Ribeiro Filho, vulgarmente climadao de "NAVAL",

aqui tomando conhecimento de seu nome e apelido,'não tendo nunca mataxxx

Duvido seu nome ou referência às suas ativgdadea.p911t1caa ou particula»

res, antes desta data, Que, O declarante em suas atividades políticas

sempre defendeu as reformas de base, como legislador que É, no interesse

ia coletividade, dentro dos preceitos legais e constitucionais, exclu-

dentro da Câmara Municipal, não participando nunca de debates

de reuniões e hem de conferências realizadas por representantes
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do Govôrno Federal. Que, O declarante em sua vida pyli

  
conteúdo poderá ser verificada a sua ideologia política em ine

mente, sempre deu seu aos candidatos antií-comunistas, pois

nunca foi aprósentado a Luiz Carlos Prestes, não participando - de

nenhum movimento político dos comunistas ou que os mesmos aderissem,

Que, o declarante quer esclarecer, que a sua participação nos movi-

mentos de reivindicações salariais dos funcionarios do 9

dos servidores publicos municipais, foi decorrente de sua posiçao

como versador representante do funcionalismo pªulino, do qual o -

declarante faz parte como funcionário do D. A.É. s não tendo outro

Objetivo a não ser o apóio moral, a sua interferência xasxumx de

mediador entre os servidores e autoridades competentes e mesmo pa-

ra não permitir a infiltração de elementos estranhôs ao movimento,

o que de fáto foi conseguido pelo declarante e podera ser compro—

vado, Que, o declarante fóra deeaes dois movimentos de funciona—

rios publicos, dos quais sentia obrigação de

ca se envolveu em outro qualquer movimento grevista, Que, o declia-

rante dado a sua formaçãoimoral e crisi3;'nnnca participou de qual-

quervagitação política ouªàocial. respeitando sempre as autoridades

constituidas e as determinações legais,. Nada mais disse e nem lhe

foi perguntado. Lido e achado conforme, vai devidamehte assinado

pela autoridade, pelo declarante e por mim ' escrivão

que o datilogra£fei.,

(a) Molina Júnior
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3 - INFORMAÇõES OU INFORMES
Lootl.---- e,d (c_coque==

3.1 - DOPS - 13 MAI 64

3.2 - DOPS - 15 MAI 64
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”Ó SECRETARIA DA SEGURANÇA POBLICAÃO [ S
SA DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA $ÓCIALSÉ

a €" SÃO PAULO .º; AGENCIA
ª. --- Cê

"SERVIÇO  S5sCriTOo"

Josg MOLINA meªoª

Filho de José Molina e Maria Gon(3% 2nlez; natural de São Paulo-SP," a
nascido aos |-7-1918, Contador. Pá

Fóz uso da palavra no comício que o PSB levou a efeitono gis na Preça Quinze de Novembro; na cidade de SãoJose do Rio Pardo, onde também falou o 8r. Janio Quadros. É
, Falando no comicio uue

9

PSB realizouna Praça Vernelna Mooca ,noata7srIsT195];;mªm Junior disse que o se?Partido, o PSB, apesar dá Ser pequeno, estiva contra o Sumento Má
naquele auuento mais uma batalha dos capitalistas pára escravi-zar ainda mais os trabalhadores, Conclamou, em seguida, os trabalhadores a se unirem en seus sindicatos, locais dá trab alho, ESFetc., pars coanbater o referido aumento e ver se os deputadoscr vergonha, e to.

Pá
Conforme relatório de 18-7-1957, elemento epigrafado Eofazia parte da Federação Nacionalista ay "ão Paulo, com s ede  B22,Provisoria instalada na Av., Casper Libero; 58, 9o Andar, sala Es201, cuja finalidade visava impressionar, cateduisar e &rregi- 2mentar novos eleÉeaentos Para aquela frente legal do "artido Co-munis ta do Brasil.Outrossim, em sua diretoria figuravam ele-mentos, em grande numero, de destaque do PCB.
Fóz uso da palavra na asserblóia do Sindicato dos yi.dreiros, efetuada no dia 1-9-1957, referindo-se ao doPreço das passagens dos sububurbios da Santos a Jundi&1, e dos88eros de primeira neces sidade, :
Conforme publicação do Jornal "Noticias de 103 ( comunista) de 11-3-1958, o elemento epigrafado foi um dos signata-

 
rios da moção Go "artido Socialista Brasileiro, pela imediataliberdade de Iuiz"Carlos .

. Poi candidato a... Assorbléia "ogislativa nas elei ces deOutubro de 1958, conforme relação do Trz, da 2-9-1958, ©
Obteve 5.62); sufrá;çios nas eleições ;s ra doputedo estadua1, realizadas em outubro de 1958, segundo resultado publicdo pelo DO de 22-10-1958, concorrendo Pela legenda do PSB, "
Figura em re lação de 2838-1959 da J,, izo da la, Zonade São Paulo, de candidatos & Cenala Municipal destaCapital, gob a legenda do PSB, 2 2

Relacionado entre os vereadores eleitos no pleito dê4-10-1959, obtendo 1.932 votos, pela legenda do PSB,

Consoante relatório reservado de “aO—1431960, integrava& "comissão organizadora" «da conferongia que seria realizadano dia 26 daquele mesmo mes, no antigo Gentro do Professaado

 
 
  

 



 

 

| domiro (chefe das oficinas)",
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DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E
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Paulista, pelo jornalista e membro do "prosidium

Gorender , que teria cano titulo:; "Lenin, fundado

Socialista",

Seu none aparece como membro da "comissão promotora"
gue subscreveu o "convite" para a conferencia que o jornalista
acob Gorender levaria a efaito no dia 3-5-1960, no a ntigo Cen

tro do Profes:orado "aulista, discorrendo sôbre o,tema: "Lenin,
fi4ndador do I Está4do Socialista". Referida conferencia era em
congmoraçao &o 90o aniversário do mascimento daquele lider co-
munis ta.

Segundo do DAR, o sr. José Molina Junior, sabe-
dor de que a DM da Força Publica estava levando a efeito ua
revista sôbre porte de 8rmas, de acórdo, aliás. com o sr,; dire
tor geral faquela repartição, dirigiu-se em 25-7-1960, a Pons |
te Pequena, procur&ândo perturbar a boa do serviço, rimª
sândo-se, inclusive, a identificar-se e a Ser revistado, dizen
do u4ue tinha imunidade no recinto da Ponte "equena, Logo após,
Procurou o chofe das oficinas (DSA-1) e êste concitou seus fun
cionirios A paralisarem O serviço, Conclui o oficio dizendo
que "não fosse a pronta intervenção dos senhores capitao Bueno
8 tenente,Malvasi, o fãto terla ves consequencias, devido
80 acirramento de amigos, por paÍíte dos senhores Molina e Wal«=

"A Gazeta" de 29-10-1960, publicoudados biográficos
do epigrafado, onde seconsteta suas peripecias, vindo do fun-
do de uma carvogria ªug cheãgr a vereador, s endo um profundo
conhecedor da rede qe água poúríferia, 8 tc.

Esteve prosente ao comição e passoata Que serealizou
no dia 17-),-1961, na Praça da Se, "em .prol da revolução cuºªnaà
pergorrendo qapois o centro da cidade e parando em frente a rê
dação de "O Estado de S., Paulo", onde se manifestou com Alarde .

Tópico de relatório de 10-6-1961, diz a respeito da pas
seata contra a carestia, realizada no dia anterior, Que embora
este nao tenha se dirigido ao dos "smpos o me
maríial relyindicatorio foi entregue ao sr. Patugal Couveia, "
porintermedig de uma comissão, integrada, entre outros, por
Jose Molina Juniorm luiz Tenório de Lima, Remo Forli e Mathil
de de Carvalho. 1a

Informe reservado de 10-7-1961, diz que o marginado en
contra-se em frente ao DAE( Rua Riachuelo), concitando os
cionários daquela repartição a cerrarem fileiras contra atos
do diretor do MAE e msmo contra atos fo governador, em viírtu-
de da transferencia e noneaçõoes ixregulsres due se vinham pro-
cessando na respectiva secretaria, congitando, «inda, os mesmos !
fungionêrioa a permanecerem em le lá permanente, q uêndo
então procurar-se-ia encontrar ua solução ja ra a situação.

Foi um dos signaBa'ríoa do manifesto lançãdão em setembro
de 1961, pola "Comissão *auligta Patrocinadora da Coleta de AB
sinaturas Para o R'gístro do "artido Comunista Brasileiro".

Conforme ogunicado de 66-12-1961, a Câmara Municipal
re&lizou una sessao especial, na qual foií eleito seu nóvo prê-
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dia 8 & 0,30 hs, ficango apenãs una turma de uns dez honens

 

 

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E!

SÃO PAULO | C

sidente ", sob a chapa única, foram votados: prra pre 8,

Hello ?eªdonça; para vice-prosidente, Januário "antel£ ªcto:
para 1o secretario, Fernando P. Varrgto; para 2o Secretário,
Ary Silva; e para 3o secretário, José Molina Júnior.

, Falando no comício efetuado no dia 27-2-1962, na Praça
da Se, pranovido peloCentro Acadômico de Econonia Financeira
e Administrativa de "ao Paulo, % informado referiu-se go contre
b&ndo, dizendo que no Brasil êle é 16ega1 papa os tubaroes; que
não egiatem fronteiras no Brssil; que tudo é uma so coisa; que
não há ninguem para ver o que só passa.

a De acordo com reªªtôrio reservado de 25-7-1963, a dire
ção paulista do Cartigo "anunista Brasileirg progrâmou um 'a
tar de confraternização" no Restaurante Jose Petrini, cujo re-
81 objetivo era angariar finanças para cobrir as despesas das
c&âmpânh&s dos candidatos a vergan paulíatngª, conunistas e a
migos do PGCB, d entre os q ua is Jose Molina Júnior.

Conforme reytõrioa, nã nolte de 30-7-1963, na sede do
Sindicato dos "etalúrgicos, realizou-se uma reunião da as gem-
bleia gerãl pomanente da Associação dos Servidores do D,parta
mento de Águas e Esgotos, a fím de deliberar sobre as reivindz
cações salariais da classe. s trabelhos foram presididos pelo
epigrafado. Entre as resoluções aprovadas consta a de "irrestríi
tQ apoio a luta dos trabalhadores do DER, inclusive participa- |
ção do movimento de protesto de 6 de agósto vindouro".

Relatório de 25-9-1963, a dianta-nos que na noitedo dia
anterior, na sede do "iíndiceto dos Trabhadores em Empresas
Ferroviárias de 9, Paulo, realizou-se uma assembléia convocêda
pela Frente Unitária dos Ferroviários das &igtrêdas de Ferro e
Servidaes do DER e do DAZ, a fimde debater assuntos relacio-
nados com omovimento reivindicatorio e a greve Programada. O

fez parte da mosa que presidiu os trabalhos.

5 A,ianta-nos relatório de 1-10-1963, referente a AS sem-
bleia que o pessoal doDAE levou & efeito, Que José Mlina Jr.
presidente da Associação dos Trabalhadores do DAE, pôs em vota
ção as resoluções do GCogaindo de Greve, dás quais foram unanime-
mente c9itas ,s3 principais, dentre elas: párar completamente

para serviços iíndispensaveis.

Relatório de 26-11-1963, referente a cbservações proce
didas junto ao MB - Ponte Pequena, traz ao nos 30 conhecimento
4ue Jose Molina Junior e outro, estiveram nos terrenos do
sito do DAR da Pônte Pequena, tentanda sublevar os trabalhados
res, môórmente os bra para um 8pO1o aos fun]
cionários da E.,F.orocabana, para que 'páralisassem o serviço na
quele mesmo dia, 23 12,00 hs. Ol

O jornal "OEstado de S. Paulo" de 10-12-1963, notici
que O plenário da Cáara Municipal aprovou, praticAmente, no di
anterior, o projeto de resolução que confere v título de "(idas
dão morito de "ão Paulo! ao General Pery Bevilaqua, que Até há
poucos dias comandara o IX Exórcito é naquele dia assuniria
Chefia do IMFA. Aduz a noticia que contra o projeto votaram sor
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mente quatro vereadores: Rio Branco P&r&nhos, Herô dev

raujo, Aurelino de Andrade e Jose Molina Junior, "elementos és

ses, dofensores incondicionais das organização:: ilegais, clas-
sificadas pelo General Bevilaqua de "serpentários de peçonhen-
tos inimgos da democracia".

S., Paulo, 13 de maio de 1.964,

 

 h + | àNOTA: Esta informaçào é de carater extrl-
tânéeniê ":*ad'S—n'itw, L;;«:Óãíyªnd0«sº á rien-
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Mim -
balhadores do DAE proferiu um discurso, fazendo reivindicaço
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA E SQ

AGENCIA

CENTRAL

JOSE MOLINA JUNIOR

 

É vereador 4 Camara Municipal de S.Paulo., Foi

candidato " reeleição apoiado pelo Partido Comunista Brasi-

leiro,

Em 25.,9.,1963 participu de uma assembleias da

Frente Unitiva dos Ferroviarios e Servidores do DER e DAE,

onde em sua oraç"o exortou a classe a lutar firmememnte pe-

las suas reivindicaçoês e se nec >ssario fosse que os mesmos

I paralizassem o serviço.

Em 4,10,63 tomou parte em uma assembleia dos -.
Funcionarios do DAE e como Presidente da Associação dos Tra-

é sua classe..

S.Paulo, 15 de maio de 1964

reie, " ,

--a elááá;perffª—3
(7 sl RSCRIVÃO /
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- A GEÉNCI'A

MÁ CENTRAL

Nota publicada no "O Estado dé qª Paulo", no/
dia 8 de fevereiro de 1963, página no 51 F o AS

ô "BRASILIA, 7 - O sr. Roberto s 38meado delegado regional do Trabalho em S. Paulo, em substitu
Walter Loureiro Coimbra..." a

i "...0 sr. Roberto Gusmão seguiu na manhã de ho)je para o Rio, em companhia do ministro Almino Afonso"!
Mesmo jornal, dia 12/2/63, página no 15.
"Ontem à tarde o sr. Walter Loureiro Coimbra traTgmitiu o cargo de delegado do Trabalho ao sr. Roberto Gusmão. Presencia-ram a solenidade..."

   
  

SAO PAULO  
     

  

"O sr. Luiz Tenorio de Lima após tratar de rei
vªndicações de trabalhadores rurais, pediu a presença do sr. Roberto Gusmao aspas à nossa posse como deputado federal, posse essa que nos foi es
poliada aspas..."

Mesm& jornal, dia 19 de junho de 1963, pg. 13.
"O delegado regional do Trabalho em São Paulo,8T. Roberto Gusmão, comunicou seu pedido de exoneração por telex que en

viou do seu gabinete ao Ministério do Trabalho, no Rio!!

JOSÉ MOLINA JUNIOR -

<aa

oe Jornal "O Estado de "ão Paula", dia 23 de maio

|

-
de 1963, página no 4, É , f

Título da notícia: "TITULO A LACERDA: RETORNA AEBSTACA Z2BRO A PENDENCIA".
$ 4 "... Seguindo-se -com a palavra, o sr. Molina Jr)

que aolado dos srs., Rio Branco Paranhos, Milton Marcondes e Aurelino de
Andrade , vem combatendo tenazmente a propositur&, dirigiu pesadas invec-
tivas ao sr. Souza Queiroz, desviá-lo de sua habitual sereni
dade"! Mesmo jornal, dia 17 de agosto de 1963, Pz.17.

Título: "SUBSÍDIOS DOS DIS: CERTA A APROVAÇÃODO PROJETO" » S
R - "...Um dos oradores, sr. Molina Junior, fez arespeito um discurso até certo ponto patético. Após aludir á aspas misé-ria e ás privaçãee aspas impostas pela exiguidade dos atuais subsidios
aos edis que cumpriram a legislatura ques ora seencerra ..." E, mais adiar
te: "Nossas condições, advoga- como também o fizeram entre outros os Sr3.
Italo Fitipaldi, Silva Azevedo e Agenor Monaco - a elevaçao dos subsi-
dios para ea próxima legislatura (Cr.$ 210.000,00), digo, (Cr.$ 210.000,06mensais)..." EPS

é Mesmo jornal, dia 12/11/63, página no 20.
, "Ontem, na Camara Municipal, o veresdor Molina

Junior, já conhecido pôr sua atuação em greves anteriores, entre slas a
ques foi deflagrada recentemente no DAE, declarou que os funcionários da
Edilidade acompanharão, forçosamente, os seus colegas da Prefeitura, ca
s0 venha a ser deflagrado um movimento grevista no setor",

MOACIR LONGO -
, Jornal "O Estado de São Paulo", dia 2 de março de 1963, pg .4 ,

"Em manifesto, no qual figuram como signatários,
oss srs. Ramiro Lucchesi, Moacir Longo e Lourival Vilar, cs comunistas de
São Paulo fixam sua posição ante o govêrno -do sr. A. de Barros. Depois -
deanalisarem, à luz dos aspas slogans aspas que informam a propagando. vez
melha,o programa e as declaraçães feitas pelo governador, antes e depoi
de eleito, os comunistas manifestam-se contra o sr. A. de Barros e con-
clamam o povo á defesa de seus direitos e liberdades aspas democráticas
aspas. Afirmam que o momento atual se carscteriza pelo
aspas fortalecimento do socialismo aepas e das aspas lutas de libertação
nacional aspas, pelo aspas ascenso das lutas populares aspas e pelo aspadeclínio irreversível das forças retrogradas aspas." j
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Cuidam êstes Autos de investigação, inBturados e m

virtude de determinação constante do Offcio ( Reservado ) no

12/64, da Casa Civil do Govêrno do Estado de São Paulo, das a

tividades de JOSÉ MOLINA JÚNIOR, MOACYR LONGA, SEBASTIÃO MAR-

CONDES DA SILVA, DAVINO FRANCISCO DOS SANTOS, ROBERTO HERBEST
GUSMÃO, DARIO DE LORENZO, EMILIO MANSO VIEIRA, ODON PEREIRA -
DA SILVA, AURÉLIO MENDES DE OLIVEIRA, LUIZ CARLOS DOS SANTOS,
DAVID LERER, ou DAVID JOSÉ LERER, AURELIANO SOARES DE ARAUJO,
AMAURY ANTÓNIO PASSOS, DAVINO RENATO DE OLIVEIRA, TÉRCIO TEI-
XEIRA, BERNARDINO FONSECA DE CARVALHO, NELSON PROENÇA, FRAN -
-CISCO BATISTA, digo, FRANCISCO DOS SANTOS BATISTA FILHO, -
BRANCISCO MARIANI GUARIBA e ANA IAMBERGA ZEGLIO, todos verea-
dores e suplentes à Câmara Municipal de São Paulo.

Vejamos, individualmente, os antecedentes político-
-Sociais e criminais, dos sindicados:

1).

 

k Registra no Serviço Secreto do D.O.P.S., o seguinte:
em usou da palavra em São José do Rio Pardo, em comí -
=Cio onde também falou o senhor JÁNIO QUADROS; em comício rea
lizado nesta Capital, em afirmou que lutava contra o
Capitalismo; em 18-7-57 fazia parte da Federação Nacionalista
de São Paulo, uma das frentes do Partido Comunista do Brasil;
foi signatário de moção do Partido Socialista Brasileiro pela
imediata liberdadede LUIS CARLOS PRESTES, em 1.958; em 1.960
integrou a Comissão Organizadora da Conferência feita por JA-
COB GORENDER, membro do P.C.B., e que teve como título: " IE-
NIN CAMARADA, digo, LENIN, fundador do primeiro Estado Socia-
lista "3; em 1.960 procurou impedir a ação regular da D.P.M. -
da Fôrça Pública, nesta Capital; em 1.961 participou de conf-
cio e passeata realizada nesta Capital " Em Prol da Revolução
Cubana "; ainda no mesmo ano, juntamente com conhecido comu -
4513533, Participou de uma comissão que endereçou memorial -
contra a carestia ao Governador de São Paulo; em 1.961 conci-
tou funcionários do D.A.E., Departamento de Aguas e Esgôtos ,
a se rebelarem contra seus superiores e mesmo contrao Governa
dor; em 1.961 foi um dos signatários do manifesto lançado pe-
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pela " Comissão Paulista Patrocinadora da Coleta de Assinatu-

ras para o Registro do Partido Comunista Brasileiro "; em 963

participou de um jantar de confraternização, realizado no res

taurante " José Petrini ", organizado pelo Partido Comunista-

Brasileiro com objetivo de angariar fundos; ainda em 1.963 -

."O partícipou de asembléia da Associação dos Servidores do Depar

Ee 3 tamento de Águas e Esgóto, destinada a programar movimento -

grevista; ainda no mesmo ano, procurou fazer com que os traba

lhadores do D.A.E., dessem apóio aos funcionários da Estrada -

de Ferro Sorocabana, paralizando os serviços; de acôórdo e om

o jornal " O Estado de São Paulo ", de 10-12-63, juntamente

6h com os vereadores RIO BRANCO PARANHOS, HEROTILDES DE ARAUJO ,

AURELIANO DE ANDRADE, votou contra o projeto que conferia o

título de Cidadão Emérito de São Paulo ao General Pery Cons-

tant Bevilacqua, ex-Gomandante do II Exército.

A fls. lj6 surgem as informações constantes dos ar -

-quivos da Delegacia de Ordem Social, que nada inovam a respei

. to do sindicado.

A fls. 53 estão anotadas algumas notícias publicadas

pelo jornal " O Estado de São Paulo ", a respeito do sindicado,

ressaltando-se a Que diz respeito ao combate que o sindicado -

travou na Câmara para impedir a outorga de título a CARLOS LA

CERDA.,

Não registra antecedentes criminais, conforme faz -

certo o documento de fls. R7. "__
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Jo&c Hou/Wª) GDA/[OR,

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE

E

DEMAIS MTIMBROS DO CONSELHO DE
SEGURANÇA NACIONAL., a eee,

«JE; A (O 'Íáçp'ªk Cf lá"—1C) _

 

EMINENTES JUIGA“ORED.

DOC/UmanTos
JOSÉ MOLINA JÚNIOR, brasileiro, C&sado, funcionário do De-

 

partamento de Águas e Esgóto, da Secretaria da Viaçao e Obras Públi

cas, do Estado de São Paulo,Vereador àCâmara Lhnlcipal de Sao Pau

10, nasl;egislaturas de 1959 a 1963 e de 1964 a 1968,"%z+vi“ do Pra

ceituado nos artigos 7a e 8o do ATO INSTITUCIONAL, de 9 de abril do

f 1964, vem, respeitosamente, pelo presente, a bémldaiveràaâe; demoqg"

trar, através dêste petitório e da íiªumentação quevánexa-ao mesmo,

a comprovação iWrefutavel de ' suas atlvidades civis e legislazvas ,

[que comprovam seu amor à ?atría, sua dch-caoao antegral aos mais sa

grados princípios_da tradição fami;iar e crista bpasileira ersua lu

ta: pela preservação'dos direitos inerentes a todos os cidadãos, que

se fizeram credores é merccedores dêósses direitos, pêla contribui-

ção prestada para a grandeza Nacional,
 

Ítem 1a . ! 4 E

Molina Júnior iniciou suas atividades políticas ingressen- í

do no PartidoSocialista Brasileiro, Secção de São Paulo |

Ítem 2o

 "Holina Júnior nunca frecuentou e muito monos pertenceu & sin

í dicatos, federações ou confederaçoes de trabalhaãores.

hôlina Junior trabalhou no Departamento de Águas e Esvoto,

como ele»,ato de con$iança do» Srs. Engenheiro João Csetano Alvares

e do Brigçdeiro Parla Lima, procurando sempre solucionar e dar aten

dimento 20s problemas referente à ligação da réde de água do

pio de São Paulo.
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5a $ Suss atiwidades crmvre se resunmiram ao Deportamento de água k
e Esgôto, onde âasanvolvia com a.;tariâaae, 3620, proibidaáe e ºficina
cia as Btribuições que lhes eram Gºleadas Pelo titular da Pasta,

«ª.

    

lolina Júnior jersis participou de reuniões ou conclaves ou

enfermoiaº, onde houvesse elecentos comarwm'aa.

Ítom 69 Aeee
emenema rl

Nolina Júnior Jamªis tevs qualquer tipo de Lgaçao com os ele
sumos do Goevémmo deposto a.3% de março e nen Siguçr mesmo com $iHpil=
tisantes mªme Cavanha.

Koliína Júniºr sempre defendeu a ideologia do Partido Socislis
ta Braseiro, de onde foi expulso em 19360, por discoriar des
daturas apoiaãás por caso Partido, as gªmas gerem também condidaturas
dos comunistas, -

 

ítem sa

A partir de 1960 integôu-se na Ação Socialista (dissidência

 

do P.8,50), ingressando posteriormente no koviuento Trabalhista Fauno
V&dor,; do saudoso Deputodo fernando Ferrari,

  

. átem 9a ,
Maina Júnios Bepreo defondou a ildcologia de Tertido Eocia— ;

4i5&ta Brasileiro, quando pertencia aos seus quadros o £opois a ideo

 

logia do )Eovizento Trabalhista Renovslor, nes nunca a do Partido Co-
munista, mesmo porque desconhece a ideologia dósse partido, nunca ten
do dela tomado “Queima“. .

item me?

Molina Júnior, em as suas campunhes políticas, sempre

 
teve cono adversários feryenhos os comuniatos, não havendo Jazóis pag
ticipado de campanhas eleitorais ao lado dústes. '

item 3323

saca
s

£
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aose
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-
e

Bolina Júnior; na suslidade de fmeisnâww e Yereaêor, sempre
Procurou defender so«é“çvaªââºifçuââ salariais do funscionalisro do Es- 

ei
mc

ards
e

É tado e do k&uniofrio, entretanto sumpre na qualidade de clenento mo»9 9 Q
darndor, pacificador e nunca como incentivador de tumultes ou greves,' ! e- 1a 12%

#Noliíma Junior coNmparecou varias vezes persnto o Prefeita & e

  



 

CR

 

Governador do Estado de São Paulo para a entrega de memoriais reivin-

dicatõrios do funcionalismo, Fazia-o, em Cêâvº'ªacia e por deternina-

ção da Câmere Municipal que nomeava Comissões para tal fim,

/ álâó/d item 13o

. Hglína Júnior, em novembro de 1963, foi o elemento pacifica

Cof da greve dos lixeiros da Prefeitura Municipal»ãe São Paulo, conse

1 as #guindo através de gestões com o Sr. Prefeito, a paralização e término

&& mesma, mediante acórdo entre os Líderes do Prefeito e aqueles ser-

vidqres.

tem

Molina Júnior, nunca'barticípou de passeatas de Erevístas ou

de extremistas, não tendo'mesmó'siquer participado da passeata dos fun

dionárioa municipais que estiveram em greve em 1963.

Ítem 129

íolina Junior, pela sua atuaçao pacificadora a frente da ile

tlàa greve dos funcionarios munlcinabsg recebeu elogios não só do Sr.

Prefeito de São Paulo bem como do Sr. Ary Silva, Líder deste na Câna-

ra Municipel e de Vereadores das mais diversas legendas,

; Ítem 16o

Em 1945, Molina Júnior juntamente com seus companheiros de
Partido, apoiava a gloriosa c&âmpanha do grande brasileiro Eduardo to-

nes, à Presidência da Éepubaaca.

Ítem 17o !

Em 1955, apoiava, com o máximo de suas fôrças, as candidatu»-
ras dos cninentes brasileiros Marcohal Juarez Távora e Senador Milton
Campos, atualmente, resnectivamente Minístros da Viação e da Justiça do
Govêrno do Marechal Castelo Branco, em oposição a outras candidaturas

pelos comunistas._

E E tem l8ao
-

' Em 298, Molina Junzcm2fticipou, em iuta marcadamente demo
cratica da campanha que elegeu o ilustre Governador Carlos Alberto de
Carvalho Pinto para o Govêrno de São Paulo, em defesa da austeridade
administrativa e tendo os comunistas como adversários.,

Ítem 199
M

# .», s
Em 1960, Molina vunior participava

da (ande Campanha contra

8 corrupção, no grande movimento democrático de redenção nacional apoian
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do as candidaturas jânio Quadros-Milton Cenpos. Nesta campanha tam-

bém a nossaluta foi marcadamente enti-comunista.
!

Ú/f' L4J_ ítem 20%

Molina Júnior, foi Auxiliar de Gabinete do Sr. João Caeta-

no;Alvafés, durante dois anos e do Brigadeiro Faria Lima durante qua

tro anos. :

' Ítem 21o

Molina Júnior nunca assistiura qualquer reunião ou assem-

bléia dos elementos do ex-Govêrno João Goulart.

Ítem 22o A

Molina Júnior; em diacurcojpronunciado a 1o de novembro de

1963, na tribuna da Câmara, condenou veementemente o Partido Comunis

ta Sovictico e seus congêneres.

Ítem 239

f Molina Júnior, é Sodcendente de latinos, católico, apostó-

iico-romano, criado e instruido nos princípios fundamentais da Santa

Kadre Igrejà. 2 Í

o Item 24o

Molina Júnior, jemais pediu empréstimos a entidades do o-

vêerno da da União e mesmo do Estado, não possuíndo bens imóveis, não

tendo siquer casa própria e não tendo possuido nunca automóvel,

Ítem 25o , ! .

Molina Júnior esteve uma única vez com o ex-Presidente João

Goulart, por ocasião da sua possegrem Brasilia,.juntamente com uma “É?

omissão de Líderes da Câmera, especialmente designada para êsse fim,

Esse foi o único contacto que teve com o ex—Presídente.ISenao essa, a

única veá que esteve em Brasílià.

Íftem 26

Não participou do comício realizado no dia 13 de março na .

cidade do Rio de Janeiro e de nenhum outro "meeting“ proàovido pelo

Govêrnoanterior ou por elementos ligados a ósse Govêrno.,

. ltem 27o ' >

Na última legislatura; como na presente, a atuação de Moli-

ne Júnior tem se restingido a pleitear junto aos poderes competentes

da Unico, do Estado e do municípioº uma maior perticipação dos traba

lhadores e das classes mais humildes nos benefícios da civilização e
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. " «da riqueza nacional, distinguindo claramente comunismo e trabalhis-
% # AMo, Resmo porque somente o trabalhismo sadio, e aquele que correspon

de aos sentimentos democráticos e aos anseios da maioria dos

*!

ros e aos conceitos do mundo moderno de justiça social,
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ee R : A sdocumentaçao que vai anexada a êste memorial,"%

Protesta, ainda, o peticionário por juntada de provas outras

que êsse_Egrégio Conselho de Segurança Nacional, houver por bem soli=-
citar, ' &

*#****I***l***if

A convicção de que todos os homens de bem do Brasil possuem no
F alto descortínio dos insÍígnes militares, que em boa hora, tiraram o Bra

sil do cães,—é a mesma gue.nosvanima, num gspirito de patriotismo, ci;'

vismo e justiça - due estamos certos - Presídebâodos Os atos emanados

desse conceituado Conselho, nas pessoas de seus brilhantes 'e Enminentes
Julgadores,-

 

    



 

 

 

163.30

Jos MOL! VA

RELAÇÃO 308 QUE ACOMPANHAM O PrUSLNTE MEMORIALue

1 - Termo de declarações;

N
O [4 Participação do Vereador Nolina em greves;

A 008 P
3 - Discurso âo Vereador Molina Junior - entrega de Titulo de

:|, e F * $ n - * "é
Cidades Paulistano, ao General Amsury Krvucl;:

4 - Piscurso do Vereador Molina Júnior - Progrema do Movimento

Erabalhista Renovador;

Bela o 2 ao !

5 - Discurso da Vereador Molina Junior - revidando publicaçao de

=
jornal "O Estado de São Saulo" - 24-4-64- sobre cassação de

honrarias;

s e

-

*e + # R 2 $

6 - Discurso do Vereador Molina Junior - sobre a morte do Presi-|

dente fLennedy;

7 - Discurso do Veresdor Molina Júnior - saudação ao Monsenhor

A k # s As

Vitorino Gândara Mendes, na entrega do Tiítulode Cidadão Pau- !

1istano;

8 - Discurso do Yercador Molina Júnior - sóbre o problema do --

abastecimento de carme;

9 - Discurso do Vereador lolina Júnior - renunciando a liíderan-

ja do Partido ESecialista Brasileiro, quando da renuncia des—'É

. ta liderança p/ Yereador Freitss Nobre, por estar'pertencendJÍ

jà Ação Socialista; -

Piscurso do Vereador Molina Júnior - p/ ocasião da morte do

Deputado Fernando Ferrari, Presidente Nacional do Vovimento %

trabalhista Renovador; Í

Discurso éo Vereador Molina Júnior - S/ a greve dos seivído—,É

res Municipais; " é ! ESQ É

Discurso ào Veíçaõór'walina Jániorl— saudando D.Jorge Narcos

de Oliveira , ná entrega do Título de Cidadão EáulíBtanb; Í

Fotocópia autenticada da declaração éo Vereador Ary Silva; f

Cópias de áecclaraçãodo Deputado Estadual Silvio Perrandes Lo-
Sea) R$ . )

Fotocópia autenticada do PelAnibal Carcione;

Cópia da declaração do PelUmbe:to Cambarra Calvão; !
Cópia da decleraçãodo Presidente da Sociedade Amigos da 2 É
Vila Isolina Maszei; É- 4
Cópia da âesclaração da Viação Bresilusa Ltda) É
Termo de declaração feito pelo dr.Nassim Nadruz; +
Cópia da lista de "Auxílios e Subvenções" concedidos pelo ".
Vereador Molina Junior, no exercício de 1 961% 2

Vereador Molina Júnior, no exercício de 1 962;

21 - Copia da lista de "Auxílios e Subvenções" concedidos pelo ª
Ki

22

aas:

# - é P éCópia da lista de "Auxílios e Subvenções" concedidos pelo
Vereador Molina Júnior, no exercício de 1 963;

  



23.

24-

25-

26»

274

28e

29e

30-

 

31-

 

Declaração de Hélio Muniz de Souza da Importação e Comércio

Cássio Muniz S/A; ! c

Deciaração do Alípio Corrêa Netto - Catedrático de

Clínica da Faculdade do Medicina da Universidace de S.Paulo?

e da Escola Paulista de N Aicina; ! *

Daclaração da Emprésa Auto Onibus Vila Homburguesa Ltda,

Declaração da Auto Viação Tabu Ltda, !

Declaração do Morsenhor Vitorino Gândara Mendes da Paróquia

de Santo Antonio do Bairro do Linão, A

Declaraçao da Viação Edu Chaves uuàaº' |

Declaragua de Djalma de Oliveira A Tilhos Ltda. de Comercio

e Indústria de Peças e aqessoríos para automóveis ê

Declaração do Deputado Estadual VYalório Giuli. 3

Declaração da Fundação Escola de Comércio Alvares Penteado
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PARTICIPAÇÃO Dô VERBADOR MOLIHWA RM GARRYSS.

0 Vereador Molina Júnior participou de duas grooves. Nes

tas greves sempre foi como elehento pacificador, eis que as mesma Ja ha

_viam eclodido, Nunca foi incentivador de qualquer greve e a prova disso

está no depoimento que podera ser yrestaao a qualquer hora pelo ex— Se-

cretário de Viação e Obras Públicas, Dr.Sílvio Fernando Lopes, além do

depoímento do Engenheiro Nassia Nadhruz Diretor do Departamento de Aguas

[ Esgotos, bem como pelo Líder do Sr. Prefeito, à Câmara Municipal do

São Paulo, Vereador Ary Silva,

'As suas greves em questãº diziam respeito a aumentos de :

vencimentos de funcionários pªhlicos municipais e estaduais., A primeira

delas eclodida no DUAS, reivindicava aumento de vencimentos para operâ—-

rios (P0) pessoal de obras (pÁÉ e picareta), A dos funcionários munici--

pais, que não foi total, mas contou tao somente com a paralização par—

cial da coleta do lixo no muaicípioê também reivindicava aumento de ven

cimentos para todo o funciohalismo da Prefeitura Municipal, i .

. , " Nas duas greves citadas o papel sedempenhado pelo Verea-

dor Molina Junior foi sempre de conciliacao, de apaziguamento, de Dr0-=

cura de um acórdo que puzesse Tlm aolítxgio. 2 !

É Na greve dos funcionários municipais, tendo sido desig-

nado para, pelo Presisente da,Câmara, integrar cºmissão que era compos-

ta ainda pelos Srs. HÚlioMendonça, Emílio Meneghini e Rio Branco Para

nhos, compareceu ao local onde se reuniam os cgrevestas, informando aos

mesmos que já haviam entrado em entedimentos coma) Sr, Prefeito, pondo.

assim, fim ao movimento paredista,

Terminada a greve, depois de firmado o acórdo, o Verea»

dor Molina Júnior dirigiu-se a todos os setoras de trabalho da Limpe--

za Pública da Profeitura apelando aos servidores braçais e lixeiros ,

due cooperassem con a AdministraçÉÇ e a populção trabalhando se fôsse

necessario, dia e noite, para que o serviço de coleta de lixo de São

Paulo, não viesso a sofrer um colapso. E

Cumpre esclarecer que a participação do Vereador Molina

Júnior nessa greve, foi mois o de interferi;s no sentido de que o paque—

no servidor não viesse a se tornar - clomento menos esclarecido que é -

vítima de movimentos de caráter político. i

O Vereador Molina Júnior, apensar de defender os peque- "

nós funcionários da Prefeitura, não participou da passeata que os mesa- É

mos fizeram pelo centro da cidade, condenando-an mesmao, por entender

que a melhor solução nó caso - seria, como de fáto foi - um acôrdo com

Q Chefe do Executivo Municipal, i E - . ;
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plARTIO OFICIAL
Estado de São Paulo (Estados Uniaos do Brasil) |

O SR. PRESIDENTE -- Concedida a invcersão, vamos
passar à discussão da matéria.

- Entra em primeira discussão o Projeto de Lei n.
118-60, das Comissões de Justiça e de Indústria e Comér-
cio (2 artigos), dando nova redação ao artigo 19 do De-
cieto-lei n. 313-45, que dispõe sôbre o horário de funcio-
namento de estabeelcimentos comericais e afins. (Incluído
na pauta nos têrmos do artigo 68 do Regimento Interno).
"(Na sessão de 22-4-60, a requerimento do Sr. Rio. Branco
Põargnhos, o projeto teve sua discusão adiada por 2 -ses-
sões) .
*.: - E lido o seguinte:

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N. 11860
A Câmara Municipal de São decerta:
Artigo 1.0 - Fica revogado, em todos seus térmos, o
go 19 do Decreto-lei n. 313/45.
Artigo 2.0 - Esta lei entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões, 4 de maio de 1960. é
Comissão de Justiça: Rio Branco Paranhos, Luiz Do-

imingues e Francisco Baptista. Comissão de Indústria e
Comércio: Tarcílio Bernardo e Ermano Marchetti.
- Ninguém pedindo a palvra, é posto em votação e

aprovado o Substitutivo das Comissões de Justiça e de In-
Gústria e Comércio. e
E O SR. PRESIDENTE -- Prejudicado o projeto, volta
a matéria à segunda discussão.
1 O SR. FREITAS NOBRE - (Pela ordem) - Sr. Pre-
sidente, o Vereador Gouvêa Franco, numa questão de or-
dem dirigida à Mesa, fêz referência a uma reunião realiza-
aa ontem no meu esciitório por iniciativa de companhei-

' ros e com a minha presença e aquiecência.
Antes de tudo devo lançar meu protesto pela forma

como aquele Vereador tratou a Comissão de Finanças, inte-
grada por representantes, os mais dignos desta Casa, cuja
dcdlguçâo à causa pública são exemplos que muitos devem
seguir. 1 -

Quando S. Exa. diz que a Comissão de Finanças tem
propósitos desonestos para com o povo de São Paulo não
deve esquecer que essas injúrias têm uma capacidade de re-
torno. E mais ainda. S. Exa. não foi bem informado quan-
to à reunião realizada na tarde de ontem, mesmo porque
não estiveram presentes 12 Veradores apenas, e a preocupa-
ção não foi a de não dar telefônes a São Paulo, mas ao
contrário, de assegurar à cidade a possibilidade de ter te-
iefones e de impedir a "picaretagem" que Se faz tanto no
Executivo como neste Legislativo junto Companhia- Teie-
fónica Brasileira e junto ao Sr. Prefeito, contra os inte-
resses da cdade. ' 3
. Este o objetivo essencial daquela reunião, que. não foi
por mim convocada, mas que conta comigo em todas as No-
ras, inclusive para reafirmar o propósito de honesitdade dos
nobres Vereadores da Comissão de Finanças cujos integran-
tes dignamente representam o povo de São Paulo.
+ O SR. PRESIDENTE -- Nobre Vereador, esta Presi-
dência recebe a questão de ordem de V. Exa. como uma

: comunicação, porque a ela não pode responder, visto que se
- trata realmente de uma comunicação. '

Há um requerimento de inversão sobre a mesa que 0
' Br, Secretário vai ler. 2

E' lido, pôsto em votação e aprovado o seguinte:
REQUERIMENTO

Requeiro, ouvido o Plenário, seja invertida a Pauta
da Ordem do Dia, considerando-se como ítem 3.0 o de
atual n.o 11. Sala das Sessões, 4 de maio de 1960. - (a)
Nazir Miguel. S

SA O SR. PRESIDENTE -- Aprovado o requerimento,
- vamos passar à apreciação do ítem 11.0, que passa a ser
6 de n.o 3.0 da Pauta da Ordem do Dia.
- Entra em primeira discussão. em globo com o 8s-

sentimento do Plenário, o Projeto de lei no 541/59, do
Sr. Coryntho Baldoino (4 artigos), dispondo sôbre de-
anpropriação amigável ou judicial, de área de terreno

Verti

Tecessária ao prolongamento da Rua São Manoel até a.
Avenida Eusébio Matoso, no Butantã, bem como auto-
riza o Executivo a receber em doação parte da área ne-

, cessária à execução da presente Lei, .conforme consta do
Processo n.o 40.813155:; - (Incluido em 'pauta, em re-
«gime de urgência, na sessão de 14-3-60, quando o pro-
«jeto teve sua discussão adiada por 5 sessões; -a reqiue-
rimento do Sr. Rio Branco Paranhos, para audiência
das comissões).

SR. PRESIDENTE - Há um requerimento, que vai
ser lido pelo Sr. Secretário. , ;
- E' lido, posto em discussão e, sem debate, apro-

* vado o seguinte:
- REQUERIMENTO

Vencido o prazo de adiamento, sem que as Doutas
Comissões de Justiça, de «Obras e de Finanças se ma-
.hifestassem em conjunto. sôbre o assunto.

Requeremos à Mesa, ouvido o Plenário, adiamento
da discussão do Projeto de Lei n.o 54159, por 2 sessões,
a fim de que dentro dêsse prazo as referidas Comissões,
em conjunto, dirijam-se ao local, a fim de vistoriá-1o
,e aquilatar do seu interêsse viário e "in loco" a neces-
sidade da doação da medida contida no Projeto. ofere-
cendo à seguir o seu parecer. Sala das Sessões, 30 de
março de 1960. (a) Nazir Miguel. :
' O SR. ARIOVYVALDO ROSCITO - (Pela Ordem) -
Sr Presidente, encaminho a V. Exa. o relatório da Co-
missão de Educação e Cultura,relativo ao mês de abril
próximo passado.

Muito obrigado.
N O SR. PRESIDENTE - Há um requerimento, que
vai ser lido pelo Sr. Secretário. B ;
- E' lido, posto em votação e aprovado o seguinte:

REQUERIMENTO F
. Requeiro, ouvido o Plenário, seja invertida a Pau-
-ta da Ordem do Dia, considerando-se como item 49 o
de atual n.o 5. Sala das Sessões, 4 de maio de 1960. (a)
Ary Silva. C s

O SR. FREITAS NOBRE - (Pela ordem) - Si.
Presidente, desejo ler o trecho da "Folha da Noite" -de
hoje. para conhecimento da Casa e principalmente da
Mesa, que noticia a entrevista que concedi a êsse jornal:
(ê) - "Vou renunciar hojeà liderança do PSB na Câ-
mara Municípal, bem como ao cargo que ocupo no Di-
retório Regional. Como se sabe o edil não é signatário
do manifesto que deverá ser divulgado hoje". Interpe-
lado sôbre as razões de sua atitude, o Sr. Freitas Nobre
respondeu: - "Idêntica posição foi assumida pelo depu-
tado Cid ªmoo, que deverá renunciar também à lide-
Pula Mesa posses fa Fu lesa

A Ro99ASICp:

 --

    

K Como é do conhecimento de todos, Este Vereador

acompanha o Sr. Jânio Quadros desde 22 de março 'ae
1953, data que passou para a História como a da re-
cuperação moral de São Paulo. Inúmeras vêzes chefia-
kmos ós trabalhos de organização dos comícios do ao-
, vimento iniciado em 22 de março. Mais uma vez estare-
mos à testa dêsse serviço, o que exige uma atividade
enérgica e estafante à qual sempré procuramos dar in-
tegral cumprimento.

O Partido Socialista Brasileiro decidiu em sua Con-
venção Nacional, recentemente realizada no Rio de Ja-
neiro, apoiar a candidatura do Marechal Teixeira Lott
à Presidência da República, contrariando tôda a oriea-
tação que vinha seguindo na maior unidade da Fede-
ração, em São Paulo. Não concordando com essa nu-
Cança dé rumos, sem dúvida alguma, estranhável mes-
mo porque o Sr. Teixeira Lott deixou de subscrever al-
guns dos principais itens do programa do PSB,, tais co-
mo reforma agrária, relações diplomáticas com tôdas as
nações e legalidade de todos os Partidos, os princioais
dirigentes socialistas de São Paulo fundaram a Ação
Socialista e integrado na mesma, êste Vereador tudo fa-
Éàpara a concretização dos ideais que sempre defende-

S.
Esta a comunicação q

! constar'z ªsmª”? 4
Vamos passar à discussão do item n. 5, que passou a

ser o 4.0 em virtude de requerimento de inversão aprova-
Go pela Casa.
- Entra em segunda discussão e é, sem debate apro-

vado, sendoenviado à sanção, o Projeto de Lei n. 349-59,
do Executivo, aprovando plano de modificação parcial do
traçado do viaduto sobre a Av. do Estado e as linhas
da E. F. Santos-Jundiaí, aprovado pela Lei n. 5.492-58
e fixando novos alinhamentos e concordâncias para o sis-
tema viário local no Ipiranga e na Vila Prudente, aprova-
do em primeira diªsâo sem emendas, em regime de
urgencia, na Sessão "de 20-4-60.

! tg SR. PRESIDENTE - Vamos passar ao item 1.0 da
pauta.

ue desejava fazer.
municação de V. Exa.

Entra em discussão unica, e é seny debate aprovado,
o Parecer n. 10-50, da Comissão de Redação, oferecendo
redação final ao Projeto de Resolução n. 4-58, do Sr.
Agenor Lino de Mattos, que concede o título de "Cidadão
Faulistano" ao Sr. José Carlos de Maerdo Soares, publi-
cado no D.O. de 23-4-60. k f

O SR. PRESIDENTE --- Vai o projeto à promulgação
da Mesa.

Vamos passar ao item segundo da pauta.
-- Discussão, reaberta, do Projeto de Lei n.. 381-58

(artigo 3.0), que dispõe sôbre concessão de auxílio de Cr$
3.000.000,00 à Paroquia de N. S. Aparecida da Varzea
do Ipiranga, para construção de igreja e instalação de obras
de assistencia social. (Na Sessão de 11-3-60, aprovado
o Parecer n. 3-60, da Comissão de Redação, foi reaberta
a discussão quanto ao artigo 2.0 do projeto). (Na Sessão
Ge 25-3-60, a requerimento do Sr. Monteiro de Carvalho,
a discussão foi adiada por 10 sessões, para audiência da
Comissão de Finanças). (Há uma emenda).

O SR. PRESIDENTE - O Sr. Secretário vai proceder
à leitura da emenda. .

O SR. MONTEIRO DE CARVALHO (Pela ordem) -
Sr. Presidente, a emenda já é conhecida e é inaceitável.
Peço a V. Exa. que, na qualidáde de relator, possa eu fa-
zer à Casa um esclarecimento sobre a situação do projeto.

O SR. PRESIDENTE -- Queira V. Exa. aguardar que
seja lida a emenda, que ainda não o foi.

' --- E' lida a Emenda n. 1, do Sr. Italo Fittipaldi, ao
Projeto de Lei n. 381-58.

O SR. PRESIDENTE -- Está em discussão a matéria.
. 10 SR. MONTEIRO DE CARVALHO (Pela ordem) -

Sr. Presidente, a Comissão de Finanças acolheu requeri-
mento deste Vereador, que foi o relator do projeto, nos
seguintes termos: (Lê) "Antes de expender o meu parecer

sobre 'o presente Projeto de Lei n. 381-58, de autoria do

Senhor Prefeito Municipal, requeiro seja oficiado ao Exe-

cutivo, solicitando que a Secretaria das Finanças da Mu-

nicipalidade proceda à atualização do recurso financeiro

apontado no Projeto, de vez que o mesmo refere-se à anu-

lação parcial de verbas relativas ao Orçamento do exerci-

cio anterior, portanto, superado. e
Sômente após essa providência é que o Projeto terá

condição de ser examinado e apreciado: pela Comissão.
Sala da Comissão de Finanças é Orçamento, em 5 de

abril de 1960".
A Emenda há pouco lida não solucionou a situação do

recursc financeiro.
Hoje, ao compulsar o Projeto na mesa, verifiquei que

foi feita a juntada de um oficio ao Sr. Prefeito, do qual
a Comissão de Finanças e Orçamento ainda não tomou co-
nhecimento. Nesse oficio do Prefeito é feita a indicação
da anulação parcial de unva verba do Orçamento vigente.

O oficio faz simplesmente a citação do numerc da ver-
ba, do item e da alínea. De memoria não posso guardar
tódas as verbas, itens e alíneas do Orçamento. Entretanto,
presumo que deve ser a alinea 10, produto de uma Emen-
da do Plenário ao Orçamento.

Nestas condições, Sr. Presidente, entendo que o Ple-
nário não estaria em condições de votar, sem que a Co-
missão de Finanças é Orçamento examine o novo recurso
financeiro indicado pelo Executivo. Aliás, indicado a pe-
dido da Comissão de Finanças e Orçamento.

| Nessas condições requeiro o adiamento da discussão
deste Projeto por 5 Sessões a fim de que volte à Comissão

de Finanças e Orçamento, para que esta examine o novo

recurso financeiro indicado pelo Sr. Prefeito e sobre ele

opine.
' - Pôsto em discussão é, sem debate, aprovado o Re-

uerimento verbal do Sr. Monteiro de Carvalho.
|___ O SR. PRESIDENTE - Vai o Projeto à Comissão de
í'inanças e Orçamento.

Há um Requerimento de inversão sôbre a mesa que
vai ser submetido ao Plenário,
f - E' posto em votação e apravado,

-
Requeiro, ouvido o Plenár!n, sn]»a

dapresente Sessão, consider.» '
| n. 17.0.

v

a seguinte:
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' Processo n.o 40.813155.

_ minação".

cessária à execução da presente Lei, conforme consta do
- (Incluido em pauta, em re-

gime de urgência, na sessão de 14-3-60, quando o pro-
feto teve sua discussão adiada por 5 sessões, a reque-
rimento do Sr. Rio Branco Paranhos, para audiência
das comissões) . ;

i SR. PRESIDENTE - Há um requerimento, que vai
ser lido pelo Sr. Secretário.

E' lido, posto em discussão e, sem debate, apro-
vado o seguinte:

REQUERIMENTO
Vencido o prazo de adiamento, sem que as Doutas

Comissões de Justiça, de Obras e de Finanças se ma-
nifestassem em conjunto., sôbre o assunto.

Requeremos à Mesa, ouvido o Plenário, adiamento
da discussão do Projeto de Lei n.o 54159, por 2 sessões,
a fim de que dentro dêsse prazo as referidas Comissões,
em conjunto, dirijam-se ao local, a fim de vistoriá-1o
e aquilatar do seu interêsse viário e "in loco" a neces-
sidade da doação da medida contida no Projeto. ofere-
cendo à seguir O seu parecer. Sala das Sessões, 30 de
março de 1960. (a) Nazir Miguel. 1
' O SR. ARIOVALDO ROSCITO - (Pela Ordem) --
Sr Presidente, encaminho a V. Exa. o relatório da G-
missão de Educação e Cultura,relativo ao mês de abril
próximo passado.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - Há um requerimento, que
ser lido pelo Sr. Secretário. 2
- E' lido, posto em votação e aprovado o seguinte:

REQUERIMENTO F $
Requeiro, ouvido o Plenário, seja invertida a Pau-

ta da Ordem do Dia, considerando-se como item 4o o
de atual n.o 5. Sala das Sessões, 4 de maio de 1960. (a)
Ary Silva. 7

O SR. FREITAS NOBRE -- (Pela ordem) - S1.
Presidente, desejo ler o trecho da "Folha da Noite" -de
hoje, para conhecimento da Casa e principalmente da
Mesa, que noticia a entrevista que concedi a êsse jornal:
(18) - "Vou renunciar hoje à liderança do PSB na Cà-
mara Municípal, bem como ao cargo que ocupo no Di-
retório Regional. Como se sabe o edil não é signatário
do manifesto que deverá ser divulgado hoje". Interne-
lado sôbre as razões de sua atitude, o Sr. Freitas Nobre
respondeu: -- "Idêntica posição foi assumida pelo depu-
tado Cid Franto, que deverá renunciar também à lide-
annça do Partido na Assembléia Legislativa, embora não
tenha igualmente subscrito o manifesto da "Ação Socia+
lista". As razões de nossa «atitude são de ordem interna,
partidária, e só serão expostos se assim também o en-
tender o deputado Cid Franco, que participa, como eu,
da vida partidária socialista, desde a fundação da agre-

vai

Faço esta comunicação, Sr. Presidente, para que cons-
da .CGasa..a minha renúnciaàlidé-e m do o 2 e oa Velo o o somemsmaio20

rança do Partido. " 4 k
A declaração de V. Exa.O SR. PRESIDENTE -

constará dos Anais.
. . O SR. JOSE' MOLINA JÚNIOR - (Pela ordem)
Sr. Presidente, Srs. Vereadores. Nas

Vem de renunciar à liderança do Partido Socialista
Brasileiro nesta Casa, o Vereador Freitas Nobre. Na
qualidade de Vice-lider, automàticamente, passariamos

. a ocupar àquele pôsto. Este Vereador prefere, entretan-
' to, renunciar à liderança e à vice-liderança da agrêmia-
ção cuja bancada integra hesta Câmara, para poder,com
maior liberdade de movimentos, participar da campanha
'do candidato Jânio Quaclrost'oa'p K P Pras ade

r Pa

r 7
N

riza o Executivo a receberemdoação partedaareano-|

 

seruintes termos:(Lê)"Antesdeexpender omeu parecer

sobre o presente Projeto de Lei n. 381-58, de autoria do

Senhor Prefeito Municipal, requeiro seja oficiado ao Exe-

cutivo, solicitando que a Secretaria das Finanças da Mu-

nicipalidade proceda à atualização do recurso financeiro

apontado no Projeto, de vez que o mesmo refere-se à anu-

lação parcial de verbas relativas ao Orçamento do exercf-

cio anterior, portanto, superado.

Sômente após essa providência é que o Projeto terá
condição de ser examinado e apreciado: pela Comissão.

Sala da Comissão de Finanças é Orçamento, em 5 de
abril de 1960". %

A Emenda há pouco lida não solucionou a situação do
recursc financeiro.

Hoje, ao compulsar o Projeto na mesa, verifiquei que
foi feita a juntada de um oficio ao Sr. Prefeito, do qual
a Comissão de Finanças e Orçamento ainda não tomou co-
nhecimento. Nesse oficio do Prefeito é feita a indicação

da anulação parcial de unva verba do Orçamento vigente.
O oficio faz simplesmente a citação do numero da ver-

ba, do item e da alínea. De memoria não posso guardar
tódas as verbas, itens e alíneas do Orçamento. Entretanto,
presumo que deve ser a alinea 10, produto de uma Emen-
da do Plenário ao Orçamento.

Nestas condições, Sr. Presidente, entendo que o Ple-

nário não estaria em condições de votar, sem que a Co-

missão de Finanças é Orçamento examine o novo recurso
financeiro indicado pelo Executivo. Aliás, indicado a pe-
dido da Comissão de Finanças e Orçamento.

Nessas condições requeiro o adiamento da discussão

deste Projeto por 5 Sessões a fim de que volte à Comissão

de Finanças e Orçamento, para que esta examine o novo

recurso financeiro indicado pelo Sr. Prefeito e sobre ele

opine.
- Pôsto em discussão é, sem debate, aprovado o Re-

querimento verbal do Sr. Monteiro de Carvalho.
O SR. PRESIDENTE -- Vai o Projeto à Comissão de

Finanças e Orçamento. Sus -
Há um Requerimento de inversão sôbre a mesa que

vai ser submetido ao Plenário.
- E' posto em votação e aprovado, o seguinte:

REQUERIMENTO
Requeiro, ouvido o Plenário, seja invertida a pauta

da. riflesente Sessão, considerando-se como item 7.0 o atual
n. 110.

Sala das Sessões, 4 de maio de 1960. -- Ary Silva.
O SR. PRESIDENTE -- De acórdo com a inversão,

ganas passar ao item 7.0, antigo 17.0 da pauta da Ordem
o Dia.

* -- Entra em: primeira discussão em globo, com o con-
sentimento do Plenário, o Projeto de Lei n. 3-55, do Exe-
cutivo (4 artigos), aprovando plano de regularização de
alinhamento de diversas ruas do Itaim, com Pareceres fa-
voráveis n. 35/56, da Comissão de Justiça, concluindo pe»
la apresentação de um Substitutivo; 47/58, da Comissão da
Obras, e 151-58, da Comissão de Finanças, respectivamen-
te publicados no D.O. de 2-3-56, 3-5-58 e 14-5-58.
- Ninguém desejando fazermnseyda palavra, é encerra-

da a discussão, posto a votos e aprovado o substitutivo da
Comissão de Justiça ao Projeto de Lei n. 3-55;

O SR. PRESIDENTE - Volta à segunda discussão.
O SR. MONTEIRO DE CARVALHO - (Pela ordem)

- S:. Presidente:
. A fim de me orientar na votação da Ordem do Dia,

eu pediria a V. Exa. que mandasse averiguar, e posterior»
mente me respondesse, sé os projetos que constituem os
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Ss:
coluna 34

'O SR. - Tem a palavra o nobre Vereador Milton Marcondes» .

(Pausa). S.Exa., esta ausente. o

Tem a palavra nobre Vercador Molina Junior.

O SR., MOLINA JÚNIOR - Sr. Presádente, Sra. Vereadores:

Em desastre de aviaãao, morreu Fernando Ferrari o Presidente Nacio
. nal e fundador do meu partido político - Movimento Trabalhista Renovador.

É Foi uma lug clara e brilhante, que se apagou na noite escura da vi
da nacional, vida nacional cheia de ambições iínconfessaveis e com um povo

. -&preensivo, receoso de dias piores.
Bem'moio deixou a vida, Com pouco mais de 40 anos esculpiu traços

profundos de dignidade, de capacidade e amor ao Brasil. Humilde na origem,

. era grande ao finar-se. Venoçndo dificuldades e galgando posâgâes,3auaia se

esqueceu dos dias de sua infancia, quendo na terra e no trabalho rural bus-

cava seu sustento. , 2 m a I
Deputado, sua maior afirmação está no Estatuto jo Trabalhador Rural»

Gom tenacidade estudou, formando-se inicialmente em comercio e contabilida-

de, pára depois'ognquiatar,“3a deputado federal, o grau de bacharelem Di-

reito, no Rio de Yaneiro, tendo como professores deputados que na Camara se

lhe opunham, como Afonso Arinos e Aliomar Baleeiro. Nao foi um bafejado pe»

la sortêé, porem um vitorioso pelo valor, No auge do prestigio em seu ex-

partido, abandona-o, por discordar dos procesgos e da conduta de sua dire-

ção e lança o movimentodas maos limpas, apanaçgio de seu comportamento co-

mo homem público, cidadão e chefe de família. Vem com umakià ideia nova e
revigora as esperanças do Povo, langaçdo-se; no ultimo pleito nacional,co-

mo candidato Vice-Presidente da Republica. Grande foi sua votação, e maior

seria se possível fôsse adivinhar-se o futuro, 9s dias de insegurança que

ora atravessamos. Foi uma vida voltada para a Patria e os seus exemplos

hao de nortear os que sábem a terraondé a
" Interpreto aqui, como líder do M.T7T.R., Sr. Presidente, nao apenas

o meu pensamento, porém tambem o sentir dos meus companheiros do Diyetorio
Regional do M.T.R., e, greio, o quanto disse de Fernando Ferrari esta na

consciencia de todos nos., Tocado pela dor e olhando peço ©

pois um voto de profundo pesar pelo falecimento de Fernando Ferrari, "

a manifestaçãode pesar expressaem nome do seu partido pelo inólito
nesta Casa, o nobre Vereador Marcos Melega.

"" * Recolho, neste momento, Sr. Presidente, com as homenagens da g;D.N.,
à Iex
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Ano LXXIII -- N.o 219 - QUARTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE 1963

' " Cidade, éles se assustam. Porém nunca se
lembram dos pequenos, dos trábalhadores,
dêsses para os quais a greve é permanente,
mªrque nunca ouviram falar em coleta de

0.
Quando lemos o orçamento e nele de-

paramos uma verba, se me não falha a me-
mória de 350 milhões de cruzeiros, para
alimentar os muares, os animais do serviço
de Limpeza Pública, ficamos imaginando por
que o Sr. Prefeito Municipal não pensa em
modernizar a frot> da coleta de lixo, por
que não pensa em resolver êsse problema,
em vez de pensar no pseudo-metrô, no fal-

so metrô, que nunca será realizado, nunca

será feito na cidade de São Paulo.
S. Exa. que resolv:. o problema da co-

leta de lixo, e será o maior Prefeito que São

Paulo já teve, porque 2.500.000 habitantes

desta Cidade estão permanentemente amea-

cados de uma epidemia.
-- Dada a palavra aos oradores inscri-

tos no Pequeno Expediente, verifica-se a

ausência dos seguintes Srs. Vereadores: Jo-

sé Sabino, Lamanna Júnior, Jarbas Tupi-

nambá e Milton Marcondes.

lega.
O SR. PRESIDENTE - Tem a palavra

o nobre Veerador Molina Júnior.
O SR., MOLINA JUNIOR (Sem revisão

do orador) - Sr. Presidente, Srs. Vereado-
ves:

Terminou na madrugada de hoje o mo-
vimento de paralisação dos serviços públi-
cos, aprovada pela assembléia dos, Servido-

res Municipais na última terça-feira. Ter-

minou, Sr. Presidente, honrosamente para

ambas as partes: para o Executivo e para

os funcionários municipais.
Faço uma ressalva, nesta oportunidade,

para fazer justiça a. meu nobre Par, Ary

Silva, que deixou de ir ao Rio de Janeiro

trabalhar na transmissão do jogo Milão e

SCantos, bem como ao nobre Veerador Emi-

lio Meneghini, Vice-lider do Executivo nesta

Casa, assim como ao nobre Edil Rio Branco

Paranhos, que fomos buscar numa cidade

do interior ao Estado. Esses três Vereadores

prestaram relevantes serviços a esta causa

dos servidores municipais e, com a presen-

ca déles, sua cooperação e boa vontade,
mais a boa vontade de S. Exa. o Sr. Pre-
feito, foi possivel resolver êsse impasse.

"O Comando Geral da Greve dos Ser—Í

 

vidores Municipais de São Paulo, face a;

entendimentos de alto nível havidos com os!)

Vereadores Ary Silva e Emílio Meneghini,

' to da Capital, com a presença dos Verea-

bléia o seguinte:
a) todos os servidores municipais rece-

do corrente ano, um abono de Cr$ .. .. ...
10.000,00 (dez mil cruzeiros) por mês;

cento) os efetivos do Padrão "B" a * E

e as mensalistas das referencias I a XI e

todºs as classes salariais dos diaristas;

zeiros) ;

ência XII em diante, o reajustamento,

será em escala decrescente de 60% a 50%;%
.6) o salário família será de Cr$ .. ..

dente, a partir de 1.0 de janeiro de 1964;

4%) por motivo de ter estado em greve

neãahum servidor sofrerá quaisquer penali

dades;

Cláusulas acima os servidores municipais se;

obrigam a normalizar os serviços munici-£

pais, a partir de 2.a feira, dia 18 do cor-

rente".
Sr. Presidente, como funcionário público!

que sou, fiz parte dêsse movimento. E non

seu término se verificou que os burocratas,!

sempre favorecidos pelas lutas dos

dores, são os que menos colaboram em taisí

movimentos. São os homens que se .esque-

cem que a luta representa dias melhores.

para éles. Por isso, voltarei a esta tribuna,

oportunamente para dizer o que é necessário,

fazer e colocar os pingos nos. "ii", para qu
o povo saiba que esta vitória foi dos peque

!* nos servidores e também do Prefeito, que
| soube compreender as necessidades do fun

cionalismo e resolver o impasse criado.

-OS
o nobre Vereador Eduardo de Oliveira.

O SR. EDUARDO DE OLIVEIRA -
Im revisão do orador) -.Sr. Presidente e
Srs, geradores -

* com grande satisfação que a cidade
ª: São Paulo tomou conhecimento no dia
Preis& dª entendimento havido entreo Sr.
da Pretenmurªlhª.!: “(É"gprvldores públicos

+ o so'fim à parede.
Asceu 61 *'!! !" dos problemas

 

crático, o quanto são importantes cada uma
das funções, por mais modestas que sejam.

Nesta oportunidade, quero felicitar êsse
entendimento, essa concórdia, e que o exem-
plo sirva para que as demais categorias, quer
no âmbito oficial, quer no âmbito particu-
lar, façam suas reivindicações num clima

dade, porque se de um lado temos na pes-
soa dos trabalhadores obrigações a serem
cumpridas, devemos tambem atender às suas
necessidades.

Tóôda a vez que 0 trabalhador vai à gre-
ve não se pode registra-la apenas como um
fato político, mas como um fato político ba-
seado, às vêzes, numa necessidade crua, que
tem afligido o trabalhador. $

Quero congratular-me mais uma vez
com o Sr. Prefeito da cidade e com os servi-
dores públicos municipais. - R

Dada a palavra aos seguintes oradores
inscritos, verifica-se a ausência dos Sis. Ve-
yeadores Wadih Helu, Alex Freua Neto, Rio
Branco Paranhos, Roberto Vautier Franco,
Ruth Guimarães, Sebastião Laet e Laerte A.
'dos Santos. E

Desistiram da palavra os Srs. Vereado-
res Nazir Miguel, Pereira Barretto, Prestes
Franco e Tarcísio Toledo Costa.

O SR, PRESIDENTE - Tem ,a palavra
o nobre Vereador Silva Azevedo.

O SR. SILVA AZEVEDO - Sr. Presi-
dente e Srs. Vereadores:

A greve dos Servidores municipais está
terminada, face ao acôórdo estabelecido en-
tre a Associação dos «Funcionários Públicos
Municipais e os líderes do Sr. Prefeito, nesta
Casa, por determinação de S. Exa.

Por duas vezes, estive no quartel dos
grevistas e tive oportunidade de dizer-lhes
que não quebrassem a unidade da greve, para
que ninguém sofresse. '

Dizem que a greve é ilegal. Perguntaria
aos homens conscientes desta Casa, e a to-
dos os homens, principalmente ao nobre Ve-
reador Marcos Mélega, sempre ponderado,
meu companheiro de lutas e de reivindica-
ções para esta terra e para o Brasil, se pode
haver ilegalidade numa greve quando a bar-
riga do homem do povo e dos seus filhos está
roncando de fome, está pedindo alimentação.
Pode haver ilegalidadey Claro que não. Se

/ cuidássemos dêste povo, se lhe dessemos o
de que precisa, o que êle deve ter o quanto
antes, que é o bem-estar, iria o trabalhador

 

berão, nos meses de novembro e dezembro?

b) a partir de 1.0 de janeiro de 1964,

Mo noa va pode dota (sessentaíªgãteceu agora com o servidor municipal. A

i"e) o padrão "A" passará a ser do va-;

lor de Cr$ 35.000,00 (trinta e cinco mil cru-; lo não estavam mais limpas do que agora.

ª) do padrão "K" ao Padrão "Z" e ga] A Rua Condessa de São Joaquim continua

refei ,

4.090,00 «(quatro mil cruzeiros) por depen-:

à greve? Evidentemente, não.
Na greve dos funcionários municipais,

grevistas em sua maioria ou na sua totali-

respectivamente, líder e vice-líder do Prefei-! dade foram os lixeiros. A éles minhas ho-
* menagens. Constatei, no quartel da luta tra-

dores Rio Branco Paranhos € Molina por êles, a determinação, a resistência

nior, resolveu, com a aprovação da Assem-34a capacidade de luta, a disciplina. Tenho
sempre dito, durante minha vida: "Não sou
grevista". Por que esperar as greves para
então entrar em ácôórdo? Por que não se
atender às necessidades de uma classe que

4 todo mundo está verificando, não pode viver
com êsse ordenado? Essa classe deve ser
atendida para que não aconteça o que acon-

coleta de lixo vai prejudicar a Cidade di-
4 ziam alguns. E' uma epidemia o que vem por
aí diziam secretários de Estado.. Mas a Ave-
nida Liberdade e todas as ruas de S. Pau-

a mesma. Ainda hoje, o lixeiro que percor-
re as ruas do meu bairro colocava ali mais
uma batelada de lixo, aumentando aquela
ameba enormede lixo na Rua Condessa de
São Joaquim, Masisso é todo dia: antes da

| greve, durante a greve e depois da greve tam-
H bém. Então, não há perigo de epidemia.
1 Antes a imundice era a mesma e não diziam

g) em virtude de haverem aceito a if que havia perigo. Oque havia e o que há
é que o Govêrno deve realizar entendimentos

A antecipados para que não seja uma classe
forçada a greve para ter aquele mínimo para

| levar à sua mesa, o que comer; e para dar
*! de comer também aos seus filhos..

Graças a Deus a greve está terminada,
para gaúudio de todos. Parabens a todos, pois
assim os eternos pertubadores da ordem, os
agitadores, não tiveram tempo de colocar
suas colheres, no seio da classe dos servido-
res municipais, levando-os para o pior. Por
isso, todos estão de parabens, servidores e
Prefeito. I

Dada a palavra aos Srs. Vereadores ins-
critos no Pequeno Expediente, verifica-se a
ausência dos Srs.: Tarcílio Bernardo e Anna
Lamberga Zéglio. . É

Desistiu da. palavra o Sr. Américo
| [Sugai.

O SR. PRESIDENTE - Tem a palavra
La-nobre Vereador Agenor Mônaco.

O SR. AGENOR MONACO - Sr. Pre-
sidente, Srs, Vereadores: :

Estou encaminhando à mesa dois re-
querimentos e respeito da aplicabilidade da
Lei n.o 4.805/55. Essa Lei está de certa
forma, sacrificada na sua devida
ção, porquanto nem fiscais e engenheiros es-
pecializados há em número suficiente para
os «diversos serviços exigidos pelo cumpri»
mento da referida Lei, em matéria de funs

ExEcu-

 
Wúsida Re ; s d tri apyigos aio:Q

_

s&tT is municipal recebe em Ingá-?a
$a sas Os

_

InUniCip&g-não tei BAE:

de compreensão, de concórdia e de fraterni-

 
gunnman'a e licenciamento de indústria* |

a |

NB.PRO.05%143.20, 6a

D 1 4 R 1 O
Estado de São Paulo

levantar reclamações referentes ao ' não
cumprimento da lei municipal a respeito.

O colega. nobre Vereeador Eduardo de
Souza Queiroz, engenheinro da Municipa-
lidade, desenvolveu durante algum .tempo
trabalhos justamente no Departamento de
Serviços Municipais, e aquêle setor que se
refere à divisão de inspeção industrial, e
S. Exa. é testemunha viva e eloquente da
insuficiência de meios que naquela repar-
tição predomina já de varias administra-
ções. R IA v

Já fiz um requerimento ao sr. Chefe do
Executivo, Dr. Prestes Maia, no sentido de
S. Exa., levar em conta essas reclamações,
que não são do Vereador Agenor Mônaco,
mas de tôóda a população paulistana, sacri-
ficada profundamente pela malversação do
dispositivo da Lei n.o 4.805/55 e seu res-
pectivo decreto regulamentador.

O que se passa em certas indústrias é
uma verdadeira impunidade apesar de aten-
tarem contra o sosségo, a tranquilidade e
o conforto mínimo, até em período nortu-
ro, do paulistano, Como exemplo podemos
citar as duas indústrias que operam na Rua
Stefano, além de outras espalhadas por
outras partes da Cidade

Não é de nosso agrado citar os nomes
das indústrias que estão incorrendo nessa
falta, porque poderia parecer um capitis
diminutio da idoneidade financeira e comer-
cial dessas indústrias. Mas elas merecem
uma restrição de natureza da ordem de mo-
ral pública. 3

Por êsse motivo é que estou abordando
o assunto, a fim de que o Sr. Prestes Maia
tome tento dessas reclamações. -

O Sr. Presidente, tendo em vista a na-
tureza desta minha manifestação, solicito
que êste meu discurso seja levado ao co-
nhecimento do Sr. Prestes Maia. d
- Dada a palavra aos Srs. Vereadores

inscrites -,0- Pequeno Expediente, verifica-
se a ausência dos seguintes: Aurelino de
Andrade, Benedito Rocha, Brasil Vita, Car-
los Machado e Dario de Lorenzo.
- Desistiram da palavra os Srs. Verea-

dores: © Ruy Nazarian e Ary Silva.
O SR. PRESIDENTE -- Tem 2a palavra

o nobre Vereador Davino de Oliveira.
O SR. DAVINO DE OLIVEIRA - (Sem

revisão do orador) - Sr. Presidente, nobres
Vereadores:

Ocupo a tribuna neste momento para
proceder à leitura de um recurso que impe-
trei ao Egrégio Tribunal Eleitoral, com refe-
rência às eleições de 20 de outubro do corren-
te ano, o qual está acompanhado de dois
documentos.

Sr. Presidente, verificando ser curto o
tempo de que disponho, peço a V. Exa. que
determine à Taquigrafia a transcrição dêsses
documentos que pretendia ler. »

Requeiro a V. Exa., ao mesmo tempo,
sejam enviadas cópias ao Exmo. Sr. Dr.
Desembargador Presidente do Egrégio Tribu-
nal Regional Eleitoral.

.. .- O Sr. Marcos Mélega assume a Pre-
sidência. 2

O SR. PRESIDENTE - Indagó do no-
bre Vereador Davino de Oliveira se S. Exa.
pretende ler os documentos ou se deseja que
éles sejam transcritos.

O SR. PAVINO DE OLIVEIRA - Sr.
Presidente; desejo que os documentos sejam
transcritos, dado o reduzido tempo de que
disponho na tribuna. E

O SR. PRESIDENTE - V. Exa. deve-
ria requerer a transcrição e, nos dispositivos
regimentais, V. Exa. seria atendido.

O SR. DAVINO DE OLIVEIRA - Sr.
Presidente, agradeço a V. Exa. a orientação
que me deu. Vou ver se consigo que um no-
bre Par me permita, ler, durante seu discur-
so, no Grande Expediente, os referidos do-
cumentos.
- Passa-se ao 1

GRANDE EXPEDIENTE

_ O SR. HÉLIO MENDONÇA - (Sem re-
visão do orador) - (Pela ordem) - S.
Presidente, nobres Vereadores:

Causa espécie o artigo publicado em
"O Estado de São Paulo", na edição de 17
do corrente mês, subordinado ao título "Es-
tranha intervenção". f

A certa altura, diz o articulista que _o
Presidente do Legislativo Municipal - Ve-
reador Hélio Mendonça - faz parte de um
partido cujo chefe vem pregando e defenden-
do intransigentemente a defesa do princípio
da autoridade e da hierarquia, manifestando-
se contra as greves.

 

Diz mais adiante que " O Vereador es-
tá em entendimentos com os dirigentes do
movimento grevista".

Sr. Presidente, Sis. Verendores. Desejo
esclarecer à Casa que não participei de ne-
nhum .movimento grevista. Mesmo porque,
na última quinta-feira, à noite, ausentei-me ,
Ha Capital, retornando hoje. Não participe! !

Kshhum entendimento. Apenas fonte
!. na a nee à aremidots

servidnres mnunicinais. a fim de devar-ihio. 
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O BR., MOLINA JÚNICR - (Pela Ordem) - Sr. Presidente, Srs, Vercado- .

res, Meus senhores e minhas senhoras, y

i Não po eria eu, no dia de hoje, em que a colenda Câmara Municí pal de .

* . , São Paulo, consagra com o honroso título de Cidadão Paulist no uma das - |

" " mais preclaras autoridades eclesiásticas da Nação, deixar dé usar da minha.

humilde, moesta, mas sincera palavra, para em meu nome pessoal e isto (É

por ser amigo e conhecedor profundo dasvirtudes excelsas de Dom Jorge,

. eis que me foi dada a fraça de privar com S.Exa, Reverendiíssima e conhe-

' cer de perto a mangnifioânoia de sua obra, quer no setor espiritual quer

no s etor assistencial e também no setor de amparo às reiYindicações dos

trabalhadores;

Conheço e sinto os sacrifícios incomuns praticados por S,Exa, , que

sempre r legou a sua comodidade, o seu confornto e ausua pessoa a um se»

gundo plano, colocando sempre em primeiro lugar o atendimento dos neces-

.) sitados, Falo também emnome da Bancada &xuilix Socialista e em nome do

, operário de São Paulo e nesta saudação simples, mas comovida, nesta home

nagem que se presta a S.Exa, Reverendiíssima DomJorge Marcos de Oliveira

"o Bispo dos Trabalhadors brasileiros & E

Se cabe, Sr. Presidente, e Srs. Vercadoresaom.egoerdotes orientar - |.

espiritualmente a humanidade, ensinando-lhe o caminho da firtude, a sen- Q

da do perdão e a sua purificação espiritual, Dom Jorge Marcos de Oliveira É;
tem praticado o seu sacerdócio além muito além mesmo dos deveres e das o*+ É

que são inerentes à sua pum profissão de fé, E
Foi êsse Bispo Sr, Presidente e Srs. Vereadores, êsse Bispo que aí

está ao vosso lado quem tranlpôa & barreiras do convencionalismo obscu-

'rantista, ampliando com seu alto grau de solidariedade humana oêdeveres
Ç) .. & que estava obrigado, Poi êsse Bispo que não esquecendo as suas prertr1o-

gativas espirituais de soldado de Cristo, irmanou-se e mã» compartilhou

material e físicamente com operarioa grevistas nas suas justas roivindioayii

qões, porque entendeu que não sepode desejar um espiritualismo sadio em

almas revoltadas pela fome e pela minoria.

Os tempos evoluiram ciclopicamente, A humanidade marcha a passos

. la:gos para o socialismo, São poucos os espíritos lúcidos e olarividontel
que sentem no ar a revoluçao surda que se processa avassaladoramente e ]
que conduzirá a humanidade à oivilinaçao cirstãdo trabalho, na qual os dil
reiítos de todo cidadão que trahalha terão que ser respeit=dos, como se

fora um mandamento divinos

E,tamos vivendo no ano de 1961 da Era Cristã - Precisamente ha.2000
- anos atras, o Filho de Deus feito lHlomem Japroàavz & igualdade entre todos

os seres humano-. Essa igualdade devo aterge tão sómente ao campo espirg
tual, É máster que ela atinja, que ela abranja , que ela invada, que ela |
domine, e que se integre também no campo material, ª

Para que as mazelas espirituais da humanidade escasseiem, contemos '
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Gom oolaboraçoea espontâneas dos líderes espirituais da cristandade, co

mo é exemplo invulgar e raro, o nosso homenageado de hoge,

Está de parabens a Igreja Católica por ter dentro de seus quadros -

uma alma tão abnegada, um espírito tão desprendido e uma coragem tão hu-
mana como a de Dom Jorge Marcos de Oliveiras

Bao Paulo é a Meca dos trabalhadores e a igreja dos trabalhadora-,»
eis que é nela que diuturnamente nas fábricas e nas indústrias são ele-
vados cânticos de glórias e de louvor ao Senhor no santo sacrifício de
ganhar o pão de cada dia, 3

Dom Jorge &arcos de Oliveira, Vossa Excelência Tecebeu hoje título É
de CidadãoPaulistano”f>esta implicíito nesse título um outro tão grandio— "é
so quanto êsse: o título de Bispo dos Trabalhadores, : 5.

! Meus parabens a V,Excelências, É
Praza aos Céus aque o vosso santo exemplo frutifiquo e seja imitado '

' senão por todos, pelomenospor muitos, imp: a [ida ao R
(Palmas prolongadas), - I E 1 Sui ita sie
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. DEOBÁRAÇÃQ

Declaro,para fins de Di reito e a quem
possazinteressar que durante a greve
do Funcionalismo Municipal, o Vereador
Molina Junior , na qualidade de repre-
sentate do Funcionalismo Publico na Ca-
Mara Municipal foi o elemento de 11,39.-
ção entre a Associação dos Servidores
e este Vercador, durante as gestões que
culminarem COM o acordo pondofimao mo-a e e a mão empre- o
vimento paredistt&.

São Parlo,19 de maio de 1964
(.) e

fe'rieacygr Ary Silva -

Lider do Prefeito na Camaru
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DECLAàéºãº

A bem da verdade, cumpre-me declarar que

o Vereador José Molina Júnior, quando da minha gestão trqg.

te à Secretaria de Viação e Obras Público:s, f£o1 o elemento

de ligação que não permitiu que a greve do DITPARTAMENTO DE

ÁGUA 3 73350703 fosse explorada politicamente o um dos ele-

 mentos que gerentiua Este Secretário 'o abastecimento de

água e esgôto no MunicÃÍpio de Jão Paulo.

Cumpre-me declarar ainda—queºem'outra-0pqgí
 

tunidaàe 0 Vereador José Molina Júnior colocou-se à ' minha

dispósição pera um debate em Mesa-Redonda de Televisão, ten+

doicomo elementos contrários e opositores os senhorés Catulo

Branco.e Jethero Faria Cerdoso,

Isto é o que me cumpre declarar a bem da

verdade,

São Paulo, 19 de maio de 1964,.-

es"w -
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Jão Paulo,-

 

 

 



 

   

PAROQUIA SÃO JOÃO BATISTA

Rua Unseada, N. 160 M ! «

Vila Mira - Jabaquara

São Paulo; 18 de maio de 1964,

Ao

A
Exmo. Snr. Presidente da Comara de Vereadores

 

  

" CAPITAL

Exmo., Snr..

0 jabaixo assinado, Padre Anibal Carcione,

paróco da paróquia de São João Jatista, nesta.&amitael, sita a Rua |

da Enseada, 150 - Vila Mirá - Jabaquara - sabedor da situação do

"ilustre vereador JOSÉ'MOLIÉA pela léítura dos jornais, vem pedir

vênia a V.Excia, a fim de comunicar-lhe que o snr. JOSÉ MOLINA é

um dos beneméritos da nossa paróquia, que muito contribuiu para X

as nossas Obras Sociais e pessoa de alta fé cristã, e que jamais

ou em tempo algum demonstrou ser de açges comunistas, ou mesmo

tivesse participado de algum movimento estranho a nossa'rêligião.

Agradeço, sensibilizado, toda e qual- .

quer'áção que V.Excia, possa tomar em beneficio desse ilustre ve-

reador. ! 2)

Sendo apenas o que se me oferece para o"

momento e certo de que tudo se esclarecerã'no futuro, novamente

.agradeço a preciosa atenção dispensada a presente, ão mesmo tempo

que me subscrevo, É | É

! atenciosamente

7

ª(a) Padre Anibal Carcione,
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" béidetquaquer ato ou atitude queo desabone 'e ácompanhando

Em' 10 de maio de 1 964

- NB.o Rºtªs?,ªõª'ªíº- 15A5 arastomaEmas

(©0e.mºr ”4seeaaoeaaEaleEpaaVoWpae

SOCTEPADE DE VIIA IZSOLINA MAZESI

Tundada em 83/5/1951
#

Séde Própria - Rua TPalmunás, 6
Vila Izolina Mazzei

nv
pE C LAa A c % o

A bem da verdade, como presidente desta sociedade, declaro
# boba + 7 O ? +que, conheço o senhor Jose Molina Junior, de ha varios enos

e sei ser pessoa honesta, trabalhadora, bom pai e otimo f;—
L é

te:bairro, Nesta contigencia,, posso adeaniar.que jamais sou-!

sua conduta política jamais àeslumbrei qualquer atitude que -

pudesse contrariar ou desmerecer as autoridades constitui -

das,

2) Antonio Ezequiel de Souza - Presidente

<b Eo

<

  Incisos - er remete elanos e coo emp 4 3

      

" Como vereador, esteve senpre presente as reivindicações des-|

 

e
r
a
m
p
e
e
m
e
m
e
ep
am

em
es
e
m
m

pone
pete

-
os

i aa
a
aa

e
ea

i
a
a

po
l

e
2

36
o;

]

ba "1



 

O
s

vBCRXEPATDAPap .o

'ªçãº ae l [2

se T1 APA 4043 ebVIAÇÃO BRASIILUSA I'DA;

  

 
Av, IMiz Stamatiª no 1,100 - Parque Edú Chaves - C.P, 12.095

à r c 1 a ra o % o

Declaramos para os devidos fins, que conhecemos

o Vereador JOSÉ MOLINA JÚNIOR, há alguns anos, e que jé pes-.

808 honesta, trabalhador e sempre cumpridor de suas obriga -

ções,

Afê a presente data nada chegou ao nosso conheci-

mento, que o &ésmo'tivesse qqgisquer ideias subversiva, e'se

pre vimos no Vereador Molina Júnior Seus gestos democráticos

e cristãos,

São Paulo, 12 de Maio de 1 964

é É + a *e . me b-OAIQ*'É—fã,-..F.

VIAÇÃO BRASIIUSA ITDA, ©
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TERMO DE DECLARAÇÃES HEITO PELO DR. NASSIM NADRUZ NO

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLITICA E 8O0IAL

TERMO __DE__DECGLARAÇõES:

Aos catorze dias do mês de maio de mil novecentos e sessen-

ta e quatro, nesta cidade de São Paulo, na Delegacia de Ordem So-

cial onde se achava o Doutor José Paulo Bonchristiano, Delegado - :

. Adjunto, comigo, escrivão, de seu cargo, ao final assinado, compa

receu NASSIM NADRUZ, filho de José Nadrusz e de lierondina Nadrus ,

com 59 anos de idade, de côr branca, estado civil, viuvo, de na--

cionalidade brasileira, natural de Franca - São Paulo, de profis-

são engenheiro civil, funcionário público estadual, residente à

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, número 2.722. sabendo lêr e escrg

ver e declarou: "que O declarante está atualmente tratando de

sua aposentadoria do D.A.ZE., onde exerce as funções de Diretor] -

que no mês de outubro de 1963, eclodiuumagreve no D,A.Z., e o -

declarante viu a gravidade da mesma, pois a população seria preju

dicada com a falta de água; que na Porte Pequenaonde se enotra-

travam diversos grevistas estava também o Vereador Molina Júnior;

que como o declarante o conhecia há elgum tempo, dirigiu-se ao -

mesmo solícitando que intercodesse junto aos grevistas para que

não cessasem os serviços de distribuição de água para a Capital,

o que foi prontamente atendido por aquele Vereador, inclusive és-

se Vereador facilitou o livre trânsito do declarante por entre os

grevistas quando no serviço de fiscalização para ver o que se pas

sava; que após uma semana a greve terminou também com a interce-

qão de Molina Júnior e do Deputado Estadual Abreu Sodré; que foi

 

 

uma greve praticamente pacífica; que êsse foi o contato mais pro-

longado que o declarante teve com Molina Júnior; que conhece a

Molina Júnior desde 1954, mas nunca teve intimidade com o mesno.

|

i

Nada mais &ikx disse nem lhe foi perguntado. Lido:e achado con-- ©

£forne vai devidamente &ssinado. Eu, 

escrivão o datilografei.,

(a) Nassix Nadrus, | a f
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AUXÍLIOS E sunvnhçõas ooxcnnznoª PELO "VEREADOR MOLINA JÚNIOR" NO

EXERCÍCIO DE %961

Ioonforme Lei no 4,172/52 - modificada pela
*...ªljhi'l'

|
||

Associação Beneficente Feminina - - - -

Associação Beneficente Grupo da Caridade-

Associação Oristã de Moços de S.Paulo -

Centro Espírita Ubiratan- - - - - - _- -

Instituição Beneficente Nosso Lar - - -

Instituto Espírita de Educação- - - - - -

%

Lei no 5,161/57)

-=- -- -- - Crê 30.000,00

Soc.Cultura Franciscana-Instítuto N.S.Aparecída - - - -

Soc,Fadres Oblatas de Maria Imaculada Para Missões entre

08 Pobres-Escola Paroquial Carmo de V.Alpina - -

Ass.Sducacional e Assistencial Maria Imaculada -- - -

Cassa Nossa Senhora do -= e- «« = «- =- «e

Instituto Salesiano São Francisco - - -

Sinagoga Eépíríta Nova Jerusalenm- - - -

S00, Beneficente Antonio Lerário- - - -

Tenda Espírita Vovó Cassange - - - - -

União Assist, Espirita André Luis - - --

(Hum nihhíq déºcruzeirOI).
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30.000,00

30.000,00

100.000,00

80,000,00

30.000,00

20.000,00

30.000,00

50.000,00

30.000,00

30.000,00

30.000,00

50.000,00

310.000,00

100.000,00

50.000,00 "

 

 

" 212000,000,00
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AUXÍLIOS E CONCEDIDOS PELO "VEREADOR MOLINA JÚNIOR" NO

EXERCÍCIO DE 1962

|

(conforme Lei no 4.172/52 - modificada pela Lei no 5.161/57)

# ae dé 4% dé ee dé 46 4% 4 36 14

“,

Educandário São José do Belem - - - - - - - - - - - Cr$ 30.000,00 _

Creche Catharina Laboré - - = = - = «. - « «/ «- - * ! 30,000,00

       

    

Sociedade Concepcionista do Engino=- = a = e = * ur um

-

# 30.000,00

Instituto Salesiano São Francisco - =- =- - -=- - -.- - ! 40.000,00. s
i
m
fr
e

ere
ra
sa
no
"

Associação Cristã de Moços de São Paulo - - - - -- ! 50.000,00 :

Centro Espírita Ubiratan = = - - =-. - 4 = == - - ! 50,000,00

Soc.Padres Oblatas de Maria Imaculada para
Missões entre os Pobres-Escola Paroquial de - _ E
N.. do Oarmo de Vila Alpina -e = = «« -- « = « us «= a * 50,000,00

em
en
a
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s
Cce

A
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a
a
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na

Ro

Casa Nossa Senhora do Brasile =- ee ms « us es es es = us =* M 30.00000

Sinagoga Tspirita Nova Jerusalen— uam cum am uso _“— ;me:(" É- 50.00000

Tenda Espírita Vovo Cassange- -=- =- = .- e = - =- - - » a $ 100000,00

Sociedade de Estudos Espiritas 3 de Outubro - - - - !" 100,000,00

Smtôrio João Evangeàista- - - - .-- - = «= - « «- - '' /200,000,00 R

Obras Assistências Rainha Senta da igreja imm:
de Vila Santa Isabela = = == « as = «4 as a es a . ' =< -"!" 240,000,00

 
. 2.000.000,00

(Hum milhão de cruzeiros),
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AuxÍuios r susvenNções PELO "VEREADOR MOLINA JÚNIOR" NO

|

EXERCÍCIO DE 1963

(conforme Lei no 4L172/52 - modificada pela Lei no 5.161/57)

e eua 4 % de 4/46 4e 4 4

Centro Social Nossa Senhora doRosário- -

Educandário São José do Belém- - - - -- s

Instituto Bom Pastore - -=- - - = - = «= - -

Instituto Salesiano São Francisco- - -- -

_ Cruzada =- = = m us se as es se +*

Externato Sãº Francisco Nemo

OO

comos

O

Amas

o

tva emo

o

umas amo ado

Associação Cristãde Mogos- - - - =- - ='-

União Assistencial Espirita "André Luís" Creche

Katiª-“f.—"'—““——_
"——bª—"'

Colégio Santa Inês - Oratorio Peàtivo Hbsaa Senhora 1

Aparecida do Parque Edu Ohaveg- e = = = se se es es « «e

O

! 300.000,00 ©
. A Las eo-

Colégio Santo Agostinho=- - = -= -- -- - =- - - - - -= !. 100.000,00 .

Colégio Madre Cabrine -- - --- - - - - - -- ---. " 50,000,00

Tenda Espírita Yovo Cassange- - - -- - --- == - * 100,000,00

Tenda Espirita Caboolq AFTAUNA e = das ias

|

em Cie

(Hum milhão de crugeiros).

#e
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aas L] 30.000'00
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" 900.000,00 '

-

"

* 100.000,90:

NB.PRO.C55S-A53-aFgo

- Cr$ 150.000,00

- #

/

50.000,00 :

- ".* 20.000,00
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- -" 50.000,00
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- * 50.000,09 .

 

  

 

 

2.000.000,00
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CASSIO MUNIZ 8.A.

IMPORTAÇÃO E COMERCIO, .

CAIxA POSTAL 4789

" SÃO PAULO _

OIRATORM

* São Paulo, 20 de maio de 19614,

; *

POSSA

|

O Declaro para os devidos fins que conheço de algum

tempo, o senhor Jose Molina Júnior, vereador â Cá

______3 ei. mara Munnipal de São Pªulo, a quem sempre : tive

eo, a na conta de um bom brasileiro, e excelente servi-

a dor da causa publica. 2 u am e ambos mo

Nunca soube que professasse éle ideologia marxis

ta nem que mantivesse qualquer tipo de relação com

o Partido Comunista.

O Sendo o que se me oferece a respeito, subscrevo-

me,

/© 42 :$. *.eo 36 R Peruas

Helio Muniz 5%ªg"?
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CATHEDRÁTICO DE CLINICA DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE
DE SÃO PAULO E DA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA

Consultório: ResidenciaRua Tamandaré, 753 (Hospital Modelo) Al. Eugenio de Lima 813 - A 103Fone: 3 1-6 381 Fone: 31- 0120
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Imprêsa Asto Onibus Vila Hamburguêsa Ltda. operem goraarado,

R. Sehilling, 589 - Fone 5-0613

sÃO PAULO

o

DECLARAÇÃO

Declaro perante a lei que eu Dr. BRMINIO GATTI,

engenheiro civil, Diretor-Superintendente da Empresa Auto Onibus o

Vila Hamburgueza Ltda, conheço o Vereador JOSÉ MOLINA JUNIOR, ha !

5 anos, não ,sendo do meu conhecimento pessoal qualquer participa !

ção do referido Vereador em movimentos subversivos ou comunizan-

O tes.

peclaro ainda mais, que pelas relações de amiza-

dà que mantenho com o referido Vereador, nunca me foi dado sur-

preender em suas atigudes ou idéias, qualquer tendência comunis-

ta .-

 

Ao contrário, sei-o um -cidadão-PROBO, CORRETO,

thefe exemplar de familia e sobretudo profundamente crístlo ela

suas crenças e em suas práticas diárias.-

 Faço ésta declaração cérto de que representa a

verdade.- -

São Paulo, 9 de Maio de 1.964.

 

 

 

,a TABELIONATO
LAreo SAO BENTO, 48 - SÃO
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Auto Viação TABU Ltda. ,! | "- o ea,

. , RUA SÉRGIO THOMAZ,180 .. [/ 3 Rua |
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TELEFONE: 52-4294

8ÃO PAULO

MM
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DECLARAÇÃO

 EsmSronE Emmm
t |

Declaramos a quem possa interessar que conhecemos

o Senhor JOSE MOLINA JUNIOR de longa data e sabemos ser pessoa

de bons princípios morais, honesto, trabalhador incansÃvel e que

"_ jamais esteve ligado a grupos ou a ideologiss contrarias ao re P

 

gime democratico que seja de nosso conhecimento.,

Declaranas tambem, que o Snr. JOSE MOLINA JUNTAR

e homem pobre e humilde e que na qualidade de Vereador sempre -

lutou em defesa dos trabalhadores e da coletividade.

Até a presente data nao tivemos conhecimentº do
am a oambos"" *e =-

nenhum ato que o desabone.

São Paulo, 7 de Maio de 1964.

 

 



 

 

- é FTA A - Q la. Ante, va

Cªtulº.“ p S ao º o rna-- Peaaac 0 0oas & presse RES *:" p paa oe e a, a a à

sÃO Paulo , b - i Coke É.
& f ! | CA .a tt a I +14

i Ro 1

 

 

POLRIC+190108,

    

$ Mons, Vitorino Gandara Mendes;»paroco de Santó.An;63iÉ,40€ií'

' Bairro do Limão, declara que conhece desde longa data o'Vqérª_

reador José Molina Junior e que pode responder pela sua for; o

mação cristã e sem idealísmo no trato da coisa publica,

Está o dêclarante muito a vontade para isso afirmar pois

nunca esteve políticamente filiado a qualquer Partido:

Conhece ainda sua vila fauíliar é "ode afirmar ser ele dn

otimo de seu lar e nada sabendo até a presente fate

que o desabone,

Ita in fide Parochi,

820 Paulo, 10 de maio de 1964,
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CBO e. m2 LPA JBRoc5rB-3707

- VIAÇÃO EDUCHAVES LTDA. f .
Praça Comandante Eduardo deOliveira, 6

Caixa Postal, 7638
(Parque Edu Chaves)

2 ! SÃO PAULO '
34 es, a e

5a 22.5

_DBCLARAMOS para todos os efeitos que o Vereador

JOSE MOLINA JUNIOR, é nosso conhecido de há anos, reconhg

cdidamente homem honesto, probo, lutador sincero em defe-

sa das boas causas principalmente nos Bairros, onde sem-

pre se colocou ao lado dos humildes para dar-lhes o melhor

de Seu o cemaseoosasmoamasemaroaemeraemcromemesaemamarasasssrasanaposas

Merc& desta afirmação, a verdade é que a perito;

(:) ria muito deve á sua ação, dando como exemplo o nosso Bai;

Yo que, regra fLeral, tudo quanto possue,a ele deve. Por

| outro lado, nunca demonstrou por gestos, palavras ou ação:,

#3 . Qualquer atitude subversiva ou atentadora 4 boa ordem, tan-

to mais que sendoa nossa firma, pela pessoa do signatário

**. JOSÉ ALMBIDA DA SILVA bem identificada pela sua condição

*: democrática e podendo demonstrar que nunca omitiu ou traíu

os seus principios perante a coletividade, sente-se absoly

tamente 4 vontade para a presente declaração. aaa

 

São Paulo, 8 de Maio de 1964

AVES LUTDA.
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2 COMERCIO E INDUSTRIADE PEÇAºE ACESSOMOSPARA IUTOMOVEIS

* ) - Fábrica, Escritório e Vendas: Avenida Guapira N.o 1.883 - Tucuruvi
% (MARCA REQIOTRADA) Enderêço para correspondência: Caixa Postal N.o 13.037

Telefone: 36-1036 - Telegrâmas: Djalmafilhos São Paulo

> E C L A R AC A O

Declaramos para quaisquer fins, que conheçemos o Ve

reador JOSÉ MOLINA JUNIOR há alguns anos, e nele reconheçemos como pes

á sõa bôa e honesta, que sempre trabalhou para os bairros perifericos,

em benefício da coletividade. Conheçemos como oristão, e nunca vimos "

nele, quaisquer têndencia subversiva, nos contactos que mantivemos.

Até o presente momento, não constatamos e nada oh.»

gou ao nosso conhecimento quaisquer atitude, ou ideias, fora dos prin-

G oipiOI Dºnººrªtiºº'oooo...o-o...o....ooooo.oooooooooooooooooooooooooo

São Paulo, 12 dê maio de 1964. !
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DECLARAÇÃO

A quem possa interessardeclaro, a bem da verdade, que

conheço o sr. José Molina Jr, há muitos anos e posso

atestar ser homem idôneo e afastado de qualquer atividade

comunista, Sei que participou de greves que visavam a

reínvidicar melhoria de "minuto-, especialmente do

pessoal do DAÉ gras sempre afastado de_guclquor 140010319

pernieiosa ao regime “erotico. !

Sao Paulo, 20 de maio de 1
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LARGO SÃO FRANCISCO, 19 . SÃO PAULO

São Paulo, 18 de maio de 1964. 7

Ilmo. Sr. |

Vereador José Molina Junior ! |
É m m a o s F i

1

Meu velho amigo Lolina:
|
|

Fiquei realmente impressionado e perplexo com o que Ef

lhe aconteceu, pois, ao longo de tantos anos que O conheço -

vizinhos que fomos por mais de um vintênio - jamais notei em

V. qualquer sentlmento extremista, mas tão somente um grande

amor ao próximo e a família, principalmente pelos humildes,

pelos trabalhadores, que tento defendeu.
Alias, sua própria formação moral seu pessado, suas

lutas, desde os mais tenros anos, para conqristar um lugar ao

sol, confirmem tal juízo.Lembro-me de quando começou a estu -
dar nesta Escola, lá pelos idos de 1934, comparecendo, à noi-

te, após um dia de estafante trabalho, carregando sacos de

carvão para ajudar seus pais.E conseguiu.diplqmar—se Perito-

Contador, em 1940, dep01s de sete anos de S&crlf1010 o que

mais lhe valoriza o título.
Tenho acompanhado, a seguir, suas campenhas p011t1 -

cas, e verifiquei que rocurou,sempre, estar ao lado das cau-

sas justas, nunca entre os corruptos ou agitadores profissio-

nais.

  

Sua posição entre os grevistas - operários ou "barna-

beés - é outro fator que confirma sua ânsia de suriliar os me- |

nos favorecidos da sorte, nesta dura fase do País. 1

Minha admiração por V. não diminuiu, Molina, e creio R

que, em breve, tudo ficará esclarecido e poderá, ainda, ser - M

muito útilà Pátria, neste regime de transição, coleborando a

com o honesto e eminente Chefe da Nação, O qual, em sua úl- 8

tima fala, manifestou, cleramente, sem subterfúgios, como é __!

do seu feltlº o desejo de poder contar com os .cidadãos de 53
boa vontade. |  

  

Cordialmente , abrÃç£a-o

 ótário-Geral da Fundação (x) a | R

 (x) lembro do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo,
do Pen-Club de São Paulo e da União Brasileira de Escri-

tores.

   r » eos memeseme espero m muse: 
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*o * de janeiro o tabelamento de óleos e lubrifi-
%- cantes para todo o território nacional, (E.
-i S.P. 18,6). & '

Yo * 33 - COPESPA - (Cia. Paulista
', + apresentado projeto à Assemb
- : Legislativa de São Paulo (D.S.P. 256) .

de

 

3%, 34 - Cia. Telefônica Brasileira da Gua-
nabara: o interventor pede mais 90 dias de
iritervenção. (E.S.P. 28.6).

r ' Em julho
|- 35 - AEROBRAS: apresentado projeto
31 'à Câmara Federal (E.S.P. 197). i

36 - Concessionárias: medidas necessá- .

 

$) .-

!, , de conversações diretas, segundo nota oficial..
|.. (E S. P. 387. -

- Em agosto
3.1 37 - Carne; proibida a exportação. (3

: C. 208).
| Neste caso ainda vai um comentário: O
") 1 caminho certo é financiar e incrementar por

. todos os meios a produção de carne, que é

  

, puma riqueza nacional. Uma forma de estí-".
_mulo é a manutenção da exportação, que
! proporciona melhores preços. A proibição da

» ; exportação é um retrocesso absurdo, é um.
, Crime, e à

Dêsse total de 37 medidas de intervenção:
' algumas podem e devem ser úteis, mas o
que quero ressaltar é a incrível preocupação.

3 em intervir, em estatizar, nem sempre den-
' tro de legítimos interêsses nacionais, mas naí

j 'maioria dos casos, dentro de esquemas es-!
querdizantes, que tantos males têm causado

, 20 Brasil. -
) Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.:
i O SR. PRESIDENTE -- Tem a palavra
:O nobre Vereador Italo Fittipaldi. (Pausa).
S. Exa. desiste da palavra. Tem a palavra,
'o nobre Vereador Hélio Dejtiar. (Pausa.);
S. Exa., nos têrmos regimentais, cede a sua,

! vez ao nobre Vereador Molina Júnior. $
t O SR. ITALO FITTIPALDI (Pela or-!
dem) - Sr. Presidente, eu havia anunciado,
verbalmente, que fazia cessão do meu tempo
ao nobre Vereador Molina Júnior. Formalizo

| ' agora, êsse meu desejo, encaminhando à Me

E . LOOOLBSOAeeeeras, as .. e,
E O SR. PRESIDENTE -- Nessas condi
' ções, tem a palavra o nobre Vereador Molina

; . Júnior, por cessão de tempo do nobre Verea-
dor italo Fittipaldi. RNA

O SR. MOLINA JÚNIOR - Sr. Presi-
dente, Srs. Vereadores. -

Os resultados do último pleito municipal
justificam a ufania do Movimento Trabalhis-

, ta Renovador - - de vez que a esta
]: Câmara Municipal conseguiu eleger, pelo vo-

_ to popular, quatro Vereadores, alinhando-se
3. entre os partidos de maiores representa-
i, ções.
EL Se nossa chapa foi apresentada com no-

% a mes merecedores da confiança eleitoral, re-
1 conhecemos que nossa vitória foi devida prin-
!: cipalmente à mensagem que levamos ao povo,
; consubstanciadà em uma difinição ideológica,

, traçando regras à conquista do voto.
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-:Yias à nacionalização se processam através.
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Na última convenção regional do MT.R.;
(a 15 de setembro passado, foi lido e apro-
vado por unanimidade o trabalho escrito por

; nosso 1.0 Vice-Presidente, Rodrigo Duque Es-
trada, cumprindo, assim, determinação1 de
nosso Presidente, Prof. Alípio Correa Nettá.

Para que esta Câmara tenha conheci-
mento dos princípios que regem o M.T.R..
passarei a ler a referida mensagem do nosso
Diretório Regional, ditada em Convenção.

Registro-a, com êsse comprotamento, em
nossos Anais. o S
É (Lê) "Quem, liberto de paixões ou de
interêsses inconfessáveis, examinar atenta-
mente, à luz da imensa perspectiva que o

 

. 4os povos de outras nações.

MA
FE
RS
A ticas, e oubya'g fontes de energia e de con-

tróle de atividades, há de fatalmente con-
cluir ser também o atraso de nossas instijbi=

ituições políticas, e de ultrapassados concei-
tos jurídicos, um dos fatores que impedem

:$ ou retardam o Brasil na conquista do mais
grau de civilização, como desfrutam

E Guisot, que em sua "História da Ci-
| em França, afirmava ser a maior

* iatividade e a melhor orsanização das rela-
1c0€s sociais a primeira idéia ,que refletia" a

pelopalavra civilização, caracterizava-a
progresso das instituições políticas.

Embora admitindo que as pressões
has inflitem em parte, são os fatores
nos, os processos e as relações de

as relações . econômicas,
radições e a veemência subjetiva de
»ovo que determinam suas instituicô

Até fins da oitava década do século XIX,
1 realidade brasileira era o trabalho escra-
yo, feudalismo, paternalismo e aristocracia
bural, Os preconceitos escolásticos da Idade
iMédia dominando todos os setores da vi-
jrência material e espiritual da Nação. Na
sirea da inteligência, da cultura e do estudo,
Yínhamos apenas duas escolas de Direito,
iuas de Medicina e uma de Engenharia. A

intelectual restringia-se a alguns

 

  fr

 

28
um

  

   

 

 e2elos v poucos romances. Vibrante
fornalis oadamente político-pessoal.    

 
 

| progresso técnico ora abre para a Humani- "
.! dade, proporcionando-lhe novos instrumen-

, los de trabalho, materiais e utilidades plás-
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Ihismo, com obra tão bem lançada e expos-
ta, que suas páginas ainda podem inspirar
e conduzir todos quantos têm o seu íntimo
forrado de sentimentos humanos 1

; sistas, Se essa a herança rece

   

  indústria em desenvolvimento e algo apre-
sentável no terreno das Ciências Naturais,
da Medicina, da Biologia, da Física Nuclear,
da

 

 
 ãos do conhecimento, como

Na Educação e nas Artes.
Que nos falta, então, para construirmos

uma civilização brasileira, livre da miséria
» que esmaga e huinilha a maioria absoluta
do nosso povo, nas quebradas das monta-
has, nos barrancos dos rios, nas terras dos

ndios, nos descampados das chapadas,
nas favelas e mucambos das cidades e mes-
mo nas fábricas e fazendas?

Que nos falta, então?
A resposta só poderá ser uma: - Revi-

são total das nossas instituições políticas e
normas jurídicas, a começar pela Lei Elei-
toral, que liberte o Brasil do domínio das
"banqueiradas", dos negocistas e dos lati-
fundiários espalhados em tôdas as latitudes
e longitudes, que não vivem do amanho da
terra, porém especulando com o seu valor
ou explorando os infelizes meeiros e arren-
datários. Em resumo, que nos livre daqueles

-  
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: dinheiro e do empreguismo, e não
. idéias e devoção,

Nossas instituições políticas só 'homolo-
!'garão as tão desejadas reformas de base, na
infra-estrutura econômica e nas relaçõesm
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+ mente erguido nos cerrados de Brasília.

resistênciaforem minoria ou não tiverem

E
nas Assembléias Estaduais e Câmaras Mu- !
nicipais.

E' essa a tarefa que está em mãos dos
partidos que se dizem de sentido popular.
Infelizmente, estamos em um vazio ideoló-
gico, pois uns, manhosamente, conquistam
posições rendosas e eleitoreiras; outros prefe-
«rem a demagogia da violência e das conspi-
rações, despidos os partidos de espírito pú-
blico e de idéias construtivas. Sem ideolo-
gia não se dá corpo e nem se dinamiza o
movimento popular, para qualquer objetivo
benéfico.

" Sem o afastamento das fôrças de opres-
são não se liberta um povo.

Cristo disse ser mais fácil um camelo
passar pelo fuhdo de uma agulha do que um
rico entrar no reino do céu.. No Brasil, ávi-
dos banqueiros, maneirosos especuladores e
cômicos latifundiários semifeudais compram

ªdiplomas de legisladores e vão para o pur-
1 gatório de Brasília, a fim de defenderem os
; seus interêsses, impedindo e opondo-se à lei
antitruste, à lei de transferência de lucros
e de "royalties", à lei bancária e à conten-
ção da inflação ou alta -do custo de vida.
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ca "Quadragesimo Anno": “Aosgovernan-É
tes compete defender a Nação e os .megnbrosí
que a constituem, tendo sempre cuidado es- ;
pecial em proteger Os fracos e os indigen- 1
tes, ao proteger os direitos particulares". E:
a famosa "Rerum Novarum", de Leão XIII, !
dizia antes: "Porquanto a classe abastada,:
munida de seus próprios recursos, carece:
menos de auxílio público; pelo contrário, a !
"classe indigente, desprovida de meios pes-
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!'ecimentos históricos, acrescente nais uma afirmativa:
€ Lamas a mends a Eua 20% a - o Qua

soais, apoia-se, sobretudo, na proteção 510
Estado. Por conseguinte, deve éle atender
particular cuidado e providências aos ope—g
rários. visto serem do número da classe;
pobre". 7 A

Acontece aqui e alhures, como aenuncxoui

o Papa Pio XI: "... comefeito, nesse tem-

po os que tinham na mão em muitas na- ;

ções o leme do Estado, totaimente impreg-|
nado de liberalismo, não só não eram favo-

ráveis às associações operárias, mas até;

abertamente as hostilizavam, e quando reco- .

nheciam de boa-vontade e tutelavam insti-

tuições análogas entre as classes, negavam

com injustiça flagrante o direito natural de

associação àqueles que mais necessitavam

dêle, para se defenderem dos vexames gigs:

poderosos; nem faltou, ainda mesmo entre

Os católicos, quem visse com maus olhos,

acoimando-os de socialistas ou anárquicos,

os esforços dos operários em associarem-se .

Até a doutrina social da Igreja conde-

na o poder público em mãos de tais ricaços,

colecionadores de terras e de bens, A altera- !

cão desse quadro só se conseguira, no Bra- :
sil, pela reforma da Lei Eleitoral, tendo co-
mo imodelo a lei inglesa.

Procurando preencher o vazio ideológico,
eis que se registrou, outubro de 1961, co-

mo partido político ovimento Trabalhista

Renovador - M ndo como objetivos

fundamentais: N privilégio, por ne.

nhuma razão; E
nenhuma criança sem escola, por motivo
de pobreza; .

nenhuma família sem casa;
nenhum lavrador sem terra;
nenhum trabalhador sem seguro social.
Mas, para que esposemos uma ideologia,

nitidaments trabalhista, é «mister que se
Nenhum
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enhum  

|

Agronomia, da Engenharia e outros des- i
o Direito, à "onta torna; ta fa seim 1 irasaos C V 1 , ! rente, tornando-se, assim, instium'snto capaz

Sociologia, e Economia e mesmo a Filosofia.? pa " P

O Papa Pio XI advertia, em sua encícli- :
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que conquistam o voto pela corrupção do .
com '
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Estado de São Paulo (Estados Unidos do Brasil)

Malgrado a' indiferença dos governos de
São Paulo, trata-se de lei estadual!

O combate à miséria é a eliminação de
privilégios, é a luta contra tóôdas as formas

Sea ) C bida pela o de opressão, quer politica, como econemica,
República, hoje temos o trabalho livre, uma ! social, espiritual ou colonialista.

Para tal conseguir, importa a mobiliza-
ção das consciencias realmente trabalhistas,
populares, nacionalistas e progressistas, es-
truturando-as em um corpo 1e ideologia coe-

para as revisões institucionais, reformas de
base e reformulação geral. 3

Entre as amnas contra a miséria encon.
tra-se a redistribuição da renda nacional,
tarmbem requerida pela moral, como diz a
TIgrija, o que poderá ser conseguido por
meio da taxação dos rendimentos dos ricos,
utilizando-se o produto desses impostos para
aumentar a participação dos pobres, além
do salario nominal, que deve ser o nivel mi-
nimo de pobreza. O processo adotado no
Ocidente e no Orients é o de proporcionar
aos trabalhadores urbanos e rurais muitos
serviços gratuitos ou a baixo preço, como:
assistência médica, educação profissional,
habilitação condigna, alimentação salutar e
seguro social, o qual responde pela aposen;
tadoria, férias, indenizações contra acidentes
e o desemprego. Tudo, enfim, quanto pode

a legislação trabalhista ou de previ-
dência. A cada um, de acordo com suas ne-
cessidades. s

Esses serviços ou a melhor distribuição
da renda nacional são o que os russos cha-
mam de salario coletivizado, e nós, ocidens-
tais, denominamos leis de «assistência ou se-

 

  

sociais e jurídicas, depois que tais fôrças de ! guro social.
A miséria também se combate pela po-

assento no Palácio do Congresso, audaciosa- ; lítica de precos de investimentos.
E' na determinação dos preços que me-

lhor se definem e mais se distanciam as
três correntes politicas ou sistemas econo-
micos que regram c panorama universal:
Liberalismo, Trabalhismo e Ccimunismo,

E' na racional politica de investimentos,
ordenada e planejada, que eficazmente se
atendem aos interesses da nação e do povo,
corriginda-se injustiças sociais ou regionais.

O Sr. Aurelino de Andrade - V. Exa.
me permite um aparte?

O SR, MOLINA JUNIOR - V. Exa. só
me honrará.

O Sr. Aurelino de Andrade --
obrigado.

V. Exa. está falando a respeito do pro-
grama do Partido pelo qual é Vereador. Te-
mos satisfação em ouvi-lo, principalmento
porque nos parece um programa realmento
objetivo o que V. Exa. está expondo. Acon-
tece, porem, que os programas dos parti-
dos, no Brasil, são, sem exceção, muito ho-
nitos, mas os homens que deveriam ter o di-
reito de defender êsses programas nem sem-
pre o fazem com o devido realismo e com a
coragem cívica que o homem público pre-
cisa ter. V. Exa. está fazendo com que os
Anais desta Casa registrem um programa
realmente evoluido. Scimente espero que os
homens do partido de V. Exa. ajam com
objetividade - e tenho certeza de que V.
Exa. age assim -- para que êsse programa
não fique, como o do meu partido e de todos
os partidos, apenas no papel. O povo brasilei-
ro precisa de homens que defendam objetiva-
mente os programas dos partidos e não ape-
nas de programas no papel.

V. Exa., nobre Vereador Molina Júnior,
está de parabens ao fixar a posição do seu
partido e, principalmente, a de V. Exa. nos
Anais desta. Casa.

Assume a Presidência o Sr. J. A. da Sil,
va Ribeiro,

Muito

O SR. MOLINA JÚNIOR - Obrigado a
V. Exa.

O SR. PRESIDENTE ... Nobre Vereador
Molina Júnior, o tempo de V. Exa, está es-

Acha-se inscrito 9 robre Vereador
Hélio Dejtiar, que cedo seu tempo, regimen-
talmente, a V. Exa., que continua com a pa-
lavra. a

O SR. MOLINA JUNIOR - O liberalis-
imo econômico, o "laisser-faire" ou a deno-
minada e a de Manchester, do qual sur-

i mo baseado no cruel egoismo
a que O controle invisive

mercado ao sabor da lei da oferta
cura, a selva da livre concorrência, é
te para

Mas,
apontan«d
clica, —
as de

  

    

  

  

 

atender aos interesses soci

história é prenhe de exemplos,
como economia anarquiea, ci

ando crises periódicas, como

25, 36, 47, 57. 64.
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157, ções.

. 4 traçando regras à conquista

Sa

a' cipalmente à mensagem que levamos ao povo,

 

 Ttalo Fittipaldi.
O SR. MOLINA JÚNIOR - Sr.dente, Srs. Vereadores, ), .* Os resultados do último pleito municipaljustificam a ufania do Movimento Trabalhis-, tà Renovador - M.T.R. - de vez que a esta! Câmara Municipal conseguiu eleger, pelo vo- 'to popular, quatro Vereadores, alinhando-se, Entre os partidos de maiores  representa-

Presi-

me
me
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a

i Se ilossa chapazfoi apresentada com no-ã! mes merccedores da confiança eleitoral, re- ;conhecemos que nossa vitória foi devida prin-
1consubstanciada em uma difinição ideológica, !

do voto. i
àN

Na última convenção regional do MT.R,A 15 de setembro passado, foi lido e ApYO-vado por unanimidade o trabalho escrito por 'Nosso 1.0 Vice-Presidente, Rodrigo Duque Es- itrada, cumprindo, assim, determinação deNosso Presidente, Prof. Alípio Correa Netto,- iara que esta Câmara tenha conheci-mento dos princípios que regem o M.T.R..1passarei a ler a referida mensagem do nossoDiretório Regional, ditada em Convenção.-. Registro-a, com êsse comprotamento, emnossos Anais, Éé. (Lê) "Quem, liberto de paixões ou de;interêsses ínconlessáveís, examinar atenta- imente, à luz da imensa perspectiva que oiDrogresso técnico ora abre para a Humani-'cade, Droporcionando-lhe novos instrumen- !los de trabalho, materiais e utilidades plás-ticas, e outras fontes de energia e de con-

gtllçõesizloãíticas, e de ultrapassados concei-LOS jurídicos, um dos fatores que impedemOu retardam o Brasil na conquista do maiselevado grau de civilização, como desfrutamos povos de outras nações, 2 (e
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* Blá NãO SE Dó ejemse dinamiza odacorso b _
movimento popular, para qualquer objetivo

) benéfico,
|
4

Sem o afastamento das fôrças de opres—Í
são não se liberta um povo. |

Cristo disse ser mais fácil um camelo
passar pelo fundo de uma agulha do que um
rico entrar no reino do céu. No Brasil, ávi-
dos banqueiros, maneirosos especuladores .e
cômicos latifundiários semifeudais compram
diplomas de legisladores e vão para o pur—!
gatório de Brasília, a fim de uefenderexp os
seus interêsses, impedindo e opondo-se à Iexl

 

, Antitruste, à lei de transferência de lucros
e de "royalties", à lei bancária e à conten-
ção da inflação ou alta do custo de vida. !

O Papa Pio XI advertia, em sua encích—;
ca "Quadragesimo Anno"; _" Aos ,governan- !
tes compete defender a Nação e os membros é
aue a constituem, tendosempre cuidado es- !
pecial em proteger os fracos e os mdlgen—
tes, ao proteger os direitos particulares". E:
a famosa "Rerum Novarum", de Leão XIII,;
dizia antes: "Porquanto a classe abastada, W
munida de seus próprios recursos, carece :
menos de auxílio público; pelo contrário, a
classe indigente, desprovida de meios pes-
soais, apoia-se, sobretudo, na proteção flo
Estado. Por conseguinte, deve atender
particular cuidado e providências aos ope—í
rários. visto serem do número da classe!
pobre". £ K

Acontece aqui e alhures, como denunciou
o Papa Pio XI: "... comefeito, nesse tem-
po os que tinham. na mão em muitas n'a-|
cões o leme do Estado, totalmente impreg-

 

abertamente as hostilizavam, é quando reco-.
nheciam de boa-vontade e tutelavam insti-
tuições análogas entre as classes, negavam
com injustiça flagrante o direito natural de
associação àqueles que _ mais necessmavamf

e s reco turamer cru aaa RODA
O SR. MOLINA JUNIOR - V, Exa. só

me honrará,
O Sr. Aurelino de Andrade --

obrigado.
V. Exa. está falando a respeito do P'os

grama do Partido pelo qual é Vereador, Tes
mos satisfação em ouví-lo, principalmente
porque nos parece um programa realmenta
objetivo o que V. Exa. está expondo, Açcon«
tece, porem, que os programas dos parti
dos, no Brasil, são, sem exceção, muito bo,
nitos, mas os homens que deveriam ter o di-
reito de defender êsses programas nem sem-
pre o fazem com o devido realismo e com a
coragem cívica que o homem público pre-
cisa ter. V. Exa. está fazendo com que os
Anais desta Casa registrem um programa
realmente evoluído. Semente espero que os
homens do partido de V. Exa. ajam com
objetividade - e tenho certeza de que V,
Exa. age assim - para que êsse programa
não fique, como o do meu partido e de todos
os partidos, apenas no papel. O povo bliasªlex—
To precisa de homens que defendam olgjetlva-
mente os programas dos partidos e não
nas de programas no papel.

V. Exa., nobre Vereador Molina Júnior,
está de parabens ao fixar a posição do seu
partido e, principalmente, a de V. Exa. nos
Anais desta. Casa. *

Assume a Presidência o Sr. J. A. da Sil,
va Ribeiro. & 4

O SR. MOLINA JÚNIOR -- Obrigado a .
V. Exa.

O SR. PRESIDENTE -- Nobre Vereador:

Muito

trôle de atividades, há de fatalmente con-

!

Vado de liberalismo, não Sªwªi“; “ª? fªlª!; Molina Júnior, o tempo de V. Exa, está es-
Cluir ser também O atraso de nossas insti-.

;

!9VEl8 as associações operárias, mas ! gotado. Acha-se inscrito 9 nobre VereadorHélio Dejtiar, que cede seu tempo, regimen-talmente, a V. Exa., que continua coma pa-lavra.
O SR. MOLINA JÚNIOR - O liberalis»ômi es i « iva? %dêle, para se defenderem dos vexames dos. [MO Econômico, o "laisser-faire ou a deno-,
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.. E Guisot, que em sua "História da Ci-1 mefaçao”, em França, afirmava ser a maior,e'a melhor organização das rela-!sociais a primeira idéia que refletia* a M ia *.

|

mercad

i à parir No " rár associatem-se". | mercado
palavra

-

civilizac "a izava- os esforços dos operários em £ To a a anata

-

a
da (nêºt . ÉªnºtºlãltêªV'l à pelo! Até a doutrina social da Tereja conde- ] Cura, a selva da livre Concorrência, é bastan-lil --Embora falªê-là!Os ticas, ! na o poder público em mãos de tais Ticaços, te Rala atender aos interesses sociais.

+ 'a admitindo que ressões exter- 7 a f istéria a vrfnas infuem em parte, qsãoªãspêâtãgeg (313%??— i colecionadores de terras e de bens. A altera- | Mas, a história é prenhe de exemplos,

poderosos; nem faltou, ainda mesmo entre, Minada escolha de Manchester, do qual sur-os católicos quem visse com maus olhos,5 £iu o capitalismo baseado no cruel egoismo
acoimando-os de socialistas ou anárquicos,r Calvinista, acha que o controle invisivel do *s ao sabor da lei da oferta e da pro-

 

e

 

[10S, O8 processos e as relações de trabalho, !propriamente as relações Econômicas, as,;Tadições e a veeméricia subjetiva de "um !DOvO que determinam suas instituições., 1à Até fins da oitava década do século XIX, !

]

.|? realidade brasileira era o trabalho escra- !'o, feudalismo, paternalismo € aristocracia !rural. Os preconceitos escolásticos da Idade :Média dominando todos os setores da vi-!"vencia material e*espiritual da Nação. Na !rea da inteligência, da cultura e do estudo, |, inhamos apenas duas escolas de

*

Direito,jluas de Medicina e uma de Engenharia. A |%lrodução intelectual restringia-se a algunspcios versos e poucos romances, Vibrante |! âqmahsmo apaixonadamente político-pessoal.[Livros apreciando acontecimentos históricos,êsse ou aquele tratado sôbre Direito apli-ado. Raros, porém, -
Quatro marcos

oram fincados: .
|

_

1O - Mauá, com

[
|luminosos,, entretanto, ;B &
t

i
e

or
as
a

suas grandes iniciati-

 

A 2 2 2 A 4- .: industriais e financeiras, «qui

_

dando .: Jorma à tra: do capitalismo : coincidindo !m a autonomia da literatura !
1 brasileira, !Ssejosa de conteúdo local; 3

2.0 - Tobias Barreto, apelando + àMo e introduzindo o racionalismo germà- ;©o nos debates filosóficos; i |1 8.0 - Joaquim Nabuco e outros brasilei- ,e brilhantes oradores, agitando o- meio?inl, pelo verbo e com
: Abolição; e, finalmente,

1.0 - Clóvis Bevilág
"l e pouco conhecido livro, desconhecido

 

! tm 1836 e reeditado em 1902,lerras tropicais as sementes do
-em

, Zelândia, têm proporcionado
, € ao povo em geral padrões de v

coragem, pregando £ travar 1
x ! i fundam
com seu admi- ; 1960, lan

parscida e totalmente incorporada, com:

-

", . POseus biógrafos premiados -- "Estu.- , Patrimonio da Lei da$. 48 Direitos e Economia Política", publi- | lhador Rural.de autória do Prof. Alípio Cor-plantou j rêa Netto, ao Movimento .Trabalhista Re-
traba- novador.

s - Mio s - I j arquiea, ci-
cão desse quadio só se conseguirá, no Bra-! Apontando-o como economia anarquiea, c
sil, pela reforma da Lei Eleitoral, tendo co-
mo modelo a lei inglesa. isto a Cosa

Procurando preencher o vazio ideológico, i
eis que se registrou, em outubro de 1961,
mo partido politico ,o Movimento Trabalhista
Renovador -- M.T.R.. tendo como objetivos |
fundamentais: Nenhum privilégio, por ne. i
nhuma razão; s Í

nenhuma criança sem escola, por motivo |
de pobreza;

nenhuma família sem casa;
nenhum lavrador sem terra;
nenhum trabalhador sem seguro social. |
Mas, para que esposemos uma ideologia. ;

nitidaments trabalhista, é «mister que -se
acrescente mais uma afimmativa:
cidadão vitima de quais
são,

i
à
I

 

Tesumo das reivindicações trabalhis
nos países onde dominam, como I:
Suécia, Dinamarca,

que
iterra,

Alemanha Ocidental,;

  

países da Oceania, como Austrália e Nova :
ao trabalhador i

licidade que não " encontramos
onde dominam o caudilhisa
direita ou de esquerda, I

Outrossim, com tal afirmação poderemos
Uta contra e miséria,
      

  

  

O a Ação Socialista, ora desa-

da Assistência ao Traba-

| ainda defendem o liberalismo

Nenhum ! Yum L
uer forma de opres- ! ter ei Magistra, em cada uma delas encon-| trará vários trechos candentes-

__

Assim, teremos um corpo ideológico, um AS moônstruosidades do liberalismo,

ª devorando-se

O e as tiranias de : julho de 1390 e que diz:E ! entravar essa livre concorrência, por
: meio

que foi o tema  berdade e de procura da felicidade, que hádo manifesto de 1.0 de maio de um século a
premetera para todos os

O quer que aja assim, é considerado inimigopúblico e, se o faz secretamente, um cons-plrador" , a

£ o Sherman

clica, desencadeando crises periódicas, como
as de 1905, 1814-15, 25, 36, 47, 57, 64, 66,
73, 82 e 1893; 1900, 1907, 13-14, 20-21 e 1928-
33,

Nessas épocas de depressão, os operá-
rios, Os trabalhadores egrícolas, os que não
têm bens, rendas ou reservas, são as gran-"
des vitimas, e lançados ao desemprego e à
fom:. A fome e o vicio.

Só mesmo singular vitoriano e conhe-
cido jornalista, como bôlorentos economistas:
e Os honestos deputados conservadores é que

econômico,
pois até a Igreja o condena violentamente,
Quem ler as três grandes Encíclicas, Re-

Novarum, Quadragésimo Anno e Ma-:

condenando:

Na da livre Concorrência, entre-
num canibalismo economico,

empresas se transformaram em trustes. Foi .Noruega e mesmo na .França, no Canadá e Organizado o primeiro
vai 2 de

por John Rockfeller a
janeiro de -1882, a Standard Oil Trust,que provecou, pouco depois, a reação legalida e de fe- i nos Estados Unidos, consubstanciada no de-nas naçõs ! nominado Sherman Act, que data de 2 do

"aquele que tenta -
qualquer

que seja, viola direitos sagrados de li-

Declaração de Independência
americanos, Quem

Paradoxalmente, em nome da liperdade,
Act abandona os principios fun-

 

 

paura

WB.PRO.033-173-2foz

 
 

 

 

 



  

    

 

c
p
a

  

R
O
M
E
R
O

ind
ias

eb
os

->

*
ga
do
S
O
M
O
I
R

 

  

 

de
ad

proprios in.pmo, de lider como nasceu 'é
búurilar sequela sua capacidade bruta de li-

der pela wucqçao Daí ser o seu grande
programa de , daí para a frente, de edu-
cação e capammce de liderança. Sr. Pres.

aação

sua campainha anuncia que meu tempo
tambem terminou como terminado está
Kennedy. à

Sr. Presidente, Sts. Vereadores: Quero
terminar com as mesmas palavras com que
iniciei meu discurso: - que Deus tenha

menaQui e .ª“"“”,— JohnK'"“nOxY
..C& - Tem ap'xlaua

Molina Júnior.
    

 

e.

 

lor

 

Ro no“
i O SR. MOLIN; UNIOR - Sr. Presi-

] dente e Sis, Vereadores: !
Poucas inteligências poderão entender

luta pela qm passa o mundo nestes mas

Morrcu um (o; mais Importantes seres hu-

mimos c..; u tima década.
s. Já haviamos perdido,

, a cultura, a volun-
1 de um gênio, co-

XVNI Pe nos agora a cultu-
ade, a sociedade de um John

Falta-nos tão somente percªm" a
que com Kennedy lutava pela coê-

    

mo João
ra, a huma
Kennedy.
-

chevy,

 

  

    

 

cistência pacífica, pam evitar que a Hu-
% manidade fosse y,.un a bancarrota.

! Sr. Presidente e Srs, Vereadores, con-
sumou-se o que as fôrças ocultas em todo
o mundo preparavam e organizavam. For-

# caram no Br ] a renúncia de Jânio Qua-
$ dros à Pr ncia da República. Organiza-

“_ ram nos Estados Unidos, o grande País de-
3 mocrático, e levaram a cabo o seu intento,
? o assassínio do jovem presidente John Ken-
, nedy. São os racistas, os homens que não
# querem, que não admitem, que não aceitam
B que todos sejamos iguais perante a lei e
8 perante Deus. -

z Justamente onde mais ferrenha é a- luta
% foi Kennedy fazer a sua pregação cívica

: e lá encontrou a mão assassina armada
* pelos grupos que querem a guerra, a es-

   

 

  

do o mundo; mão assassina armada
pelos que desejam que os países subdesen-
volvidos continuem mais pobres, mals mi-
bambis e mais escravos.

. Presidente e Srs, Vereadores, podem |
ter emu—n de que êsse crime foi organiza-

!! do pela mão a'zqucles abutres que querem
$lanuhx o mundo para tirar vantagens pes-
E"sonis, econômicas e financeiras,

John Kennedy, o mais novo presidente
gleito dos Estados Unidos, não porque es-

, teja morto, merecerá estas nossas palavras.
ia Kennedy representou e representa para a
»» humanidade a garantia de uma política
»; humana asseguradora da Paz e da Tran-
& quilidade entre os povos que trabalham e

' que labutam, ©
Neste momento, Sr. Presidente, é que

Sinto o que vai na minha alma, com a mor-
te do Presidente da Paz. Meu pensamento
está voltado para os filhos: do Presidente,
para os pais do Presidente, para a esposa

3 do Presidente.
,; Os filhos perderam aquele que era o
: seu guia, aquêle que lhes dava o conforto
de um lar. A éles, Sr. Presidente e Srs. Ve-
readores, é que volto minhas lágrimas e
incu pensamento,

+ Daqueles pobres meninos, um faz hoje
três anos e na quarta-feira outro fará seis
anos. E não terão o "parabéns a você" do
seu querido pai,

John- Kennedy, depoxs de sua morte, re-
presenta, nada mais nada menos, que a
estátua da Liberdade mais purificada e mais
glorificada no respeito cristão e no res-
peito hiunano, em função de todos os po-

. vos e de todas as raças do Universo.
Kennedy, prematuramente desaparecido,

escreve com a sua vida curta e límpida mais
uma página de amor para a humanidade
que pode ser exmessa por êstes simples
versos:

Que importa a côr?
Que importa a xelmaoº
Que impota a fome a miséria e a po-

aítica?
Se Deus é a religião.
Se Deus é areligião do tudo e do nada.
Se Deus á a religião da efemeridade;
Que importam os oceanos, as ilhas e

as estrelas? "©
Que importa tudo?
Se perante Deus nada importa.

. Servos fieis que Dele somos trânsitoria-
mente

O que importa mesmo é o currir nos-
sas missões

Deixando n'sima
A certeza, a
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de cada um
convicção, a fé a espe-

 

» que tudo fizemos, embora parcamente.
De que ar amos na socialização

$ , Que não é só
| piritual
É De que acreditamos em tudo quanto é
* bom «P

  

reta

Jovem ainda, isto |

emonuãx, no caminho da luta, essa situa-
cão que I,.ennªdy encontrou. Uns, numa de-

corrência negar o passado; outros, sem

querer encarar a vida, a sociedade e a hu-

manidade como elas são; e outros ainda, por

sentimentalizmo, wnuitas vezes discordam,

cond&nam e, então, repetem a frase de Na-

poleão: "O ódio termina no túmulo".
Quantos que condenavam o graííde Pre-

sidente dos Estados Unidos.. Quanuos que,
muitas vezes, desejavam a sm morte. . To-
davia. não têm a mesma coragem que teve
Noro,

Mandam condolencias e vem, muitas ve-

 

o

  

 

volve a justiça e o direilo que a Humanida-
de tem negado, cm muijas oportunidades, a
seus grandes lideres. /

Estou aqui, em meu nome e no do ho-
irmem comum das camadas populares, que
sent: verdadeiramente aquilo aque talvez vá
acontecer: tôda , humanidade vai pagar
um tributo muito caro por êsse desastre.

A patologia xr, ensina que nos séres
| humanos há uma grande diversidade biológi-
ca. . :

O raciocínio decorrente de um, princi-
pio filosófico, em que a natursza envolve
como SCZTADAC um sér superior, traçou a fa-
talidade do destino por mãos diversas.

Hu“ observamos que o mundo aí está
sem saber o que dizer pela morte do grande
Presidente Ontem, num passado muito re-

 

cravntura dos negros e a escravidão de to- :

física, mas também é es- :

moto, outro thmbem aqui pagava tributo de
| uma situação, que muitos não compreen-
Écemm a não ser no caminho do tempo
| quando a mão, pelas mãos de Dilermand
| de Assis, liquidou com Euclides da Cunha.
| A sociedade, os jornais, os escritores daquela
época não entendicim à justiça em favor da-
quele que foi vitima de uma fatalidade
histórica. Hoje aí está. A História vai-se
repetindo através dos tempos, há milênios.
Os homens continuam os mesmos: maus,
perversos, sem educação, sem cºlega -
muitas vezes - de proclamar aquilo que o
conjunto humano representa

Biblicamenteestá escrito que onde hou-
ver dois homens, aí estará a luta.

Hoje, tóda a Câmara Municipal de São
Paulo, tôda a Assembléia Legislativa, tôda
a Câmara Federal, todos os Chefes de Esta-

i do do mundo inteiro pwclamam seu senti-
: mento pela morte do grande Presidents Ken-
| nedy; mas quantos a desejavam, quantos por
| intermedio dos jôinais criticavam, calunia-
vam, escreviam artigos e pagavam para fa-
zer algo contra êle... Esses mesmos covar-

, des, que fazem parte dessa coletividade, hoje
cun sentimento de aparência estão a pro-

omar: perdemos um grande lider!
Aqui está um horemque olha para a

L hrimanidade do presente como do passado,
! má e injlista.

Muitas vezes, no caminho do tempo des-
de os pequeninos até os maiores que formam
a sociedade geral, os- homens pagam tribu-
tes que não devem e não são compreendi-

| G&s nem perdoados. Assim, acumulam-se as
| injustiças, praticadas em todos os lugares e
| sob tôdas as formas, como aconteceu agora
com, o Presidente Kennedy Homem imodera-
do, energico, corajoso, prudente, soube enca-
rar com realismo a época que viveu.*

Todos os lideres da humanidade, Srs.
Vereadores, têm sua hora e seu momento de
morrer. Feliz do homem que morre na ho-
ra oportuna, deixando um lastro de glória.
"Quantos farrapos humanos, aqueles vermes
passam pelo caminho da vida sem nada te-
rem deixado em favor da sociedade em que
viveram,

OPresidente dos Estados Unidos da
*Atrérica doe Norte desapareceu tragicamen-
te mas a sua atuação decidida e a sua cora-
gm de enfrentar os inimigos internos e ex-
ternos marcaram e detelmmnmm uma épo-
ba.

Aqueles mesmos que pela imprensa, ra-
dio e televisão, e que através do vil dinheiro
têm comprado, em todas as oportunidades,
cadeias da calúnias contra os grandes ho-
mens, estão éles, hoje, a chorar lagrimas de
'crocodilo, sem coragem de assumir a respon-
.sabildade de seus atos.

Sis. Vereadores, não vos fala um ho-
rem com sentimentalismo arraigado e atá-
vico; fala um pequeno idealista, que pouco
rupresenta dentro do conteudo hui iano, mas
Fque vê esta humanidade como ela foi, como
é e que presume como será. E este homem
lhes. pergunta, Srs. Vereadores, quem faz a

) História? Os grupos que mandam ao tempo
'evn que ela é escrita. Mas nós podemos ver

margem da História, porque nem
“.: Cie a História é contada pela verdade.
a quanto divisamos os caluniadores
traidores,
que meºmo cOntra a vontade da humanida-
de têm dito a veluade, como Victor Hugo e
lhºs. 2a

 

 

  
 

 

 

oras eme memo ereçameimprenomes nem

"zes, o sentimentalismo de aparencia que en- |

 

! vos do mundo uma coisa só:

sua existência

 

e os!
muito bem apontados por aqueles: res:

nantes, deputados, vereadores, exercito, mill-
tares, gcncxas e assim por diante.

Nós criamos uma teia de aranha e nos

pegamos com ela, mas não somos capazos de
tentar vima forca muitas vezes pela fraqueza
que representamos. Entretanto, a Divina Pro-
vidência, esta Divina Providência em que
Os hºmens como eu acreditam, escreve certo |:
como diz a Biblia, po: linhas tortas.

Espero em Deus que tóda a humanidades
há de acreditar que não é em vão uma mor.
te como esta, não vem ela do acaso. A his-
tória que se conta a mim não interessa, o
que os jornais e a televisão dizem a mim
não interessa. As minhas conclusões pessoais,
verificando a historia do passado é que me

vir a esta tribuna para, humilde-
mente, em nome daqueles que não tiveram
quem lhes rendesse homenagem quando pa-
garam com a própria vida muitas vezes o
"tributo da injustiça de uma sociedade má,
neste momento prestar homenagem póstuma

| a uma das maiores persqualidades da atua- 1!
lidade.

Presidente Kennedy, quero trazer os pe-
quenos esquecidos que pagaram no crininho |.
do tempo coni g própria vida as injustiças so- !
ciais, aqueles que muitas vezes estão dentro N
das cadeias de todos os países do mundo |!
pagando por um crime que não cometeram,
aqueles que muitas vezes desapareceram pa- l.
ra que outros tivessem liberdade. Isso acon- !
tece em tôdas as partes do mundo e en- [.
Quanto existir o homem, se não tiver uma b.

olução verdadeiramente de confraterniza- |
de entendimento, de uma revolução in-

ima, o mundo será assim. Disse muito bem
umgrande escritor da India: o homem pre-
cisa a sua revolução intima. Se cada sér hu-
mano fizer uma revolução intima com justi-
ca e confraternização, não precisaremos do
exercito, de armas para cada um-respeitar
o direito do outro que agora só se respeita
quando êsse sér desaparece.

Então todos assinam o requerimento,
todos fazem discursos, todôs se dizem senti-
mentais, Mas o grande maranhense Hum-
berto de Campos tinha razão ao afirmar
que feliz seria aquele que três dias após a
sua morte ainda fôsse lembrado...

A humanidade continua a receber a
orientação de grupos isolados que fazem os |
erros pe1petuar através dos tempos e dos
séculos, Assim foi ao tempo dos czares da
Rússia, assim foi durante a Revolução
“xancesa assim é aqui no Brasil, nos Esta-
dos Unidos e será onde quer que esteja a
humanidade.

Aqui fala um homem que faz tudo para
respeitar aqueles que ainda têm vida, Aqui
fala um homem que faz tudo para Yespeitar
aqueles que ninguém pode representar nesta
passagem rápida pela terra, o princípio ver-
dadeiro da Biologia.

  

 

  

Não estou aqui com "lágrimas de ero-
codilo", Não! Estou aqui, vendo e pedindo
a Deus (mas ao Deus verdadeiro, não a és+
se Deus de bolso de colete que -se, invoca
para tudo) que a humanidade não vá pagar
um tributo muito grande pela mão assass!
na, organizada, muitas vezes, pelos interés»
ses daqueles que não sabem it"—mnar o di»

 

si-

reito da maioria. Quem matou Kennedy
não foi um homem comum, Quem matou
Pinheiro Machado não foi Amâncio de Pai»

  
o pazva, mas sim um instrumento organ;
ata-sera liquidar com a vida de outro. T

de um pome como a Medicina diz, dentro
da Patologia: um pmm. verdadeiramente
pobre é um alwitre da natureza, é um ca-

 

pricho da natureza, para servir, multas vê-
zes, à fatalidade do destino, E nós aqui de-
sejamos ao povo americano, a todos os pós

a compreensão

dos homens de responsabilidade, desde Os
Vereadores da Câmara Municipal de São
Paulo até os grandes Congressos dos Esta-
dos Unidos e Inglaterra e os grandes Con.
selhos da Rússia e de outros países. En-

quanto a Humanidade não compreender que
não decorre do princípio de

po.,sxbmd'me econômica, que não é isto que
pregam, não decorre do princípio de res-
peito humano, teremos outros casos como
êsse, que não cnvcxgonhfxm sômente a gran-
de democracia americana, mas também os
homens de bom senso de todo o mundo.
Deus, na sua infinita compreensão, na sua
infinita sabedoria, há de compreender que
a Humanidade precisa de paz, paz sem fo-
me, paz sem segregação racial.

Aqui, Srs. Vereadores, DXCSt'ImOS uma
homenagem póstuma ao grande Presidente
dos Estados Unidos e a tóôda as vítimas da
Humanidade.

O SR. PRESIDENTE - Tem a pala-
vra o nobre Vereador Edison Lemes. i

O SR. EDISON LEMES (Sem revisão
do orador) - Sr. Presidente, Srs. Vereado-

Mais uma vez, esta Casa se reune em
Sessão especial, para hômenagear, e neste
instante prestar um preito de saudade àque» 6

asee
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i 10 OQ FICA L
São Mudo (Estados Unidos «do Brasuy;

N

peras
i

nedy, em defesa de uma causa, é tombar à Como foi um Roosevelt, um Kennedy e

não para a His na; é tombar nos braços |]outros mais é

dos próprios companheiros que continuam; De que caminhamos, com Deus, mªe-

a lúta ligentemente,
John K ennedy não tombou em vao, por- É Para a Paz. E

Que o seu facho, o seu archote, será leva- O meu Partido, Sr. Presider Ss, Ve-

do, e alevantado pelo povo norte-americano kreadores, através de seu líder,Lute mo-

€ por nós outros, que acompanhamos a imento, apxesenta as suas conuolenms a

me: política e defendemos" os *toco povo 110qu americano.

 

mesmos

prin Íplos, 7
Que a Estátua da Liberdade seja â nos-

sa €:mh, seja a propria transfiguração de |
John Kennedy, para que, olhando para ela;

» como que vendo e ouvindo Ken-
dizer qual a estrada que devemos

   

 

nely
palinilhar, o rumo a seguir e as armas a
usar,

Usaremos, enquanto for possível, a ar-

R

usou: a inteligencia, a capaci-
dade intelectual, a sua fôrça moral, porque
o homem cult vence pelo espírito. Por isso,
John Kennedy, naquele discurso que não
162, mas que nós todos lemos, menciona os
princípios pnmomjais de sua campanha:
educação e-capacidade de liderança. Capaci-
dade de liderança só a tem o homem edu-
ado, preparado para poder dirigir os seus
proprios impulsos de líder como nasceu e
burilar aquela sua capacidade bruta de li-
der pela educ'xção, Daí ser o seu. grande
programa de ação, daí para a frente, de edu-

cação e capacidade de liderança. Sr. Prês.

ma que ele

sua campainha anuncia que meu tempo

tambem terminou como terminado está

Kennedy, :
Sr, Presidente, Sts. Vereadores: Quero

terminar com as mesmas palavras com que

iniciei meu discurso: -- que Deus tenha

Q nadeJohn.Kennedy.
O Sk. PRESIDENTE - Tem apalavra

no nobre Veroncar Molina Júnior.
O SR. MOLINA JUNIOR - Sr.

dente e Srs, Vereadores:
Poucas inteligências poderãoentender a

luta pela qual passa o mundo nestes dias.
Morreu um dos mais impolt'xntes seres hu-
anos da última década. Jovem ainda, isto

é o que mais sentimos. Já haviamos pexaldo,
no espaço e no tempo, a cultura, a volun-
tariosidade e as benesses de um gênio, co-
mo João XXIII. Perdemos agora a cultu-
ra, a humanidade, a sociedade de um John
Kennedy. Falta-nos Tão somente perfjer a
Kruchev, que com Kennedy lutava pela coe-
Justêncn pacífica, para evitar que a Hu-
manidade fosse para a banc'urot'a.

Sr. Presidente e Srs. Vereadores, con-

Presi-

sumou-se o que as fôrças ocultas em todo !
o mundo preparavam e organizavam. For-
earam no Brasil a renúncia de Jânio Qua-
dros à Presidência da República. Organiza-
tam nos Estados Unidos, o grande País de-
mocrático, e levaram a cabo o seu intento,
o assassínio do jovem presidente John Ken-
nedy. São os racistas, os homens que
querem, que não adinitem, que não acei am
que todos sejamos iguais perante a lei e
perante Deus.

Justamente onde mais ferrenha é a- luta
foi Kennedy fazer a sua pregação cívica
e lá encontrou a mão assassina armada

| pelos grupos que querem a guerra, a es-
cravatura dos negros e a escravidão de to-
do o mundo; mão assassina armada
pelos que desejam que os p'u'ses subdesen-
volvidos contintem mais pobres, mais mi-
seráveis, e mais escravos.

 

Sr. Presidente e Srs, Vereadores, podem '
ter certeza de que êsse crime foi organiza-
do pela mão daqueles abutres que querem
liquidar o mundo para tirar vantagens pes-
soais, econômicas e financeiras,

John Kennedy, o mais novo presidente
eleito dos Estados Unidos, não porque es-
teja morto, merecerá estas nossas palavras.

» Kennedy representou e representa para a |
antia, de uma política

da Paz e. da Tran
trabalham e€

humanidade a
humana asseguradora
«quilidade entre os povos que

á que labutam,
$ Neste momento, Sr. Presidente..é"
F"'sinto o que vai na minha alma, com a mor-
«te do Presidente da Paz. Meu pensamento
está voltado pura os filhos : do Presidente,
para . os mr do Presidente, para a esposa

* do Presidente R

gai

 

seu guia, ªlqueTe que lhes dava o conforio
  

 

«de um lar. A élcs, Sr. Presidente e Srs, Ve-
readores, é que volto minhas lágrimas

imeu pensamento,
meninos, um faz

 

e Daqueles pobres

três anos e no <
anos. E

eu

  

 

arabéns a você" do

 
a
  

que !

"Os íxlnos pexdcmm aquele que era o !

e |

hoje +» Tar

ira outro fará seis |

TrimS&jªaii - Tem a pala-
na o nobz VereadorAuLpHÍU'Tl'C

O SB. AURELINO DE ANDRADE (Sem
evisão do orador) - Sszresmlnte e Bis.
chmdmes

O Legislativo Mumclpal hºje dedica essa
sessão especial como homenagem postuma ao
grande Presidente dos Estados Unidos, a
quem, aqui, votamos favoravemente à conces-

são do titulo de Cidadão Paulªzá'âao e que
ele não pôde receber.

Nesta oportunidade, sabemos que tôda a
humanidade continua como era no inicio da
História: foi sempre má, sempre tere; em
tôdas as épocas, em tódas as opoxtuncades
os seus mártires. Todos aqueles que pro-
curam, procuravam ou que possam procurar
fazeralguma coisa pela Huranidade hão de
encontrar, no caminho da luta, essa situa-
cão que Kennedy encontrou. Uns, numa de-
correncia de negar o passado; outros, sem
querer encarar a vida, a sociedade e a hu-
manidade como. elas são; e outros ainda, por
sentimentalimo, muitas vezes discordam,
condenam e, então, repetem a frase de Na-
poleão: "O ódio termina no túmulo"

Quantos que condenavam o ªlarde Pre-
sidente dos Estaaos Unidos. .. Quantos que,
muitas vezes, desejavam a sua morte. .. "To-
davia, não têm a mesma coragem que Leve
Noro, -

Mandam condolencias e vem, muitas ve-
"zes, o sentimentalismo de aparencia que en-

t volve ajustiça e o direito que a Humanida-
de ter negado, cm muitas oportunidades, a
seus grandes lideres.

Estou aqui, em meu nome e no do ho-
mem -comuim das camadas populares, que
sent: verdadeiramente aquilo aque talvez vá
acontecer: tôda a humanidade vai pagar
um tributo muito caro por êsse desastre.

A patologia nos ensina que nos séres
humanos há uma grande diversidade biológi-
ca.

 

 _ O raciocínio decorrentede um, princi-
i pio filosófico, em que a natureza envolve
| como sempre um sêr superior, traçou a fa-
| talidade do destino pormãos diversas.
| Hme observamos que o mundo aí está
| sem saber o que dizer pela morte do grande
Presidente Ontem, num passado muito re-
moto, outro tambem aqui pagava tributo de
uma situação, que muitos não compreen-
deram a não ser no caminho do tempo,
quando a mão, pelas mãos de "Dilermando
de Assis, liquidou com Euclides da Cunha.

| A sociedade, os jornais, os escritores daquela
| época não entendicim à justiça em favor da-
quele que foi vitima de uma fatalidade
histórica. Hoje aí está. A História vai-se
repetindo através dos tempos, há milênios.

i Os homens continuam os mesmos: maus,
| perversos, sem educação, sem corag:m -

   

a

conjunto humano representa
Biblicamenteestá escrito que onde hou-

| ver dois homens, aí estará a luta.
Hoje, tóda a Câmara Municipal de São

Paulo, tôda a Assembléia Legislativa, tôda
a Câmara Federal, todos os Chefes de Esta-

£ do do mundo inteiro proclamam seu senti-
: mento pela morte do grande Presidente Ken-
i nedy; mas qmnws a desejavam, quantos por

itermedio dos jôrnais criticavam, calunia-
am, escreviam artigos e pagavam para fa-

algo contra êle... Esses mesmos covar-
es, que fazem parte dessa coletividade, hoje

jknn senuimªnto de aparência estão a pro-
ªclamar: pol»mos um grande lider!

nqxu esum homemque olha para a
vmar. o presente como do passado,

+ mê e injusia.
'Víumas vezes, no caminho do tempo des-

de os pequeninos até os maiores que formam
. sociedade geral, os. lªwuenºpagªn tribu-

 

 

  

   

 
  

  

| Vereadores, têm sua hora e seu momento de
morrer. gehz do homem aue morre nar_o-
CR o Cu o «io  

ara
ra

ilque, embora com pouco conhecimento

muitas vezes -- de proclamar aquilo que o

 

|
ilPinheir

|

er

4 Srs. Vereadores, está falando um homem
da

iHistória, tem verificado, entretanto, que os
!grandes lideres da humanidade têm sido sa-
jerificados por esta mesma humanidade Não
iscirente o Presidente dos Estados Unidos a-
=º"ou com a propria vida os seus atos e seus
,p11nc1pxos idealistas em função da humaii-
idade, à procura da Faz e da Igualdade,
jNao Outros tambem hão d3 pagar seu tri.
" buto, em tôdas as partes do mundo. E quan-
tas crianças estão aí sem saber. o que o futu-
ro lhes reserva? Abandonadas, porque não
tiveram um nome, pagarão tambem seus tri-
butos a esta socisdade que. não quer com-
preender que confraternização é respeito
humano e à verdadeira religião. Não reli-
gião de palavras, de conversas, de discursos
de salvação e de milagres. Religião do res-
peito ao semelhante, há dois mil anos pre-
gada pelo Divino Mestre, e que ainda não
foi compreendida pela maioria da hurani-
dade, principalmente pelos homens que a
estudalam

Eles estudam não para aprender e em-
pregar, estudam para dizer uma coisa e fa-
zer outra e assim ag2 a maioria dos gover-
nantes, deputados, vereadores, exelente mili-
tares, genezaAs e assim por dlante.

Nós criamos uma teia de aranha e nos
pegamos com ela, mas não semos capazos de
tentar vima fovça muitas vezes pela fmqueza
que representamos. Entretanto, a Divina Pro
vidência, esta Divina Providência em quª
Os homens como eu acreditam, escr2ve certo
como diz a Biblia, por linhas tortas.

Espero em Deus que tôda a humanidade
há de acreditar que não é em vão uma mor.
te como esta, não vem ela do acaso. A his-
tória que se conta a mim não interessa, o
que os jornais e a televisão dizem a mim
não interessa. As minhas conclusões pessoais,
verificando a historia do passado é que ire
fazcim vir a esta tribuna para, humilde-
mente, em nome daqueles que não tiveram
quem lhes rendesse homenagem quando pa-
garam com a própria vida muitas vezes 0
tributo da injustiça de uma sociedade má,
neste momento prestar homenagem póstuma
a uma das maiores persqnalidades da atua-
lidade.

Presidente Kennedy, quero trazer os pe-
quenos esquecidos que pagaram no crininho
do tempo comi g própria vida as injustiças so-
ciais, aqueles que muitas vezes estão dentro
das cadeias de todos os países do mundo
pagando por um crime que não cometeram,
aqueles que muitas vezes desapareceram pa-
Ya que outros tivessem liberdade. Isso acon-
tece em tôódas as partes do mundo e en-
quanto existir o homem, se não tiver uma
evolução verdadeiramente de confraterniza-
cão, de entendirento, de uma revolução in-
tina, o mundo será assim. Disse muito bem
um grande escritor da India: o homem pre-
cisa a sua revolução intima. Se cada sér hu-
mano fizer uma zevoluçao intima com justi-
ca e confraternização, não precisaremos do
exercito, de armas para cada um - respeitar
0 dn'exto do outro que agora só se respeita
quando êsse sér desaparece.

! Então todos assinam o requerimento,
m senti-

 

   
todos fazem discursos, todos se «
datals Mas o grande maranhense Hum—
perto de Campos tinha razão ao afirmar
que feliz seria aquele que três dias após a
sua morte ainda fôsse lembrado...

A humanidade continua a receber a
orientação de grupos isolados que fazem s
emos perpetuar através dos tempos e dos
éculos. Assim foi ao tempo dos czares da
Russm assim foi durante a Revolução
Frmcesa, assim é aqui no Brasil, nos Esta-
dos Unidos e será onde quer que esteja a
humanidade.

Aqui fala um homem que faz tudo para
respeitar aqueles que- ainda têm vida, Aqui
fala um homem que faz respeitar
aqueles que ninguém p t

       

passagem pela ter
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damentais do liferalismo e intervém no

mercado, Mas, opunha-se aos menopólios, em

defesa da livre «iniciativa. ©

Defendia o consumidor e o próprio E$-

tado, ameaçado: pela livre emprêsa, pelos

trustes, No Brásinl, assiste-se o enterro das

laranjas, o abaisdono de

-

colheitas, o desa-

parecimento dt: leite, a volta do peixe ao

mar, o câmbio negro da branca farinha de

trigo, a prisão; 4o milho e a fuga da came,

tudo, tudo para que Os prêços não favore-

cam os consumidores. E o Estado fica im-

passível, sem gesto, sem um Ato, uma Lei

anti truste é de difesa dos consumidores,

que são a figura ais importante da econo- ,

mia moderna, " i

Não podem ser feridas as consciências.:

ou interêsse de jornalistas, legisladores, go-!

vernantes, e das "classes produtoras", de!

votos do liberalismo, apesar de se confessa- !

rem católicos. 1 1

" Há qualquer coisa de podre na Repú-;

. blica do Brasil ... Não somos uma demo- ".

cracia, porém, timocracia, Em contra par-"

tida, lá pelo ano de 1917 quebra-se o elo,

mass fraco da universal corrente do capita-:

. lismo liberal e no Império dos Czares Se,

instalam os soviets da chamada ditadura do,
proletariado, abolindo tôdas as formas de:

propriedade, rural e urbana, estabelecendo

' o chamado capitalismo de Estado, de tudo"
senhor e administrado pelo partido único, o:
partido comunista, que sacrificou pela tira-:

" nia e pelos crimes, como hoje confessam, o
. milhões de vidas, não conseguindo erguer.
! uma civilização oferecendo 205 trabalhado-"

! res, das fábricas e dos campos, condições de:
vida conhecidas na

.

Alemanha Ocidental,:
ros EF. UV,, no Canadá, na Inglaterra, na
Dinamarca é em muitos outros países oci.!

» ' dentais1a
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ita-lhes o calor da <chispa da liberda-
de e da revisão de vários de seus conceitos

! econômicos, para que se emulêé a produtis:
4 ) « £ vidade, a fórmula efetiva proporcio-,
Est c + e * nando maiores quantidades de bens a serem:

; distribuidos, 2 f
& - Não se sente civilização pelo poder bêé-:

| 3 lxco'c nem pelo temor que inspiram armas
“X nucleares, Athena foi superior à Esparta.:

| b $ Não há civil ão ondereside o ódio,:
' Í voltado até contra os mortos e humilhando

) ©s vivos., Pode, sim, exalçar o nacionalis-;
:| mo místico, inflar 9 orgulho e inrituir con-,

- | fiança no ambição imperalista. Pode, sim,
Q realizar imenso esforço de industrialização,
É aliciar fuúnáticos e agentes no exterior, e,

incorporar territorisimente, a Geórgia, * no:
Cáucaso, em 1921; as três repúblicas bálti-:

7 cas, em 190; uma" porte da Prússia orien-!
tal, com Koenisbeng; a Uerânia sub-Car-;
pútica, entes Tohecoslovaquia; uma grande?-

 perte do território polonês e da Rumânia!
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contradições entre o Capital e o Trabalho

para assim concluir; "O que urge édar ao

proletario uma fôrça que o ponha em me-

lhores condições para resistir no combate e

protege-lo contra as extorsões abusivas dos

mais fortes. Assim poderemos subtrai-lo ao

esmagamento, assim

-

estancaremos, quanto

possível, a fonte da miséria.

Mais adiante, continua: "A mesma força

organica que arrancou O proletário do servo,

há de levantar a condição do operário, se é

possível, à de seus contendores. Esta super-

excitação dos ânimos, esta colisão tristissima

dos mais intimos interesses da sociedade há

de forçosamente passar. Devemos pensar,

como um ilustre jurista alemão, que as Der-

turbações sociais são simplesmente a procu-

ra de uma ordem melhor, que a anarquia é

um meio e não um fim. As forças da socie-

dade dirigem-se a um alvo e tendem sempre

a equilibrar-se. Do que acabo de dizer, fa-

cilmente se deduz a crença, em que perma-

neço, de ver a tão custosa solução sair na-

turalmente, espontaneamente, do seio da

sociedade, Cabe-lhes, porem, a obrigação de

acelerar a marcha dos acontecimentos, e

mesmo evitar que morram nos nascedouros

os rudimentos da transformação regenera-

dora. Esse desideratum 'não será alcançado,

comum simples coup de baguette, mas por

meio de uma serie de medidas sérias e pen-

sadas, que vão pouco a pouco operando uma

reação lenta e salutar".

Alongando-se sobre a apreciação dos

trades-unions, que considera um dos frag-

mentos mais interessantes da historia social

do seculo XIX, Clovis, escreveu as linhas

mestras de uma política trabalhista, que ain-

da hoje clama aqui, pelos sindicatos e pelo

partido que fôr o seu braço político, como

na Inglaterra é o Labour Party, o Partido

Trabalhista.
Mas não se detem ai. Aborda e enaltece

o cooperativismo, que hoje compreendemos

ser a verdadeira solução economica do tra-

palhismo, e chega até ao problema agrario,

com o seguinte periodo: "Não é preciso ex-

tinguir a propriedade territorial, como se

tem pretendido, porem tirar-lhe o vicio que

a faz danosa à sociedade. Os grandes pro-

prietários vivem de arrendar as terras, for-

mando toda a sua opulencia com o trabalho

do rendeiro e do operário. E' uma classe de

grandes parasitas (e tanto mais perigosos

quanto mais fortes são. Na Inglaterra e ou-

tros paises da Europa, em que semelhante

vicio da propriedade do solo assume pro-

porções descomunais, clamores energicos já

se tem feito ouvir. Urge que sejam tomadas

providencias no sentido de cortar o mal que

desse ponto, surge, alastrando todo o orga-  
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residentes no estrangeiro, esquecidos dos
nossos trabalhadores, que cooperaram para
a formação de tais reservas, frutos de lu-
eros excessivos, dos preços altos ou salarios
baixos. : s

Uma delas, de cigarros, passa o seu ca-

pital de 4 para 6 hilhões de cruzeiros, con-

seguindo esses dois bilhões pela transferen-

cia de 1.200 milhões de cruzeiros das reser-

vas acumuladas e de 800 milhões da revali- ;

dação de bens. Quanto à outra, que domina

nossas atividades rurais, é caso bem mais

grave, merecendo exame à parts,
Eu acho e nós achamos que os nossos po-

bres operários tambem têm direito sobre es-

sas reservas acumuladas e bens reavaliados

como igualmente reconhecia o Santo Padre.

Não é justo que tudo corra para o Capital,

esquecendo o trabalho.

Somos pela democratização das ações.

O que venho afirmando e escrevendo,

faço-o como contribuição teórica ao Movi-

mento Trabalhista Renovador, no vazio poli-

tico nacional, pois assim ingressaremos ideo-

logicamente na segunda corrente de pensa-

mento econômico, social e político, que na

Inglaterra, onde primeiro se fixou chama-

se "Trabalhista; na Alemanha Ocidental e,

paises escandinavos, Social Democracia, e em

outras nações, socialistas. .

É a orientação imposta nos Estados Uni-

dos, pela força de seus sindicatos, pela cons-

ciencia de seus operários e pelo: assombroso

progresso técnico que, com a automação, li-

.quidará fatalmente o capitalismo individua-

lista que hoje, já se confessa incapaz pa- ;

ya a direção das empresas e apela para ge-

rentes técnicos e para a democratização das

ações., é
O Trabalhismo, a social Democracia e o

Socialismo não comunista querem um proces-

samento social dentro dos quadros democra-

ticos, tocados pela chispa da liberdade e re-

verenciando a dignidade humana,.
Querem Estado atuante política e econo-

micamente, como instrumento dos oprimidos »

des que vivem de seu trabalho, da prestação

de serviços, nos centros urbanos ou rurais.

Estado alerta na defesa dos necessitados,

eliminado os privilegios, extinguindo a opres.

são e castigando a exploração do homem.

7. "Querem Estado regulando a vida econo-

lhica, planejando o seu desenvolvimento, vi-

gilante nos preços e salários, eliminando des-

niveis sociais e regionais e assymindo a res-

ponsabilidade desetores fundamentais. ouh

onde a iniciativa particular mostre-se noci-

va ou incapaz. Respeitando a propriedade e

a iniciativa privadas, até onde não se cho-
quem com os interesses coletivos, Reconhe-
cendo no cooperativismo a mais elevada e E
eficaz formulação economica. Condicionan- |
do as grandes empresas privadas,

    

.
Lamanna Junior, Milton Marcondes,

Euvaldo "Oliveira Melo, Nazir Miguel, Alex
iFreua Neto, Pereira Barretto, Rio Branco
" Paranhos, Roberto Vautier Franco, . Ruth
-Guimarães, Scalamandré Junior, Bruno
Filho, Silva Azevedo, Americo. Sugai e An-
na Lamberga Zeglio. 1

É O "SR. PRESIDENTE -- Responderam
hà chamada, 15 Senhores Vereadores com
0. Presidente. Há rumero para a continua-
ção. dos nossos trabalhos. Tem a palavra
o nobre Vereador Marcos Mélega. s

O SR, MARCOS MÉLEGA - Sr. Pre-
sidente, nobres Vereadores: 3

b - Solicitei uma verificação de presença
! porque vou abordar assunto politico e não
| desejava que os nobres Vereadores que se
encontrassem fora do Plenario, não tivos»
sem a oportunidade de concordar, ou dis-

b cordar, da tese que vou tratar.,
R Refiro-me a um aparte dado pelo no-
bre Deputado Cantidio Sampaio ao discur-
iso que estava serdo proferido pelo: nobre
Deputado Herbert Levy sobre assuntos do
ordem geral. Declarou, então, o nobre

" Deputado Cantidio Sampaio que era inten-
cão do Presidente da Republica intervir no

, Estado de São Paulo e 9. Excia, declarou,
! ainda, que este fato vai se verificar até a
, proxima terça-feira, o que levou o nobre
Y deputado Herbert Levy, declarar que, se tal
acontecesse, nos teriamos a segunda «1932».

3 Verifica-se uma intenção de perturbar
/ a ordem em São Paulo, por parte do G3-
F verno Federal. Esta greve que ai está, é
fuma greve politica é um: greve orientada
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!pela. cupula Federal. Tenho para mim,
*sem exagero, que a grande maioria - mas
'a grande maioria mesmo - dos trabalha-
idores de São Paulo não dá a sua aquies-
k cencia à greve eciodida ontem. Tenho o
Ítestemunho pessoal de uma fabrica once
1 350 operarios entraram para trabalhar no
hora normal e um pequeno piquete amea-
Eçando arrebentar com todos os vidros des- -

i sa fabrica, forçou a direção a fazer com
1aue os operarios saissem, abandonando o
?seu trabalho. Hoje estive de novo sé
MÍfabrica e constatei que os 350
têgzolbaram. estão trabalhando nor:
te - '

  

  
nalmen-

E * v

É Não se pode trazer 'uma rcsponsabili-

ãedade tão grave

-

quanto essa ao honrauo

;:trabalhador, ao operario, sobretudo - e

 

'eu quero estender para todo o Brasil --,
mas sobretudo na cidade de SÃo Paulo, on-

Ade a greve eelodiu, Não sei que ocorra
(em Jundiai, em Santos. Leio pelos jornais

' que tambem nesses lugares a greve foi mui-
to fracionada. -

Este é 0 único país em cuja Constituição
se prevê a existência de uma Justiça cha-

i mada "do Trabalho", para que o trabalha-
a n h n a SAn Amnra ama an ;1 An
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Ud
ar os húngaros. ! É.

Sa A opregsão e a tirania se espelham nos

imurcs da vergonha, em ruas de Berlim, e;
nes cércas degarame farpado estendidas pe-i

ilos fronteiras da Alemanha Oriental,
mais poderão dar felicidade ao povo, pois:
essa não brota onde feneceu a liberdade. |

No "bruaha'" das lutas, das revoluções,
! e das guerras, fortalece-se o pensamento;
! político e economico do trabalhismo, afirman-!
do-se pela democracia e pelo atendnnento aí

! dignidade humana, sempre agindo em de-
! fesa dos humildes, os quais procura elevar
f cultural, material e moralmente,
| A prioridade dessas idéias trabalhistasi]
entre nós, como disse no início, cabe, indis-?!
cutivelmente, a Clovis Bevilacqua, que sei
não foi a maior, é das mais elevadas ex-!

! pressões culturais e morais do nosiso ama-
do Brasil, Espírito agudo, analítico e desa-
paixonado. Já naqueles idos de 1885, quan-
do escreveu, afirmava-se lídimo defensor!
dos operários.

Antecipou-se à Rerum Novarum, En-!
! cíclica de 1891, e lhe foi mais justo e pre-:
! ciso na análise e na crítica ao socialismo,!
) que bebeu nas originais fontes da teoria,;
; certamente. É
$ Para não macular ou falscar, pela in-
| terpretação, o brilho de sua dialética e a:
! simplicidade de sua argumentação, prefiro!
! transcrever "ipsis-litteris", períodos ao!
[ "O problema da Miséria", de seu!
É mim)-cível livro: Í

- desde!
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" O comunismo vem de longe,
Platão, passando por Thomas Morus, Cam-!
panella,

_

Fenelon, Russeau, Flourens, etc.,,
explodindo em utopias, em entusiasmos, emo
cóleras", £

"O nihilismo, tal como o pregavam o
$

à intrepido e infeliz Bakurine, Nichiaef e cons| E

i
!
I

%

sorcios, isto é, um hegelianismo visionario é
monstruoso, o nihilismo tal como o executam!

Í esses revolucionários que minaram o solo en,
que repousa a aristocracia russa, para que
do cataclismo aniquilador das velhas insti-
tuições ressurgisse, como Phenix da fábula
ou como a aurora após a longa borrasca, o
Sorriso mago de uma palingenésia social, à
nihilismo, repito, é um sintoma
da crise atual, mas nãoum sistema a que
confiemos a solução de um gravissimo proª
blema social", 3

Depois de apreciar Louis Blane e HenryGeorge, chega à escola socialista germânicade Marx e Lassale, fixando-a assim: "Amebos esses escritores se impõem à nossa sim-
r' , não tanto pela vida aventurosa queÍfzgxrpm quanto pelo fervor em prol do pro-;_;“.no e pelo cunho científico que (princi-Palmente Karl Marx) procuraram imprimir3 Seus escritos. Marx queria um socialismo%ÉIÍtÍflºº' tomando por base os trabalhos deT'olff..n«.', a'nntonua! a _antropologia, etc., eno .Éçxlâignêªã-Se muitodas teorias anterioresLitis tirano" 1101; Fourier, Cabet, Proudhon eae a têmnxââxgmente, suas doutrinas pa-Nó (à que constrlãt;;?- caráter revoluciona-
Nida cgªãhggmbcm examinar algumas teo-

!5, como a Lei de Malthus e

  

  

ovis Bevilacqua E

Com essas transcrições de "Estudos de
Direito e de Economia Política", creio que
justifico minha grande admiração pelo li-
vro de Clovis Bevilacqua, - cujas citações, .
analises, criticas e conclusões ainda, são
completamente atuais, para o Brasil, a des-
peito dos imensos progressos técnicos e so-
ciais que vimos tendo conhecimento aqui e
em outras plagas, principalmente, ;

O que entrava o desenvolvimento mate-
rial do Brasil e o seu progresso social é o
atraso das nossas instituições, das nossas
Leis fundamentais, principalmente os con-
ceitos jurídicos sobre a propriedade, o tra-:
balho, o salario e o Estado.

Quanto à mulher, a nossa legislação era,
até bem pouco, de atraso lamentável, pare-
cendo-me que ainda estavamos lá pelos anos
de 585, seculo VI, quando num concilio rea-
lizado em Màâcon, certo bispo pôs em duvida
que a mulher pertencesse à especie huma-
na. Atinou-se, enfim no Brasil, que as rela-
ções sociais que subordinam um sexo ao ou-
tro, oprimindo-o, eram obstaculos ao pro-
gresso. O recente Estatuto da Mulher cor-
rige algumas falhas, e, outras, protela. f

No que tange aos demais conceitos, co-
mo o da propriedade, do trabalho, do salário
e do Estado, as nossas instituições firmam-
se em interpretações já ultrapassadas até
pela Igreja, apesar de seu espírito conser-
vador por excelencia.

Para essa convicção, é bastante a leitu-
va da Encíclica "Mater et Magistra" do ad-
mirável Papa João XXIII, documento bem
mais interessante que as outras enciclicas
aqui citadas, pela lucidoz e aproximação ao
espirito cientifico, pois reconhece no pro-
gresso tecnico uma grande força alterando
relações humánas e sociais. Interpreta o so-
cialismo como nós trabalhistas renovadores

Distingue o direito à pro-
pricdade do uso da propriedade, como seus
predecessores e acha que os trabalhadores
devem participar dos lucros e da direção das
empresas.

" E' para êsse ponto
atenção.

O salário não é a paga de uma merca-
doria. Trabalho não é mercadoria, porem o
exercicio da. dignidade humana, E' direito
que a todos assiste, o de trabalhar, como re-
conhece até a nossa descuidada Constituição.

O homem que se emprega dá sua cola-

  

que peço melhor

com a paga dos salarios, nominal e assis-
tencial. y

Tambem lhe cabe direito sobre lucros
excessivos acumulados
figura de fundos de reservas.

E' êste direito que reafirma o Papa João
XXIII, como igualmente estabelece a nossa
Constituição. Formulam a participação de
empregados nos lucros das empresas.

Não é justo e nem moral o que acabo
de ler nos jornais, ou seja, duas sociedades
.anonimas colonialistas transformarem suas
reservas em ações e as outorgarem gratuita-
 

Dostcôe i tuar j HPOSições de Stuart Mill, eis que expõe as mente apenas aos donos do capital, que são

boração na produção da riqueza e essa co- :
laboração não deve ser retribuida apenas .

© pelas empresas, na '

--

ua Danta Matic A51Cjá, £ALUGO 0OClRl De,
mocrático que nada tem com a social de.
mocracia universal, dominado por latifundia.
rios, fazendeiros rotineiros e misoneistas es.
tos. ".- i A

R9 Aristocratas solertes com trejeitos de
União Democrática e trabalhistas im-
provisados, que confundem socialismo com
comunismo, pregando abertamente o capita-
lismo do Estado e a burocratização do tra-
balho, - i 8

Somos a segunda força, Movimento Tra-
balhista Renovador que se opé; às distor-
ções e infidelidade de legendas; que luta
contra a opressão e os privilegios; que for-
mula melhor distribuição da renda nacional;
que assiste ao camponês pregando a Reforma
Agrária e legislando o Estatuto do Traba-
lhador Rural, de autoria do nosso sempre
lembrado Fernando Ferrari; que aos lares
pobres comparece com o 13.0 salário, propo-
situra do Senador. Aarão Steinbrue, nosso

o desvirtuamento dos Institutos de Previden-

na defesa dos necessitados de seu amparo,
Enfim, que reverência a dignidade huma-

na e ama aliberdade, sem povo oprimido,
«Sem miséria .»
Sr, Presidente, é esta uma parte do pro-

grama do meu partido, Movimento Traba-
lhiste Renovador. Espero poder manter nesta
Casa, o mesmo pensamento, a mesma ideia e
continuar sempre lutando pelos trabalhado-
res e 1 slos menos favorecid:3 da sorte, :
.- Pada.a palavra. aos..Srs.. Vereado-
tes inscritos no Grande Expediente, veriflo.
ca-se a ausencia dos seguintes: Reinaldo

| Canto: Pereira, José Sabino e Lamanna Jyu-
| nior. '
| ". - Desiste da palavra o Sr. Luiz Do.
| mingues, '

SR. PRESIDENTE -- Tem a palavra
o nobre Vereador Marcos Mélega, que fica

| commais cinco minutos para a proxima
Sessão, é - e

O SR. MARCOS MÉLEGA -- Sr. Pre-
sidente, o assunto que devo abordar hoje
está à reclamar mais Srs. Vereadores no
Plenario. Verifico que existem apenas três
ou quatro Srs. Vereadores e por isso re.
queiro a V. Exa., Sr. Presidente, uma ve-

| riifcação de presença. !
O SR.. PRESIDENTE -- O pedido de

V. Exa. é regimental. Convido o nocre
Vereador Ary Silva para secretariar,

O Sr. Secretario vai proceder à cha-
mada dos Sis. Vereadores,

-- Feita a chamada, sob a Presidencia
do Sr. J. A., da Silva Ribeiro, verifica-se:

-- a presença dos Srs. Vereadores Age-
nor Mônaco, Ary Silva, Aurelino de An-
drade, Carlos Machado, Emilio Meneghi-
ni, Ermano Marchetti, Francisco Batisia,
Luiz Domingues, Marcos Mélega, Molina
Junior, Moraes Noto, Prestes Franco, Laer-
te dos Santos e Tarcilio Bernardo e

--- a ausencia dos Sis, Vereadores: Hê-
lio Mendonça, Ruy Nazarian, Benedito Ro-
cha,: Brasil Vita, Dario De Lorenzo, Davi-
no de Oliveira, Dulce Salles Cunha Braga,
Edison Lemes, Figueiredo Ferraz, Francis-
co Cimino, Herotildes de Araujo, Eduardo
&' Souza" Queiroz, Italo Fittipaldi, Hélio
Dejtiar, Reinaldo Canto Pereira, Jogé Sa-

 

  

 

  

 

atual Presidente; que denuncia a corrupção e :

   

A 2 3
A 2 ! Operário.

cia; que deseja um Estado forte e atuante, ! R

DOLtas Ua LD à UO 0a IR

O que não é possível é que haja
políticas, orientadas pela C.G.T., orientadas

cal de Debates. E nós sabemos que o quar-
tel general da C.G.T, está instalado em
São Paulo, no Departamento do Trabalho,

como a greve deve-se conduzir. E' de se

exclusivamente ao trabalho e que clama, dia
e noite, paz, paz e paz, o atual Govêrno da
República só encontre motivos para pertur-

! bação da ordem; não orienta, no sentido em
que deve ser orientada uma coletividade tão

| a colciividade brasileira, sobretudo a tidá e
havida como operária. O operário precisa
trabalhar; como qualquer outro, êle tem
necessidade de trabalhar.

Ouvi, há instantes, o programa exposto
pelo nobre vereador que me antecedeu nesta,
tribuna, declarando que é preciso cuidar do

E Se dúvida nenhuma; mas, eu
gsubst-ítuiria a palavra "operário" pelo "ho-
mem". E' preciso cuidar do homem, não
isó do operário como também instruir. e edu-
car o patrão -- porque, é dêsse desentendi-
imento quea coletividade tôda sofre suas
consequências, "

, Sr. Presidente, vejo que meu tempo está
a terminar, e, antes que V. Exa. me alerte

jpela campaínha, desejo que V. Exa. me in-
E; forme de quanto tempo disporei .na próxima
|[ sessão. O
| O SR. PRESIDENTE -- V. Exa. dispõe
! ainda de 6 minutos para a próxima sessão.

O SR. MARCOS MELEGA -- Muito
obrigado, Sr. Presidente, 1

Então, sou obrigado a interromper, nes-
te instante, minha oração, e não posso con-
ceder noste momento o aparte ao nobre Vt-
reador Aurelino de Andrade, o que o farei

ã na próxima Sessão Ordinária.
O SR. ARY SILVA (Sem revisão do

crador) (Fela ordem) - Sr. Presidente, para
uma comunicação.

  

   
 

 

   

  

  

Na qualidade de líder do Sr, Prefeito
nesta Casa, desejo comunicar aos nobres

| pares que S. Exa., por meu intermédio, con-
vidou novamente os nobre Vereadores Luiz
Domingues e Moraes Neto, para reassumi-
rem as Secretarias dos Negócios Internos e
Jurídicos e do «Abastecimento, considerando
os relevantes trabalhosque S. Exas. pros-
taram àquelas. Secretarias. De modo que
o convite: é formulado; demonstrando que
tóda a consideração voltada a esta Co
continua de pé. S. Exa. reconhece, pi
camente, que a Câmara Municipal de Sã
Paulo é responsável por todo o sc

  

  
  

   

  

  

i a atual administração vem al o
i jetando-se agora, porque 1 te
: necessárias as bases, e no momento en
as bases precisavam ser lançados fo
Câmara quem deu à administroção te
recursos necessários,

De modo que, se se destaca
tante a administração, pelos ro
Imaior monta emtóda a <!
que a parcela principal este t

Gperação que a Câmara Munic

dos os seus partidos, por to04

presentantes, quer aqueis
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greves

pelo P.A.C., orientadas pelo Fórum Sindi- .

onde de 14 partem tôdas as instruções de .

lamentar que, para um povo que se dedica -

nobre e digna na sua atividade, como é .
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